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Adol Hitler, ao lado de 


COMO O FUEHRER INICIOU 
SEU DISCURSO 

“O presidente «dos Estados 
Unidos da America do Norte 
enviou-me um Lelegramma com 
cujo curioso conteúdo ju estaes 
familiarizados. 

Antes que eu, como destinata- 
rio, houvesse recebido este do- 
cumento, o resto do mundo já o 
conhecida por meio do radio € 
das informações da imprensa, 

Innumeros commentarios dos 
orgãos da imprensa do mundo de- 


E Cm ao 


Gibraltar é a base naval estrategica por excellen cia. 


Dantzig 
Exigencias Immediatas:'d 
ed Hontem, em Seu 


O E UU 








Joset. Goebbels, ministro da P ropaganda do Reith 


mocratico nos haviam generosa- 
mente Ilustrado sobre o facto 
de que esse telegramma cra um 
documento de habil tactica, des- 
tinado a fazer recair sobre os 
estados governados pelo povo a 
responsabilidade: -de medidas 
pellicas adoptadas pelos paizes 
plutocraticos. 

Em. vistu desses factos, resolvi 
ronvocar o Relchstag aliemão 
para que vós enio representan- 
tes eleitos pelo povo, tivesseis a 
opportunidade de ouvir a mi- 
nha resposta, quer para aceitar, 





want 


quer para rejeitar aquella men- 
sagem. 

Além disso, julgo conveniente 
seguir o melhodo adoptado pelo 
presidente Noosevelt e informar 
o resto do mundo sobve u minha 
resposta, de necórdo com os 
nossos proprios recursos. 

Mas, quizera tambem aprovel- 
tar esta opportunidade para der 
expressão aos sentimentos que 
me foram inspirados pelos tre- 
miéndos acontecimentos histori- 
cus do mez de março. 

Só posso dar largas aos meus 
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ca Os. sentimentos 
fumildemente à 
E facto de haver- 

mim, obscuro 
de Guerra, para 
ição de chefe do 


eq 
agradecendo 
Providencia: 
me: escolhida 
soldado da 6 
elevar-me à! 
meujamudo! É 
“A Providem 
encontrar a | 
do nosso poy 
profundidades 
sem o menym 
sangue, e eli 
ao apogeu. e 
A Providenf 
alcançar o dh 
minha vida sã 
mão do fundama 
libertnl-o dos 
fame sujeição 
pos. Er 
A isso ded) 
ços, Desde ql 
política, nã 
idéa sinão 











Me permitiu 
Om dy libertação 
pare tiral-o da 
Re sua desgraça 
Eamamento de 
| Uma vez mais, 














me permitiu 
tivo de toda a 
War o povo alle- 
sua derrota e 
dos da mais in- 
le todos ns tem- 




















Bi os meus esfor- 
e iniciei na vida 
"dominou outra 
reconquistar a 
ação allemã e 
ta belecimento da 
E cconomica do 

Relçha ba desagurega- 
paiz, remedian- 
ento do resto 
Jvaguardando a 

Eisua - existencia 

Mlíticá om. intel, 

end " 

EN be) ecer O quê 

outros - destrulfam EA força. 
Procurei Tuta o que outros. 
com malícia satanica « sem ra- 

o humana, destruiram ou de- 

moliram, 

Não dei passo algum que acar- 

retasse a violação dos direitos 
de outrem; apenas quiz resta- 
belecer a justiça que fol vio- 
laga ha vinte annos. 
* O actual Grande Reich não 
contem territorio que não for- 
masse parte do mesmo, que 'não 
estivesse ligado a elle, ou que 
não tivesse sido anteriormente 
sujeito á sua soberania. 

Muito antes de ser descoberto 
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» continente americano, e, por- 


tanto, antes que os brancos, O 
povoassem, Já existia este Reich 
não em sua forma ncetual, mas 
com o acecrescimo de muitas re- 
glões e provincias que se foram 
perdendo desde então. , 

Ha vinte annos, quando che- 
gou ao seu termo o derrama- 
mento de sangue da Grande 
Guerra, surglu em milhoes de 
almas a ardente esperança de 
que a razão é a justiça seriam 
n recompensa das nações que 
haviam soffrido o terrivel açoite 
da guerra, 

Digo “recompensa”, porque 
todos esses homens e mulheres. 
quaesquer que fossem as con- 
clusões a que chegassem os his- 
torindores, não tinham aq res- 
ponsabilidade daquelles terrivels 
acontecimentos. 

Mas, em alguns paizes, ainda 
restavam políticos que, em taes 
circumstancias, podiam ser ac- 
cusados como-responsnveis pelos 
mais atrozes massacres de todos 
os tempos; não obstante, é cer- 
to que grande numero de com- 
batentes e outras pessõas de 
todas as nações mercelam mais 
compaixão do,que a accusação 
de culpabilidade. 

'Eu mesmo, como sabeis, ja- 
mais havia intervido na políti- 
va antes da guerra e, como mi- 
lhõoes que fizeram o mesmo, 
cumpri os deveres que se me Im- 
punham, como cidadão honrado 
e como soldado, , 


“Diz O 
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Fol assim que, com absoluta 


limpeza de consciencia, pude 
encarregar-me da causa da ll- 
bertação e do futuro do meu 


povo, durante a guerra e depois 
della, 

E posso falar, igualmente, em 
nome de milhões e milhões de 
homens tumbem sem culpa de- 
clarando que todos os que ape- 
nas tiveram q tarefa de Jutar 
pela sua patria, no cumprimen- 
to fiel dos seus deveres, merece- 
ram uma paz baseada na razão 
e na justiça, afim de que q hu- 
manidade pudesse dedicar-se à 
missão de trabalhar conjunta- 
mente pura remediar com or 
seus esforços as perdas que gr 
havia soffrido. Milhões de só- 
res humanos solfreram com as 
consequencias dessa paz, uma 
vcz que não foram, apenas mn 
povo nllemão e os outros povos 
que jutaram ao nosso lado os que 
sofreram; mas, em resultado 
dos tratudos de paz, os effeltos 
aniquilladores tambem se fize- 
ram sentir nos paízes victorin- 
sos. 

ATACANDO AS DEMOCRACIAS 

Mas, que sabem de taes pro- 
blemes «sses estadistas dos cha- 
“rindos- a rios =demoeraticõs;,*: 
“Unin multidão estupida e igno- 
rante caiu sobre a humanidade, 

Em districtos onde cerca de 


10 babitantes por RUDE 
quadrado tém que ganhar 
vida, a ordem que havia sido 


criada durante quasi dois mil 
anos de desenvolvimento histo- 
rico foi destruida, e substituida 
simplesmente pela desordem, 
sem que desejassem resolver os 
problemas que se aprensentam 
a vida comunal desses povos, 
pelos. quacs, como ditadores da 
nova ordem mundial, tinham. 
então, que assumir a responsa- 
bilidade, 


Não obstate quando esta mova 
ordem de coisas se transformou 
numa catnstrophe - da paz de- 
mocratica, os ditadores de ori- 
gem americana e européa, fo- 
ram tão covardes, que nenhum 
foi capaz de enfrentar e ntcar 
com a responsabilidade do que 
havia acontecido. 

Cnda qual lançou a culpa so- 
hre os demais, pretendendo com 
isto livrar-se do juizo final da 
historia, 


Entretanto, o povo, que Íóra 
maltratado pelo seu otlio e 
sua falta de razão, não estava, 
despraçadamente em situação de 
participar desta idéia de fugir 
à responsabilidade. 

E' impossível enumerar ado 2] 
processo «dos soffrimnetos 
nosso povo, 

Despojada de todas as suas 
possessões. coloniacs, privada de 
todos os seus recursos economi- 
cos, ultrajada pelas chamadas 
reparações, vsta nação empobre- 
clta desappareceu no periodo 
mais lugubre de sun desgraca 
nacional. 

Deixemos bem claro que não 
fol a Allemanha nacional-socia- 
lista, sinão a Allemanha demo 
cratica que teve a debilidade de 
acreditar por um momento nas 
promessas dos homens de Esta- 
dos democraticos. 

A miseria que resultou disso e 
as continuas necessidades come- 
caram a levar a nacão, politica- 
mente, para o caminho do des- 
espero. 


“Fuelhrer 





Director-Thesoureiro 
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A gente decente acreditou 
que poderlo existir a lbertação 
na destruição completa da or- 
dem de colsas que se havia con- 
vertido numa maldição, 

“NUNCA MAIS OUTRO 
MUNICH" 


Surge hoje no mundo o grito 
de “Nunca mais outro Mu- 
nich”, Isto não vem sinão con- 
firmar o facto de que para os 
alarmistas a coisa mais fatal, 
foi a solução pacifica do pro- 
blema. 

Elles se lamentam de que 
não houve derramamento de 
sangue — por suposto não del- 
les — porque estes agitadores 
nunca são encontrados nos lu- 
gares onde se dão os disparos — 
mas sim onde se faz dinheiro. 

Não se lamentam de que não 
houve derramamento de san- 
gue de numerosos soldados des- 
conhecidos, 

Além disso não teria havido 
a necessidade de celebrar a 
conferencia de Munich, porque 
essa conferencia só foi possível 


Colonias!' 


Reich Proclamadas Por 
pensacional Discurso 
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a á Polonia! 


Em Seu 
pello de Paz 
Volta das Colonias ao Reich 


por que os países que primeiro 
haviam incitado aos affectados 
a resistir a toda a custa, mais 
tarde, quando a situação exl- 
“(Continua na 2.º pagina) 


Eliminadas as ba- 
ses do Tratado Na- 
val Anglo-Aliemão 


LONDRES, 28 (T. 0.) — O 
Wnearregado dos Negocios da 
Alemanha cn Londres, conse- 
lhelro do embaixada. dr. 
Kordt, esteve na manhã de 
hoje no Foreign Office, onde 
fot recebido pelo sub-socreta- 
vio permanente Sir Alexandra 
Codogan e pelo chefo da qse- 
egão da Europa Centrul sr. 
Strung. O diplomata allemão 
entrego um momorandum no 
qual o“governo allemão com- 
muunica ao governo Ingloz que 
em vista da attituda britannt- 
ca qunlífica de eliminadas as 





busos que deram motivo ao 
Tratado Naval Anglo-Allemão 
de 1936, 
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Que o proximo | mado calmo e deci- 


movimento nazis- 
ta será em dire- 
cão à Polonia 


| sivo a todas as prin- 
ripaes controversias 
infernacionaes. 

Os circulos politi- 
cos opinam que 0 


ROMA, 28 (United proximo movimento 


Press) — O discur- 
so do  chanceller 
Adolf Hitler é consi- 
derado aqui como 
uma resposta firme 
6 energica ao sr. 
Roosevelt e á politi-| 
ca de cerco da In- 
elaterra. 


será em direcção á 
Polonia 


Dm 


EDEN ALISTOU-SE 
COMO VOLUN- 
TARIO 


| LONDRES, 28 (U.P.) 


| — Urgente — Dentre 


os milhares de homens 


Na opinião dos cir- que se alistaram vol- 
culos fascistas bom | tariamente no exerci. 


informados, a oração|. 
pronunciada no Rei: |. 


territorio, figurava o 
. Anthony Eden, esx- 
RE do Foreign 


chslag responde de | Dffice: 
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gla uma solução, de uma forma 
ou de outra, se viram obrigados 
o tratar de buscar para elles 
mesmos uma retirada mais ou 
menos honrosa; porque sem & 
confereucla de Munich, Isto é. 
sem a intromissão dos paises 
da Europa occldental, a solução 
do todo o problema — ss é que 
cllc se tomara tão grave — 
com toda « segurança teria st- 
do a colsa mais facil de obtor- 
se no mundo, 

A decisão de Munich, deu O 
seguinte resultado: 1º, O reto!- 
no no Reich das partes mais es- 
sencines das communidades 
fronteiriças allemãs da Bohe- 
minte da Moravia; 

2º, — Deixou certa a possibl- 
lHdnde de encontrar-se uma so- 
Jução para os outros problemas 
desse Estndo, Isto é, a volta ou 
a separação das mincrias hun- 
gnras e slovacas; 

3, — Ainda fica lntente a 
questão de garantias, 

“No que diz respeito à Alle- 
manha ec à Tala a garantia 
destes Estados se fez depender 
do principio do consentimento 
de todas as partes interessadas, 
que lidavam com a Tehecoslo- 
vngquia, Isto é, a garantia deve- 
ria |" unida q uma solução to- 
tal de todos os prohlemas, af- 
fecinndo as partes mencionadas 
que ninda fiçam sem solucio- 
nar. 

Ficaram sem solucionar os 
seuuintes problemas: 

1º. — O retorno dos districtos 
mngynres à Hungria; 

2º, — O retorno dos districtos 
poloneses é Polonia; 

3º, — A solução do proble- 
ma Eslovaco; 

4, — Solução da 
Ukraniana, 

Como snbeis, apenas haviam- 
se iniciado as negociações en- 
tre a Techecoslovaquia e a Hun- 
grin, quando os negociadores 
solicitaram de Alemanha e da 
Ttalla, palz que nos apola, que 
attuassem como arbltros para 
definir as novas fronteiras da 
Fslovnevla, da Ukrania e da 
Hungria. 

Os palzes interessados não 
fizeram uso da possibilidade de 
aopellar para as quatro poten- 
cins, 

Ao contrario renunciaram ex- 
pressamente q esta possibilida- 
de ou melhor dicto, declina- 
ram-na. 


A ALLEMANHA E A ITALIA 


E isso é apenas natural. To- 
da a população que vive nesse 
territorio deseja paz e tran- 
quiliidade. 

A Italia e q Allemanha esta- 
vam. dispostas a responder ao 
npvello; Nem a Ingláterra nem 
y ; a França offerecoram objecções 
! a csse ajuste que, renlmente, 
constituia um afastamento do 


questão 








ND accordo de Munich, nem era 
pm possivel que o fizessem. 

UR : Serla mma loucura por parte 
UEM de Paris ec Londres protestar 
nd contra a acção que a Allemanha 


e q Italia haviam empreendido, 
agindo somente a pedido dos 
paizes interessados, 

A decisão a que chegaram a 
Allemanha e a Italia demons- 
iroy — como succede sempre 
em taes casos — não ter resul- 
indo sntisfactoriamente para as 
partes, 

A difficuldade com que se 
tropeçou desde o principlo foi 
que ambas as partes acceltas- 
sem n solução volnntariamente. 

Destarte quando chegou O 
momento de applicar, na pratl- 
ca. a decisão adoptada, surgi- 
vam immediatamente protestos 












































violentos, depois da aceitação 
pelos dois estados. 
A Hungria. por motivo de 


interesses gernes e particulares, 
solicitou a reglão carpatho- 
ukraniana ao passo que a Po- 
ip Ionin pediu meios de communi- 

| cação directa com a Hungria. 


Era claro em tnes cirçumstan- 
clas que, o que restava do es- 
tado crendo em Versalhes esti- 
vesse predestinado a extin- 
guir-se. 

A renlidade é que havia só- 
mente wm Estado Interessado 
na manvtenção do "statu quo”, 
e esse estado era a Rumania, 

A pessor mais autorizada 
para falar em nome daquele 
palz me disse pessonimente que 
seria conveniente contar com 
uma linha divecta de communt- 
cações com a Allemanha. talvez 
pela Ucrania e Eslovaquia. 

Mencionou isto como exemplo 
da sensação de ameaca allemã 
que pesa sobre o govemo TU- 
meno, segundo os clarividentes 
homens de Estado dos Estados 
Unidos. 

Porém, era evidente que não 
correspondia a Allemanha opôr- 
se permanentemente é coisas, 
on lutar pela manutenção de 
nigo. pelo qual não podiamos 
haver-nos responsabilizado mun- 
ca. 

A situncão chegou & tal ponto 
que decidi em nome do gover- 
na allemão. fazer uma declara- 
cão no sentido de que não ti- 
nhamos razões para reprovar 
ns Hesejos enmmnms da Polonha 
e da Hunrria, relativamente as 
suas fronteiras, simplesmente 
pera manter o erminho entre q 
ANemanha ea Romania, 

Desde o mnmeonto em que O 
movermo 'Teheco recorrera nos 
vamente nos seus antizos me- 
thados. e a Eslovaquia manifes= 
tava o seu deseio de tornar-se 

independente. era desnecessa- 
rio uma prova posterlor desse 
Estado. 

A construcão da Tehecoslova- 
eita, elaborada em Versalhes, 
pevia tido o sey dia, R 

“pla foi desmembinda não 
vorque o quizesse a Allema- 
cio mos sim, porque é logi- 

te imoossivel criar-se no 
So tina. conferencia Es- 
aus ailificiaos que, com O 














correr do tempo, não são ca- 
puzes de sobreviver, 
RECUSOU.SE A GARANTIR 
AS NOVAS FRONTEIRAS 
“Por conseguinte, em Tes- 
posta a uma pergunta formu- 
lada pelu Inglaterra e pel 
Crunça, clas antes de proces- 
ser-se mw dissolução, pergunta 
esta «quo abordava uma garan- 
tia, a Allemanha recusou-se q 
garantir as novas [ronteirus da 
Tehcvoslovaquia, porque ha- 
viam cessudo de existir us con- 
cdições que, pura esse fim, ha- 
vlum sido estabelecidas em Mu- 
nich. Ao contrario, quando se 
inicdou o desmoronamento de 
toda a estructura desse Esta- 
do, o governo allemão decidiu 
finalmente intervir, Fel-o ape- 
nasmente em cumprimento de 
um dever elementar, 
““Forna-se necessario ter em 
mente o seguinte facto: Quaen- 
do o 1º ministro e o ministro 
das Relações Ext. da Tche- 


“coslovaquia fizeram u sun pril- 


meira visita, em Munich, o go- 
verno allemão  scientiflcou-os 
francamente dos seus pontos 
de vista com relação no futuro 
da Tchecoslovaquia, Eu mesmo 
assegurei nessa oceaslão ao 
sr. Clnlkowsky, que, sempre 
que fosse garantido um trata- 
mento razonvel às grandes mi- 
norias allemãs residentes na 
Tchecoslovaquia e que elle con- 
seguisse uma pacificação geral 
em todo o seu Estado, eu po- 
devia garantir-lhe uma attitu- 
de lenl por para da Allema- 
nha e que nós jamais colloca- 
riumos bstaculos no caminho 
do Estado lLcheco, 

“Mais tarde os factos com- 
provaram quão justificada na- 
via sido a minha advertencia, 
A crescente onda de propugan- 
da subterranca e a tendencia 
gradual da parte dos jornnes 
tchecos de volverem ao antigo 
estylo de redigir os seus arti- 
gos, revelaram nitidamente até 
so mais simplorio dos alle- 
mães, que se preparava subtil- 
mente a volta no antigo esta- 
do de colsus, O perigo de uma 


guerra augmentava cada vez 
mais, emquanto houvesse a 
possibilidade de um Jouco 


qualquer apoderiur-se dos gran- 
des depositos de munições. 
Avizinhava-se o perigo de ui- 
guntescas explosões, Como pro- 
va disto, senhores, não posso 
deixar de dar-lhes uma ldca 
das enormes quantidades de 
explosivos nrmazenndos na Eu- 
ropa Central. 

CONFISCADOS E COLLO- 
CADOS EM LOGAR SEGURO 

Desde a occupação desse Ler- 
rltorio foram confiscados e 
collocados em logar securo: 

1.582 aviões — 501 canhões 
anti-nereos — 1,175 canhões, 
de campanha —.,735 morteiros 
de trincheiras — 469 tanks — 
13.876 metralhadores — 111.000 
pistolas automaticas — cc. 
1.091.000 fusis — 1.000.000,000 
de pentes de munição de In- 
fantarin — 3.000,000 de series 
de projectis de artilharia, 

Entre outros elementos hel- 
licos, havia material para con- 
strucção de pontes, motores de 
aviação, reflectores, instrumen- 
tos de precisão, veliiculos mo- 
torizados e tudo isto em gran- 
des quantidades, 

“(Creio que fo! em beneficio 
de milhões e milhões de séres 
humanos que eu, graças à vi- 
são que no ultimo momento 
pude ter do intimo dos homens 
responsaveis do outro lado, 
consegui Impedir a explosão e 
encontrar uma solnção que, es- 
tou certo, liquidou por Fflm 
este problema, nfastando-o pa- 
ra sempre como túco de per!l- 
go para a Europa Central, 


“mp impossivel anpolar ou 
confirmar a asserção de que 
esta solução é contraria so ac- 
cordo de Munich, Este accol- 
do, sob ponto de vista algum, 
poderia ser considerado como 
definitivo, Elle ndmittia a ex- 
istencia de outros problemas 
que ainda dependiam de solu- 
ção. 

“Na renlidade não se pode 
reprovar o facto de que as par- 
tes interessadas — e isto con 
stitue um facãor decisivo 
não se dirigiram às quatro po- 
tencias, mus apenas, W Italia 
e à Alemanha, nem a circum-' 


stancia de que o Estado, como | 


tal, finalmente so dividiu por, 
sua propria vontade, cessando 


portanto de existir n pise 


Jovaguia, 


E' compreensivel, todavia, 
que muito depois de ter des- 
apparecido o principio clno- 
gruphico, a Allemanha tomas- 
se sob a sua protecção interes- 
ses que datam de mil annos e 
que não eram sômente de na- 
tureza politica, mas tambem 
economica, 


“O futuro demonstrará se a 
solução que a Allemanha en- 
controu para o problema é 
acertada ou erronca. O que é 
certo, porém, é que esta solu- 
ção não pode de modo algum 
ser submettlda à supervisão 
critica da Inglaterra, porque a 
Bohemia e a Moravia, como 
retalhos da antiga Tehecoslo- 
vaquin, nada tem que ver com 
o accordo de Munich, De modo 
identico ns medidas que o go- 
verno inglez decida por ventu- 
ra tomar na Irlanda do Norte, 
sejam ellas justas ou não, não 
estão sujeitas à apreciação crl- 
tica da Alemanha. Este tam- 
hem se refere quanto a esses 
velhos “eleitorados” ullemães. 

“E'-me impossivel compreen- 
der, todavia, que o aceordo a 
que cheguei com o srt. Cham- 
berluin em Munich, possa ser 
applicado a este caso, pois o 
problema, da Techecoslovaquia 
havia sido solucionado até onde 
era possivel solutional-o na- 
mquello momento, mediante q 
protocollo de Munich. firmado 
entre as quatro potencias, 

“além de tudo isto, a unica 
estipulação que se fez, foi que 
se as partes interessadas não 








- DIARIO CARIOCA: — Sabbado, 29 de Abril de 193( 


MEMEL NOVAMENTE ALLEMAO. — No dia 25 de março o “Fuehrer” e chanceller do Reich, Adolf Hitler, 
torio do Memel, recentemente incorporado ao Reich, Nossa photo graphia mostra um aspecto da parada das tropas 
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rer”, (Photo RDV especial para o DIARIO CARIOCA). 


chegassem a um accordo, ti- 
rium o direito de appellar pa- 


ra as quatro potencls, as 
quaes concordaram em que 
realizarium novas consultas, 


depois de transcorrido um pra- 
zo de lves mezes, sc tal nppel- 
lo fosse feito, 

“Acontece, - porém, que us 
partes interessadas em vez de 
nppellarem para as quatro po- 
tencias appelluram apenas pa- 
ra a Ttalia e q Allemanh, Que 
isto era justo, foi demonstrado 
pelo facto de que nem a Fran- 
ca nem a Inglaterra fizeram 
objecções a respelto e que um- 
bas. pelo contrario, neeltaram 
a decisão dada pela Alemanha 
e pela Italia. 

“Não, senhores, o accordo a 
que cheguei com o sr, Neville 
Chamberinin não tinha relação 
alguma com esse problema, 
mes, sim, exclusivamente com 
problemas que se referiam às 
relações reciprocas entre a In- 
Elaterra e a Allemanhu, Isto 
ficou claramente, demonstrado 
pelo facto de que tunes que- 
stões serão consideradas no fu- 
turo, no espirito do accordo de 
Munich e do tratado naval an- 
glo-allemão, Isto é num espi- 
rito amistoso por melo de con- 
sultas. E' obvio que, se se ap- 
plicasse a este nevordo todu qa 
actividade política allemã, por 
sua vez a Inglaterra não deve- 
ria dar passo algum, seja na 
Palestina ou cm qualquer ou- 
tro logar sem consultar previa- 
mente a Allemanha. E” eviden- 
te que não desejumos isto, Da 
mesma fórma recusamos con- 
ceder este direito à Inglaterra, 


HITLER AMEAÇA 


“Agora, se de tudo isto o sr. 
Chamberlain tira a vonclusio 
de que o accordo de Munich 
foi unnullado, então  tomarei 
conhecimento do facto e aglrei 
de avcordo”, 

Durante toda a minha atlvi- 
dade política sempre expuz e 
expliquei «a minha ideia irrevo- 
gavel de uma intima amizade e 
colaboração entre a Allemanha 
e a Inglaterra. 

No meu movimento encontrei 
inhumeras pessôas que tinham 
concepção identica à minha. 

Quiça tenham apoiado a cau- 


sa da minha attitude nesta 
questão, 
Este desejo de amizade e 


cooperação anglo-allemã está de 
acecôrdo não só com: os senti- 
mentos que resultam das orl- 
gens raciais de nossos dois po- 
vos, como tambem com o meu 
conceito da importancia «que 
tem a existencia do Imperio 
Britannico para a humanidade 
inteira, 

Jumais deixci que subsistis- 
se qualquer duvida sobre minha 
crença de que a existencia des= 
te Imperio é um factor de valor 
inestimavel para toda an vida 
cultural e economica da hu- 
manidade, 

Por algum meio a Grã Bre- 
tanha adquiriu os seus territo- 


rlos coluniaes=="e sel que os: 


seus methodos foram os da for- 
cu e a meúde os da brutalidade 
— não obstante, set bem que 
nenhum outro imperio chegou a 
sêl-o de outra maneira, e que 
em ultima analise, não são tanto 
os methodos mas — o exito e 
que se leva em conta, e na 
maloria dos casos deve-so con- 
siderar o hem geral que taes 
methodos praticam. 

Não ha duvida de que o povo 
anglo-saxão levou a cabo uma 
incOmeSuravel obra colonizadora 
no mundo. 

Admiro, sinceramente 
obra. : 

O pensamento de destrulr esse 
trabalho me pareceu e me pa- 
rece ainda, considerado sob um 
elevado ponto de vista, nada 
mais que uma effusão de des- 
enfreada destruitividade huma- 
na; não obstante, este meu sin- 
cero respelto por tal realização, 
não significa que eu vá deixar 
de assegurar a vida do meu 
proprio povo. 

E' impossível lograr uma 
amizade perduravel entre os 
povos aliemão e yugo-slavo «e, 
por outra parte, não se reco- 
nhece que ha interesses alle- 
mães, como os ha britannicos, 
e que, comu a manutenção do 


vssa 


O as * qo SD DT CD E e e 
e me O o O ai 


imperio britannico é o pbje- 
ctivo vital dos inglezes, para 
os ullemães a. liberdado e 
preservação do Reich consti. 
“ua o principal fim da sua 
vida, 


A verdadeira e legitima ami- 
zade entre essas duas nações 
so se concebo na base de con- 
siderações mutuas, 


O povo britannico governa 
um vasto territorio, Construlu 
seu imperlo em momentos em 
que o povo allemão era In- 
ternamente debil, 

Anteriormente a Allemanha 
tinna sido um: grande impe- 


rlo. Cuegou a domluar no oc- 
cidente, 


Em virtude de lútds san-: 
grentas, dissenções religiosas 
e desintegração politica ,inter- 
na, o imperio deciinon e sua 
potencialidade adormeçeu. Mas, 
quando o velho imperio pte- 
cla chegar ao fim, . começas 
ram a Bppare 
slgnaes de SEN OEE ima co: 

Desde Brandenodfe e aé 
Pinssia, surgiu Uma nova “Al- 
'emunha, o segundo Relch, € 
are salu por fim > Reien do 
povo allemão, 


Espero que o pero britan- 
nico compreenda qua não te- 
mos o menor complexo de ly- 
ferloridade relativamente aos 
inglezes, Nosso passado his- 
torico é demasiadamente grau 
de pura isso.. 

A Inglaterra deu ao mundo 
muitos grandes homens, à 
Allemanha não deu menos. 


A luta intensa que pela ma- 
uutenção da vida que teve que 
sustentar o nosso povo no 
transcurso dos seculos, custou 
sacrificios de vidas que exce- 
deram em muito as que tive- 
ram que sustentar os outros 
povos para assegurar a sua 
existencia, 


EXIGINDO AS COLONIAS 


“Lamento muito profunda- 
mente tal coisa, pois o unico 
pedido que fiz c que prosegti- 
rei fazendo á Inglnterra é o 
dn. devolução das nossas colu- 
nias, Porém, sempre desejei 
e certo estou que isto nunca 
será motivo para um contiicto 
armado. Sempre sustentel que 
os inglezes para os quaes estas 
colonias não tém valor, com- 
preenderão algum dia a situa- 
ção da Allemanha e lhe entre- 
parão então a posse desses 
torritovios, cujos rendimentos 
de nada valem para a Ingla- 
terra mas, para a Allemanha, 
têm importancia vital, 


“Fóra disso nunca apresen- 
tei uma pretensão que pudes- 
se interferir, de algum modo, 
nos interesses britannicos ou 
mesmo transformar-se em um 
perigo para o Imperio e que 
signilicasse alguma especie de 
damno para o Reino Unido. 
Sempre me manti dentro do 
Umite de. taes questões rela- 
cionando-as intimamente com 
o espaço vital da Allemanha e 
deste modo com a prosperida- 
de da nação aliema. De vez 
que hoje, Já que por interme- 
dio da imprensa ou já ofli- 
clalmente, sustenta a opinião 
de que se deve oppor à Alle- 
manha em todas as clrcums- 
tancias e isso é confirmado 
pela politica de cerco que é do 
nosso conhecimento, pela qual 
fica completamente elimina- 


da » base do tratedo naval de 
Londres, e 


ELIMINADA A BASE DO 
TRATADO NAVAL 


“Em consequencia, resolvi 
enviar hoje, a Londres, uma 
communicação ao governo bri- 
tannico a respeito desse par- 
ticular. Isto não é para nós 
um assumpto de Importancia 
pratica e material, pois, toda- 
via, espero que st possa evitar 
a carreira ermanmentista com 
a Inglaterra, mas é uma acção 
de respeito proprio Eintre.. 
tanto, se o governo britanniou 
deseja participar uma ver 
meis de negociações com a Al- 
itemanha sobre este problema, 
uinguem se sentiria mal” com- 
placido que ey ants a perepe- 
ctiva, de poder aínda chegar a 
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um entendimento claro e 
sincero. 

Além disso conheço o meu 
povo e sei que posso confiar 
nele, 

UMA ALLEMANHA MAIS FOR- 
TE QUE EM 1914 

Porém quem quer que acre- 
dite poder atacar a Allemanha 
se encontrará frente a uma me- 
dida de poderio e resistencia, 
perante a qual q de 1914 fol in- 
sigulficante, 

Relativamente mn isto quero 
falar de uni assumpto que fol 
escolhido pelos proprios círculos 
que provocaram a mobilização 
da 'Tchecoslovaquin, como pon- 
to de partida para a sua nova 
campanha contra o Reich, 

Indiquei, com relação ao pro- 
blema dos' allemães do Memel 
que esta questão se não fosse re- 
Solvida pela propria Lithuania 
de modo digno'e generoso, te= 
rit que ser a o qm algum 

a Allemanha, 

Sabeis que o territorio do Me- 
mel fol arrancado, | arbitraria- 
mente, &o' Reich pelo “Tratado 
de Versalhes, e que, finalmente, 
este territorio foi occupado pela 
Lithuania, 

Durante o processo da re- 
incorporação de Bohemia e da 
Moravia no Reich allemão,' me 
foi tambem possivel chegar a 
um accordo com o governo l- 
thuano, que permittiu o retorno 
deste territorio para a Allemas 
nha, sem derramamento de san- 
gue, 

to! convencido de que tal 
solução será vantajosa para as 
relações entre a Allemanha e a 
Lithuania, ao verificar-se que o 
Relc”, como o demonstrou o 
nosso comportamento, não tem 
outro Interesse que o de viver em 
paz e harmonia com esse Estado, 
e estabelecer e fomentar as re- 
lações economicas com elle, 

Sobre este particular quero 
deixar perfeitamente esclarecido 
um ponto a saber: 

O significado dos accordos 
economicos com a Allemanha se 
baseam não só no facto de que 
a Alemanha é um paiz expor- 
tador, que póde satisfazer qua- 
si todas as necessidade indus- 
triaes, mas tambem que é um 
grande consumidor, a todo o 
momento, de numerosos produ- 
ctos que facilitam que outras 
nações participem no seu com- 
mercio internacional. 


Os chamados estadistas demo- 
craticos consideram como uma 
das suas malores realizações po- 
líticas o haver excluido a esta 
nação de seus mercados, me- 
diante, por exemplo, o “boycot”, 
com a finalidade, segundo pre- 
sumo, de esgotal-o pela inani- 
ção, porém, crelo desnecessario 
assegurar-lhes que abrigo a 
confiança de que esta nação 
preferiria lutar que deixar-se 
esgotar sob taes clrcumstancias. 


RELAÇÕES GERMANO- 
POLONEZAS ' 


“Ha pouco que dizer no con- 
cernente às relnções germano- 
polonezas. Aqui tambem o Tra- 
tado de Pnz de Versalhes in- 
flgiu uma profunda ferida à 
Alemanha. 

A maniera pela qual fol dell- 
nendo o corredor que dá açccesso 
no mar à Polonia, foi destinada 
acima de tudo, a evitar a crla- 
ção de um entendimento entre q 
Polonia e aljAllemanha, Este pro- 
blema é talvez omais doloroso 
de todos para & Allemanha, Não 
obstante ella jamáis deixou de 
sustentar a opinião de que a 
necessidade de um accesso livre 
ao mar para o Estado polonez, 
é algo sobre ;o que não se pode 
passar por alto e que as nações 
A quem a providencia destinou 
— ou SÍ o quizerem, condemnou 
a viver juntas deveriam abster- 
se de criar uinda maiores dif- 
ficuldades entre si, 

“O finado marechal Pilsudski, 
que era da mesma opinião, es- 
tava preparado para tratar a 
questão de melhorar o. ambiente 
das relações entre a Allemanha 
e 8 Polonia e para concertar 
finalmente um acvordo median- 
te o qual u Allemanha ea Po- 
lomta expressassem sua intenção 
de renunciar à guerra como 
meio de solucionar as questões 
pendentes entre ambas, Este ac- 
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chegava no terri- 
perto do “Fuca- 


cordo continha uma unica ex- 
cepção cesta favorecia a Polo- 
nia. Estabclecia que os pactos 
de assistencia mutua dos quaes 
já participava a Polonia não de- 
veriam scr affectados pelo ac- 
vôrdo. Era obvio, porém, que 
isto. só poderia ser applicado a 
um pacto de ajuda mutua, já 
concertado anteriormente, e não 
& quaesquer novos convenios que 
pudessem vir » ser firmados no 
futuro. 

“Ninguem poderá negar o fa- 
cto de que o accórdo germano- 
ponolez teve como consequencia 
uma apreciavel melhoria na ten- 
são europér. Apesar disto flem 


ainda pendente uras questão 
entre n Allemanha e a Polo- 
nia, que mais cedo ou mais 


tarde terá que ser soluciona-|. 


da. À 

A QUESTÃO DA “CIDADE' 

ALLEMA DE DANTEIG! 

“Dantzig é uma cidade “alle- 
mã que deseja pertencer à Al- 
lemanha: Por. outro lado essa 
cidade tem vincnlos com a Po- 
Jonia, que admitte-se, lhe fo- 
ram impostos pelos ,vencedo- 
res da paz de Versalhes, 

Desde então a Liga das Na- 
ções o grande fõco dos 
transtornos — ficou represen- 
tada, e ainda hoje o é, por um 
alto comimissario, O problema 
de Dantziz, er qualquer caso, 
deve surgir como materia de 
discussão com a extincção ara 
dual dessa situação calamito- 
sa. 

Considero que a liquidação 
pacifica deste problema cons- 
tituirá uma nova contribuição 
para sanear definitivamente a 
tensão reinante na Europa, A 
esta liquidação não chegaremos 
certamente com agitação por 
parte dos alarmistas insensatos, 
mas, Sim, com & eliminação de 
todos os elementos perigosos, 

Depois do problema de 
Dantzig já ter sido discutido 
varias vezes, ha alguns mezes, 
formulet uma proposta concre- 
ta no governo polonez. Agora, 
senhores, dar-vos-el conhecimen, 
to dessa offerta e vós mesmo 
podereis julgar se ella repre- 
senta ou não us mnlores con- 
cessões que se possa fazer no 
interesse de manter a paz na 
Europa. 


Dantzig para à 
Allemanha 


“Estes problemas não po- 
dem ser solucionados de ae- 
cordo com idéas passadistas, 
Creio que, pelo contrario, de- 
veremos adoptar  methodos 
novos, O maecesso da Polonia 
Ro mar por meio do corredor 
e, por outro lado, o caminho 
da  Allemanha através do 
mesmo não representam pro- 
blemas de importancia, O seu 
valor é puramente psycholo- 
gico e economico, Emprestar 
valor estrategico a uma senda 
de trafego dessa natureza, se- 
ria denotar absoluta ignoran- 
cia em assumptos militares. 
“Em consequencia disto, de- 
da si submettida a 

proposta 
da Polonta: Pon Ro NeEhO 
1) — Dantzi 
Estado Livre 
Reich allemão, 


2) — A! Allemanha é con. 
cedido direito de transito pelo 
corredor e a linha. ferroviaria 
ficará & sua disposição com a 
mesma concessão legal de ex. 
tra-territorialidade para a Al. 
lemanha que o corredor pos- 
sue para a Polonia, 

“Em troca dessas conces- 
sões a Allemanha está prom- 
pta para; 


regressa como 
estructura do 


1) — reconhecer todos os di. | 
reltos economicos da Polonia 
em Dantzig. 


2) — assegurar á Polonia 
um porto livre em Dastzlg 
com attesso completamente 
o para o mar: 

— aceitar os nctuges 
Dota COME a Alemanha e a 
Vlonia e consideral- mo : 
cefinitivos. Ace 


49 — firmar um pacto de | 
não ageressão pelo prazo | 








“à annos, tratado este por- 
iunto, que provavelmente du- 
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OLONIA: 


rará multo mails do que 9 ri- 
vbu propria vida. 

5» — garantir a indepen- 
dencia do Estado Slovaco, jiui. 
tamente cor n Polonia e a 
Hungria o que, na pratisa, si- 
gnifica à renuncia a qualquer 
teremonia aliemê unllascral 
nesse territorio. 

“O governo da Polonia re- 
cusou aceitar a minha propusta 
e limitou-se a declarar que es- 
tava disposto: 

1) — a negociar um melo de 
ser substituido o commissariado 
paia Liga das Nações de Dan- 
tzig. 

2) — Estudar a concessão de 
facilidades para o transito al- 
lemão através do corredor. 
MESMO ERRO DA TCHECOS- 

LOYAQUIA 

“Muito bem, u Polonia, incor- 
reu no mesmo erro commetlido 
ha um anno pela Tchecoslova- 
quis e julga — influenciada por 
uma campanha internacional de 
embustes — que deve convocar 
as suas tropas apesar de que q 
Allemanha não tenha chamado 
és nrmas um só homem e não 
tenha uutrido a menor Inten- 
ção de desferlh' qualquer golpe 
contra ella, 


“Segundo a minha convicção 
pessoal, a Polonia não era — 
se chegassemos a firmar o ae- 
cord; por mim proposto —. 4 
parte doadora, mas sim, & parte 
receptora de beneficios, porque 
não se deve deixar logar a ne- 
nhuma duvida da que Dantzig 
possa vir a ser algum dia parte 
integrante da Polonia, 

“A intenção attribuída á Al- 
lemanha de pretender atacar a 
Pulcala, não passi de uma in- 
venção da imprensa internacio- 
nal e deu logar ao chamado of- 
ferecimento de garantias e 
obrigação por Parte da Polonia 


de prestar um auxilo mutuo: 


que, em certas circumstancias, mn 
Torçará & empreender uma acção 
militar contra a Allemanha em- 
quanto que a Inglaterra tam- 
bem ver-se-á obrigada a envol- 
ver-se no conflicto. Esta obriga- 
ção está em flagrante desaccor- 
do com o pacto que concertel, 
já ha algum tempo, com o mar 
rechal Pilsudski, porquanto este 
pacto referla-se unica e exclusi- 
vamente ás obrigações já exis- 
tente: isto é, as obrigações que 
ligavam a Polonia á França nos 
termos que todos nós conhece- 
nos”, 

DENUNCIADO O ACCORDO 
CoM A POLONIA 
“Portanto, considero que o 
accordo que firnei com o ma- 
rechal Plilsudski foi unilate-. 
ralmente violado pelo Polonia 
e que, em consequencia, elle 
já não mais existe, Neste sen- 
tido fiz thegar ás mãos do go- 
verno de Varsovia uma com- 

municação, pais 
Agora, todavia, cabe-me de- 
clarar o seguinte; 

“Esta minha decisão não 
constitue modificação da mi- 
nha attitude com relação aos 
problemas anteriormente meil- 
clonados. Se o governo da 
Polonia deseja chegar a no- 
vos aecordos contratunes que 
se destinem a reger as suas re- 
lações com a Allemanha, não. 
poderei deixar de receber com 
agrado essa idéa, sempre, po- 
rêm, que taes accordos ve-: 
nham a ser baseados sobre 
uma obrigação que obrigue em 


proporções iguae: 
partos: guaes ambas as 


“Nas ultimas semanas sur- 
glu nova intranquillidade na 
Europr e a responsabilidade 
da mesma deve ser attribuida 
exclusivamente á propaganda 
realizada a servico dos alar-, 
mistas por numerosos orgãos 
dos Estados democraticos, que 
“procuram arremessar a Euro- 
pano abysmo de uma nova. 
catastrophe, 


“tg! facil conceber-se o odio 
que nutrem esteo perturbado- 


res, levando-se em conta que. 


elles se viram privados de um, 
dos pontos de melor perlg? 
para a crise euronéa, graças 
go heroismo te um homem « 
da sua nação e tambem 
posso dizel-o, praças a Deus 
— devido ro «txilto dos volunu- 
tarlos italianos e allemães. 
ELOGIO A' ITALIA 

“Este -anno a Ttalla fascis- 
ta tornou a dar a malor pro- 
va de compreensão dos inte- 
resses legitimos da  Allemo- 
nha. O governo allemão apre- 
cia e compreende o direito 
que confere a sua amiga Ttalin 
na acção empreendida na Al- 
banta e se compraz disso. 

“Se não é sómente um dl- 
reito e sim um dever de se as- 
Segurar de um espaço vital, 
indubitavelmente jsso corres- 
ponde a Italia, por motivos dê 
natureza e de historia. Além 
disso não póde existir a menor 
duvida no resto do mundo 
acerca da missão clvilizadora 
do fascismo, como tambem 
não póde existir acerca do que 


rorresponde ao nacional-socia- 
lísmo, 


“O poverno allemão deseja 

sempre estreitar cada. vez mais 
os relações entre a Allemanha. 
Ttalia e Japão. Consideramos 
que a existencia e a manuten- 
ção da liberdade e indenen- 
dencia desses grandes poderes 
é o factor mais Importante 
para a preservação futura da 
civilização e da ordem no 
mundo? . 
A MENSAGEM ROOSEVELT 
“Confirme mencionei a prit- 
cipio. a 15 de abril de 1939 o 
mundo foi Informado do con- 
teudo 3 
eu mesmo não vi senão mais 
tarde, Assim, difflcilmente se 
poderia classificar esse do- 
cumento, ou enquadral-o em 
qualquer plano conhecido, Por- 
Lanto, tratare! de unalysar as 
lesnostas necessarias. 

“Primeiramente, o sr. Roose- 
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sidente Getulio Vargas 








BASTANTE CONCORRIDO O DESEMBARQUE DO CHEFE DO GOVERNO 
("0 AEROPORTO SANTOS DUMONT 





O embarque do presidente Getulio Vargas em B cello Horizonte 


| Regressou hontem go Rio, 
dando por terminada a estação 
d everão que fez em Petropolis 
e em Caxambu, o presidente 
Getulio Vargas, que vinjou no 
avião “Electra”, da Panair, de 
Bello Horlzoute, onde Inaugurou 
a Fazenda Escola Florestal. O 
avião em que velu 5, ex. Leve q 
sua chegada retardada devido 
ao mau Lempo, Apesar da chu- 
va torrencial que caia no mu- 
mento, o desembarque do chefu 
da Nação fol bastante concorri- 
do, vendo-se no Aeroporto Sm- 
tos Dumont os ministros Fran- 
cisco Campos, Eurico Gaspar 
Dutra, Aristides Gullhem, Fer- 
nando Costa, Gustavo Capnne- 
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ma, Waldemar Falção, o cap. 
Alencastro Gulinarães, ministro 
interino da Vinção, o Interveu- 
tor Punaro Bley, generaes Fran- 
cisco José Pinto, Góes Monteiro 
e Almerio de Moura, o prefeito 
Hevrique Docdsworth, todos os 
secretarios do Estado do Ítio, o 
Chefe da Casa Militar do Inter- 
ventor Adhemar de Barros, que 
ee encontra mnestu capital, os 
srs. Lulz Vergara secretario da 
Presidencia da Republica, (te, 
Americo Pimentel, o mulstro 
Attila Soares desembargador 
Barros Barreto, os srs, João Ne- 
ves da Fontoura, Olegario Ma- 
rianno Ildefonso. Simões Lopes, 
Diniz Junior e muitas outras 





pessoas de destaque na adiminis- 
tração publica e na sociedade 
brasileira, t 

U presidente Getulio Vargas. 
logo que O uvião pousou, às U 
horas « 55 minutos, desembar- 
cou imimediatamente, receben- 
do os cumprimentos de tudos us 
preseutes no Pavilhão central 
do Aeroporto. Depois ce se 
demorar em palestra com todas 
As pessoas que ali se encontra- 
vam, o presidente Getulio Var- 
gas tomou o nutomovel que o 
aguardava, partindo, sol uma 
salva de pnlmus, com destino a 
Petropolis oude (ol nlmuçur, re- 
gressando, em seguida, q esta 
Capital. 


o e 
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Hitler Falará Novamente 


Instituto Brasileiro 
de Cultura 


BERLIM, 28 (U. P.) — O chanceller Adolf | neune-se, hoje, às 17 horas, 
Hitler falará novamente na proxima segunda-fei- 
ra durante as gigantescas commemorações do dia 
primeiro de maio no “Lustgarten” de Berlim. 

As palavras do Fuehrer serão retransmittidas 
por meio de numerosos alto-falantes para que pos- 
sam ser ouvidas por toda a enorme massa de ope- 
rarios que será concentrada no “Lustgarten” e na 
famosa avenida “Unter den Linden”, 
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' Séde propria para o 

Instituto dos Emprega- 

dos em Transportes, em 
Recife 


dOADO O TERRENO PELA 
“PREFEITURA LOCAL 





LO sr. Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, esteve, hon- 
tem, no Departamento Nacional 
do Trabalho e no Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Empregados em Transportes € 
Cargas, onde despacharam com 
8. ex, respectivamente, os SIS. 
Mathias Costa, director do D. N 
mr, e Helvecio Xavier Lopes, pre- 
sidente do 1. A. P. E. T. O. Du- 
tante o despacho no I. A. P. E. 
F, GC, o presidente do mesmo 
Instituto communicou ão minis- 
nistro Waldemar Falcão naves 
o prefeito Municipal de Reci- 
fe doado ao Instituto magnifica 
área na parte central do Bair- 
ra de Santo Antonio e destinada 
à consirucção da séde da Dele» 
gacia local do I. A. P. E. 


Cc. 

O titular da paste do Tra- 
balho autorizou O Instituto a 
aceitar a doação e iniciar “08 
estudos do projecto de constru 


cção. 


Amparo ao Filho de 


Lazsro 


Segue hoje, sabbado, para 
Minas, a presidente da Fe- 
deração das Suciedades de As- 
sistencia, aos Lazaros e Eine 
Contra a Lepra, sta. Eun ce 
Weaver, que deverá percortei 
as cidades de Rio Novo, São 
João Nepomuceno, Santos Du- 
mont, Bicas e Barbacena, jun- 
tamente com as sras, Her- 
minia Mattos e Yole Duarte, 
ca Sociedade de Combaie ú 
Lepra, de Julz de Fóra, pro- 
movendo naquelas cidades 
uma intensa campanha popu- 
lar contra o mal de Hansen € 
angariaudo donativos para & 
construcção de- um Prevento- 
rio modelo na Zona da Matta. 

Essa iniciativa das illustres 
damas que chefiam a cruzada 
contra a lepra, ha de ser bem 
recebida pelo povo e pelas au- 
toridades daquelles municipios 
mineiros. pois reconhecem à 
necessidade do amparo imme- 
diato aos filhos dos enfermos 
que foram internados nos di- 
versos Jeprosarios de Minas, 


O fallecimento de um 
velho profissional da 
imprensa 





AS MANIFESTAÇÕES DE 
PEZAR DA A. B. 1, 


O tallecimento do velho pro- 
Ássional da imprensa Francis- 
vo Gomes du Silva, que duran- 
te muitos annos militou em 
varios jornaes cariocas, reper- 
cutlu dolorosamente nos meios 
jornalisticos, onde o extincio 
era estimado mercê das suas 
qualidades de bom companhei- 
ro, A Associação Brasileira de 
Imprensa, de onde Francisco 
Gomes dn Silva fazin parte, 
em homenagem ao extincto In- 
tegrou todas as cerimonias fu- 
nebres enviando à “Gazeta de 
Noticias”, o ultimo posto da- 
quelle profissional, o seguinte 
telegramma: — “Em meu no- 
me e no da Associação Brasi- 
leira de Imprensa apresento 
aos prezados collegas sentidos 
votos de peznr pelo passamen- 
to do velho Jornalista Francis- 
co Comes da Silva — Herbert 
Moses”, 


Syndicato dos Distribui- 
deres e vendedores de 
Jornaes e Revistas 











I COMMEMORAÇÃO 
TRABALHISTA 


Para a commemoração do dia 
do trabalho, 1º de maio, estão 
convidados nu comparecer todos 
os distribuidores e vendedores 
do journaes e revistas ás ld o 
ras do referido din no suguão 
do “Jornal do Commercio”, 
edifício em que é locnlizado o 
Syudicato, 


A adhesão das classes 
patronaes às festas de 


1.º de Maio 


Como prova cloquente do 
elevado espirita de cooperação 
p de, harmonia das classes de 
empregadores, ussistirão à Da- 
rada de 1º de malo todas «s 
divectorias cas Federações e 
Syndicatos patronaes, que €s- 
tarão presentes. nessa oouastão, 
no Palacio do Trabalho, O mt- 
nistro Waldemar Fulcão tem 
em especial apreço esse com 
parecimento, 





no salão do. Lyceu Literario 
Portuguez o Tustituto Brasilei- 
ro de Cultura, sob a presiden- 
cla do desembargador A, Sa- 
boia Lima. Serão recebidos 
nesta sessão, novos socios effe- 
ctivos, 

Estão inscriptos para Inlar, 
debatendo o problema ca Im- 
migracfio, os srs, Augusto de 
Lima Junior, Oliveira Menezes, 
Adhemar Assumpção e Raul 
Bittencourt, 

E” possivel que o Instituto 
seja visitado pula Missão Eco- 
nomica Belgo, presentemente 
nesta capital. , 





Pagamento de Inactivos 


- Dlrectoria do Recrutamento 
avisa, poi! nosso intermedio, que 
“ prgamento de inactivos. refe- 
rente ao corrente mez, obede- 
cerá a seguinte ordem: Mare- 
chaes, ministros e generaes — 
dia 29 de abril, das 9 ás 12 ho- 
ras; coroneis, tenentas-roronets 
e professores — dia 2 de maio 
das 12 ás 15 horas: majores e 
capities — dia 3 de malo das 
12 às 16 horas e primeiros e se- 
gundos terentes — dia 4 de 
maio das 12 és 16 horas. NOTA; 
A, distribuicão de fichas lerá 
inicio, no dia 29 de abril, às 
8 horas e cessará ás 11,30 e nos 
demais dias começará ás 11 e 
cessará ás 15,90 horas. 

Os que não comvarererem ao 
pagamento nos dias marcados 
na 'Tabella, só serão uttendídos 
nas segunda. quarta, e sexta- 
feiras, a partir das 14 horas, 
npós o ultimo pagamento e nté 
o dia 35, 


Canhões “Bandt” para 
o Exercito 


A BXPERJENCIA netvmams 
HONTEM. NA REGIAO DE 
SERRARIA — ESTEVE PRE- 
SENTE O GENERAL SILIO 
PORTELLA 


Realizou-se hontem. vela ma- 
uhã. no Campo de Instrucção de 
Gericinó. na repião de Serraria, 
uma demonstração do novo ma- 
terial bellico, do Tabricante 
BRANDT. recornlemente aquirl- 
do pelo nossa Exercito. 

Tralyu-se de materinl francez, 
morteiros cle 60 millimetros. E's- 
sa demonstração fe! menlinada 
velo commandante Sier. repre 
sentante techuico da fabrico 
ane executou varias especies de 
tiro. Fsteve presente uma com- 
missão de officines da Directo- 
ris du Material Bellico, O “mo 
flo milevinl BRANDT é de 18 
tilos c 500 grammas. O projo- 
etil pera 1,500 erxamimes p o seu 
ulcance maxima é de 1.760 metros, 
Além de diversos officiaes agsis- 
tirum à denônsiração os gede- 
raes Silio Portella, director co 
Material Bellico e - Chedebeck 
Lavalade. chefe da Missão Mi 
tar Franceza, o ministro 
da Guerta fez-se, representar 
pen” seu? officiaes de gabineis 
majovres rely Constant Bevila- 
qua e Aszdrubal Palmerio Esecs 
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egressou ao Rio 0 Pre 


o 2 e ms 


Roosevelt dormia! 
emquanto Hitler | 
discursava | 


, esses” 

HYDE-PARK, 23 (U. 
P.) — Devido a hora 
matinal, o presidente 
Roosevel estava dormin- 
do quando o chanceller 
Hitler pronunciou o seu 
discurso, perante o Rei- 
chstag. 

Na secretaria da pre- 
sidencia se informou que 
se esperava receber, 
esta tarde, do Departa- 
mento, o texto do dis- 
curso, porém, que não 
serin feito nenhum com- 
mentario, á respeito do 
mesmo, 
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De Moscou aos Es- 
tados Unidos sem 
estala 


INICIADO O “RAID” DO 
AVIADOR SOVIÉTICO 
KOKKINAKI 


MOSCOU, 28 (UP) — 4 
Agencia 'Tass Informa que às 
16.14 horas de noutem «bora 
de Moscou), o aviador sovie- 
tico Kokkinakl, pilotando o 
avião  “Moskuva”,  cecollou 
qusta cidude para Iniciar seu 
vôo sem escalas até nos Esta- 
dos Unidos, via Islandia « 
Groentandia. ; 

A informução da referida 
ngencia de informações ol 
confirmada mais tarde. 

Kokkinaki, que segulu acom- 
panhado do official de roty, 
Michael Jardinnko, tenta qn 
tuçanha em um grande qero- 
pinuo de côr vermelha que 
ulilizou para realizar o vôo 
record a Vindivostock, 

O conhecido aviador Ltencio- 
na fazer o perturso em gran- 
de altitude. 

O embaixador dos Estados 
Unidos, sr. A, O, Kirk, e nu- 
merosos altos [unceiouarios 
Sovieticos compareceram no 
nerodromo, afim de sc despu- 
direm do raliman. 





Al: Formação Sani- 
taria Regional vae se- 
guir para a sua nova 


” 
sede 
Seguirã ne proxima 5.º fel- 
ra para Valença, no Estado 
do Rio. onde aquartelará de- 
Tinitivamente, a 1.º Formação 
Sanitaria Regional. 


mm 


PAGAMENTOS 
NA PREFEITA 


PARA O DIA 2 DE MAIO DE 
1939 








Na 1º Secção; 
Das 11,15 às 11,30 horas: 1º dia 
util 

1 — Guichet n.º 1; 
Guichet 2; Livro 3 — 
Livro 4 — Guichet 4: 
Livro à — Gulchet 5; Livro (6 — 
Guichet b; Livro 102 — Guichet 
6; Livro 104 — Gulchet 7: ti 
vro 109 — Guichet 8. 

No guichet 10 serão pagos os 
segulutes processos: 

Numero 799 — Diva de Miran- 
da Moura, numero 1.481 — Er- 
meliuda Gordeiro; numero “SR 
Zclla Conto; numero 2.86! 
— (Carlota Lazaro da Silva; nu- 
mero 3,032 — Nair Costa de 
Noronha e numero 4.043 -—— Natr 
Gusmão Delfino. 

Consighatarios: 

Códigos; 

M-18 — Caixa Reguladora de 
Emprestimos; 99-20 — Caixa de 
Aposentadoria e Pensões dos O. 
Estivadores; 99-21] — Caixy Ego- 
nomica do Rio de Janeiro: 49-22 
— Instituto de Apos. « Pensões 
dos Bancários; 99-23 — Tustitu- 
to Nacional de Previdencia: 
99-14 — Associação Beneficente 
D. M, Assistencia Publica; 94-25 
Associação dos Funeclonarios 
Publicos Civis: 90-26 ASSO- 
ciação dos Inspectores Escola- 
res do Districto Federal: 99-27 
Associação dos Prof, Catholicos 
do Districto Federal; 99-98 As- 
sociação dos Professores do Dis- 
tricto Federal; 99-29 — Bancu 
dos Funccionarios P. Civis; y9- 
30 — Calja Benet. e Aux. dos 
Emp. Municipaes: 99-!] 
Caixa Benef. dos Guardas Mu- 
nicipaes; 19-32 — Caixa Bencl, 
dos Emp. da Limpeza Publica: 
99-43 — Caixa Benet, da Mais- 
nha: 99-44 — Cantinas do Mi- 
nísterio da Guerrmi: 9.45 — 
Centro Bener. dr. Pereira pas- 
sos; 99-47 — Centro Benctf dos 
Protessores; 99-48 Circulo 
dos Operaos Municipais: 99-3y) 
Club dos Funcionarios Publicos 
Civis: 99-40 — Club Municipal: 
99-41 — Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil; 99-42 — Institu- 
to Brasileiro de Bencf. « Coope- 
ração: 99-45 — Liga dos Profes- 


Livro 
Livro 2 — 
Gulelet 3: 


nº, 


— 


sores; N9-lfh — Montepio. dos 
Servidores do Estado: Mt47 — 
Soc. Benel. dos Emp. Munici- 


paes u 99-48 — União dos Ope- 
varios Mmnicipaes. 

Na 2º Secção: 

Das 11,15 ás 14.30 horas — 1º 

dia uti) Erê 

Livro a" 401 — Guichet n.º 92; 
Livro 202 — Gulehet 3: Livro 20 
— Gulehct 4: Livro 204 — Gui- 
chet 5: Livro 205 — Guichet 6: 
Livro nº, 406 — Gulche nº, 7; 
Livro 207 — Guichot 8; Livro VOS 
— Guichet 9. 
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Causou Surpresa em Londres 


TER O FUEHRER SE ABSTIDO DE LANÇAR SEUS CONHECIDOS ATA- 


QUES CONTRA A UNIÃO SOVIETICA 


LONDRES, 28 


Considera-se nesta capital que o dis» 
curso do sr, Witler foi menos aggres- 


(United Press) — 


sivo do que se antecipava. 


autoridades da Marinha 


britannica lumentam que o chanceller 
alemão tenha cdudo por terminado o 
tecotdo naval anglo-ullemio 


alnente porque 


foi combinado estabelecendo que am- 


bas as nações se informeriam mutua- 
mente sobre us constrçeões de seus 


navios de ementa. 


O almivantado informou à United 
Press que a Memanho compejir fiel. 
mente con este gecordo e que a aboli- 
sto do mestio é lamentavel. À demnum- 
cia do tratado que estabelece a quota 
dectrinta º cinco por cento para a es- 
quadra allemã em relação à 
ineleza, não surpreenden os funecio- 
navios brilannicos, não só porque 
era coisa esperada como tambem pela 
nesta capita] 
que Inglaterra póde manter facilmen- 
te, c mesmo augmentar, a superjorida- 
du sua frota de gnerra sobre a da 


confianca reinante 


n 
Aemaiha. 


Se o 


Reunem-se os ex-alu- 
mnos do Collegio 
Militar 
DIVERSAS DELIBERAÇÕES 


TOMADAS VELOS FPRE- 
SENTES 


Mais uma vez reuniram-se 
os ex-alumnos do Collegio Mi- 
Hlar, em concorrida sessão, 
na séde do Centro dos Pro- 
iessores Tecimicos Secunda- 
ros e do Centro dos Professo- 
res Nocturnos, no Largo de S. 
Francisco, 36, salas 6 e 8 1º 
andar, 

Entre vibrantes manifesta- 
«ões dos presentes, ficou deli- 
berado o seguinte: adherir às 
homenagens commemorativas 
do centenario do marechal 
Floriano Peixoto, Criar uma 
sociedade de ex-nalumnos «do 
Collegio, assumindo os preseu- 
tes formal compromisso quan- 
to á consecição da iniciativa, 
Marcar sempre para as quar- 
tas-felras, depois de 19 haras, 
sessões destinadas a estudos 
das questões do momento e 
outros assumptos. Abrir lista 
de adhesão a um almoço de 
confraternização, seguido de 
uma parte ltero-musical, Tl- 
cando as listas à disposição 
dos interessados na séde do 
Centro com o associado Oll- 
velra Sá ou vom o sr. Nas.i- 
mento na portaria do Collegio 
Militar, e no Automovel Club, 
à rua do Passeio. Convocar os 
professures aposentados qu ve- 
formados para, no proximo 
dia 2, às 16 horas, compare- 
cerem ano Centro para trarar 
de assumptos do Interesse qe 
todos, Prestar uma homena- 
gem à memoria de Pedro II, 
no proximo dia 5 de maio, na 
Quinta da Bôs Vista, de com- 
mum accordo com o Centro 
Carioca « o Centro de Profes- 
sores. Visitar, no proximo dia 
o4, às 13 horas, os Lumulos do 
marechal Deodoro, de Benja- 
min Constant, Thomaz Coe- 
lho, geueraes Ribeiro Guima- 
rães, director do Collegio, e 
Jose Alipio Costallat, seu com 
mandante até 1904, Render 
um preito de admiração ao 
Exercito e à Marinha. Nacig- 





“Asas Paulistas” já 
tem seu estatuto 


approvado 


O “Club' Asas Paulistas”, 
ha pouco fundado em São 
Paulo, vommunicou ao di- 
rector do Departamento de 
Acrouautica Cívil terem sido 
approvados, em assembléa ge- 
ral, os estatutos da novel as. 
soclação, e enviando uma có- 
pia dos mesmos. 

Nessa assemblia, foi appro- 
vada a indicação do nome d> 
“director do DAC para sotin 
honorario do mesmo, 





Devolução de films phe- 


tographicos appreen- 
didos 


Foram revelados pelo Esta - 
do Maior do Exercito os films 
appreendidos em poder de 
Genhard Holtje, Heljuth Ros- 
sel e Otto Cruschalta, possa- 
geiros e tripulantes das aero- 
naves D-AWDS, D-AMIE e 
D-AJE em Natal. e sr. Olym- 
pio Guilherme, no aeronorto 
de Santos Dumont, 

Alguns desses films, com Os 
respectivos “chassis”. foram 
tevolvidos ao Departamento 
de Aeronautica Civil, por não 
conterem vistas de pontos in- 
terdictos à photographin ae-. 
rea, e entregues aos seus pro- 
prietarios, 





0 novo commando da 
infantaria da 2.º R. M. 


Assumiu hontem. o com- 
mando da infantaria divisio- 
naria da 2º região militar, o 
general  Octaviano dosé da 
Silva. 


€ 


se destrulu 
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As altas 
le Gufrra 
vumente 
especi- 
que 


bem 
0 


Era evidente a satisfação causada 
pela nota germanica enviada 
Bretanha na qual se abstinha de de- 
nunciar um outro aceordo naval, que 
limita a tonclagem dos navios de guer- 
mi e o calibre de seus cunlões. Pelo 
contrario, a Alemanha 
cumprir com est? accordo, 
Se o st. Hitler tivesse amunllado fam 
este tratado, o acordo 
telo que tem a Inglaterra com os Es 
tudos Unidos, 
Polonia, Turquia e os paizes escandi- 
navos Ínlvez tivesse 


a Gra- 


promette no- 


paral- 
Prancuç Malia, Russia, 


corrido perigo, 


pois a Inglaterra ver-se-ja obrigada q 


armada 
dit 


de 


continuar adherindo às restriceões do 
mesmo, do passo que a Allemanha po- 
devia superal-a. 

Os virenlos diplomalticos desta ca- 
pital se mostram surpreendidos por ter 
o WFuelrer sº 
conhecidos ataques contra a União So- 
vietieu, omittindo toda allusão á mes- 
na, mas correm rumores de que isto 
Já foi de cuso pensado afim de evitar 
o veerudescimento da política anti-na- 
aista na Russia, num momento em que 
as potencias oceidentnes estão negoci- 
ando a adhesão dos Soviets à rente, 


abstido de lanear seus 


Democralica, ) 
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À Alemanha Denuncia q Agcardo Na- 
val anglo-allemão' 


LONDRES, 28 (U,. Py — E 
O seguinte o texto da nota que 
8 Allemanha enviou hoje à 
Inglnterra  denunciindo o ne- 
cordo naval anglo-allemão: 

“Quando, no aunno de 19. 
o governo nllemão oflereceu ao 
governo inglez a conclusão de 
um tratado pelo qual se res- 
lringiria a marinha de guerra 
allemã a uma cérta proporção 
em relação no poderio dns for- 
cus Nnvaes Inglezas, fel-o soh 
a convicção de que seria tim- 
possivel pura sempre a repeti- 
ção de um conílicto armado 
entre a Allemanha e a Gri- 
Bretanha. Com o offerecimen- 
to de uma proporção de trinta 
e clnco por cento a Allemanhn 
reconheceu volimtiriamento q 
superioridade da posição na- 
vel britannica, e acreditou que 
com sua decisão — unica na 
historia das grandes nações — 
havin dado um passo que ghes 
gnria a cimentar no futuro as 
cordines relações entre os Jols 
paizes. Naturalmente, O gover- 
no allemão considerou somo 
requisito prévio pira este pas- 
So, que o governo britannico. 
por sua parte, estava resolyi- 
do a adoptar uma attitude po- 
ltica que asseguraria o cor- 
dial estabelecimento das reln- 
ções anglo-ullemis, “Sobre estn 
base, e com estas condicões, 
se converteu em realidade q 
accordo naval anglo-nllemão 
de 18 de julho de 19%. Isso 
foi exprimido claramente nor 
ambas us partes, ao coneluir- 
se o tratado, Aceresce ainda q 
circumstancia de que, depos 
dn conferencia de Munich do 
ultimo outomno, o chanceler 
do Reich nilemão e o primeiro 
ministro britannico. confirma- 
ram protocollarmente, em um 
documento firmado por am- 
bos. que consideravam esse 
pacto como symbolo do anhelo 
de ambos os: povos de não 1ol- 
tor a empenhar-se em guerra 
um contra o outro, O gover- 
no nllemão se manteve sem 
flel a esse anhelo e o sustenta 
ainda hoje. 

Está satisfeito de haver ma- 
nejado sua politica com esse 
espirito e de não haver lLrus- 
passado em nenhum ceso a 
esphera dos interesses britan- 
ujcos, mem haver predicado 
veses Interesses, Entretanto, 
tamentavelmente deva se la- 
cer notar que, faz oúticto, o 
guverno Lritunnico se guastcu 
rnais e mais ce uma tiana “o. 
lítica semcirante no cue con 
cerne é Allemnaha. Isto ul 
claramente demonstrado prla 
decisão politica que se .anuh- 
ciou nestas ultimas semuiis, 
e tambem pelo tom aunti-pllce- 
mão da imprensa britannica 
inspirada pelo governo rl- 
tannico, 

E' agora devisivo o conceito 
de que a Iuglatorra, sem con- 
siderar em que parte da Eu- 
ropa poderia a Allemanha vor- 
se complicada em um contlicto 
armado, ella (lugiuterra) deve 
collocar-se contra a Allema- 
uha, ainda mesmo quando cs 
interesses iuglezes não sejam 
perturbados em absuluto por 
tal conflicto, U governo uu 
Sua Majestade: ju não cons- 
dera a guerra dy Ingiaceria 
contra a Allemanha como tn 
impossibilidade, mus pely cuil- 
Lrario, como um problema ue 
pital da polltica externa, bri. 
ltunnica, O governo de Sua 
Majestade, com sua politica de 
“cerco” removeu uniueia- 
mente as bases do acecrdo 
naval anglo-allemãu de 17 cu 
Julho de 1937, segundo o qua 
se estabeleceu o requisito dn 
intercambio anglo-aliemão de 
Informações. O cumprimento 
desse requisito luz presumir, 
naturalmente, uma confiança 
aberta entre os dois cuntra- 
tantes, 

Como o governo allvinão, a 
seu pezar, não: póde proseguti 
considerando como existente 
tal situação, deve tambem con- 
siderar revogadas as di=pos!- 
ções do parugrapho terceiro. 
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Às previsões qualitativas do 
pacto anglo-nllemão de 16 de 
Julho de 1938 ficam intactas, 
upesa destas observações que 
o governo allemão, contra sum 
vontade, é obrigado a fazer, 
O Boverno allemão tambem 
observará no futuro estas pre- 
visões, e desta mancira contri- 
buirá para evitar uma corrida 
geral ilimitada dos -arma- 
mentos vuavaes, No din em 
que o governo de Sua Majes- 
tnde considere interessante 
Iniciar novas negociações com 
a Allemanha, sobre gs proble- 
mas affectados, o governo al- 
lemão estará plenamente dis. 
posto a fazer o mesmo. 


O “12. Salão de Ou- 

tomno” da Sociedade 

Brasileira de Bellas ' 
Artes 


Tnaugura-se no proximo cila 
5 u exposicác de oulomno, ua 
S B, B. A vos salões da As- 
sociução Clririã de Moços, às 
17 horas. À este grande e 4ra- 
aicional carteame, concorrerão 
os artistas plasticos de mulor 
renome no Brasil, Para esta 
exposição foram expedidus 
mais de 4,000 convites, e espe- 
ra-se que igual numero ce 
pessoas comparecerá a esta 
monumental mostra de arte, o 
que será um verdadeiro recanl, 
Entre outros artistas que vão 
expor neste salão, podemos 
citar alguns, como Jordão de 
Oliveira, Candido Portinuti 
tiswaldo Teixeira, Augusto 
Bracel, Georgina de ADI do 
que, Armindo Viga, felios 
Sevlinger, J, Menezes, Ferntin- 
do Martins, Bustamante Su, 
Tost Maria de Almeida, Jody 
Rescala, 








Mate gelado para os 
marinheiros norte- 


americanos 


FOI INSTALLADO UM FOs- 
TO DE DISTRIBUIÇÃO DE 
MATE, NO BALCAO DO 
EDIFICIO DA POLICLI- 
NICA 


Achando-se na Guanabara 
os navios da VII Divisão Nu- 
val Norte-Americana e par 
Que se pudesse melhor servir 
mate à guarnição daquellas 
tnidades, a Camara ce Comni- 
tutrelo fez Installar no buição 
do Edilício dn Policlínica, a 
Avenida Rio Branco, um Pos-. 
to de Degusiaão da apreciada 
oruide aceitas 

Grande Lem sido o afluxo 
da marc áuvelle local vade 
os visitante; tém oppurtini- 
dade de apteciar a suavinima 
é ºs deusas do optimo relri- 
gerante que é o mato gelaco. 


Regressaram os jorna- 
listas que foram a Minas 





Pelo avião dae Panayr. ce 
mlerrissou ny aerodromo Sail- 
tos Diimont às 16 horas é 4) 
minutos, regressaram, hun- 
tem, de Bello Horizóniv = 
Jornalistas que, q convite do 
sovernador Benedicto Val 
qures, visitaram aquelta cida- 
e 

Os convidados do 
mineiro foram ds sp Lourival! 
Fontes, director do Departa, 
mento Nacional dn Projdvo ||. 


Bgovernn 


da, Candido Campos, Jullo 
Barata, Belizario de Souza, 
Wiadimir Bernardes e Caio 


Julio Cesar Vieira. os 


ques 
assistiram às festividades 
Mauguraes da Fazenta Esce lu 


Florestal, de Pará de Minas, 
9 mesmo aviio viajou ta 
: n- 
bem q photographo “da Agern- 
Ea Nacional, que Aco pa - 
b OU O precilente Getulio 
Vargas nessa excursão. 
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Convite a uma 
permanente 
vigilancia 


PARIS, 28 (U. P.) — Os 
civeulos officiaes parisien- 
ses classificam o diseurso 
do chanceller Hitler como 
uma peca oratoria, a qual 
não apresentou nenhuma 
novidade na erise européa. 

Estima-se que a denun- 
cia! do pacto germano-polo- 
nez pelo Puehrer não ae- 
erescentou nada de novo 
nos factos conhecidos na 
presente situação, porque 
u Polonia, entre o binomio 
!runco-britannico e a Alle- 
manha escolheu o primeiro, 
realfirmando a alliança 
franco-poloneza e negocian- 
do-o aucordo anglo-polo- 
NeZ, 

Nos mesmos —cireulos, 
após qualificar o discurso 
como algo de “estntico”, 
devlura-se que a reaffirma- 
eão da allianca franco-po- 
loneza e o recente preto an- 
glo-polonez são os factores 
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Séria Ameaça á Polon 


(Conclusão da 2º pagina) 


velt tem a opinião de que eu 
tumbem devo compreender que 
existo centenas de milhões de 
seres humanos, no mundo, que 
vivem em constante temor de 
uma nova guerra. Para elle, isso 
é um molivo de intranquilliida- 
de para o povo dos Estados 
Unidos, em cujo nome fala, e 
tambem deve ser para Os povos 
de todas as outras nações do he- 
mispheilo occidental, Em res- 
po:': a tal affirmaliva, 'é pre- 
clso, em primeiro logar, dizer 
que o temor da guerra sempre 
existiu, desde os tempos imme- 
morlaes e com razão, Por exem- 
plo, depois do Tratado de Ver- 
salhes, na humanidade assistiu a 
W guerras, desde o auno de 1919 
a 1938, sómente. 

“Além disso, durante o mes- 
mo periodo de: tempo, regista- 


ram-se 26 intervenções violentas 


o se applicaram sancções, invo- 
cando-se o derramamento de 


sangue e o emprego da força, A 
Alemanha não 
papel em tudo isso. 


teve o menor 


“Desde 1918 cue os Estaros 


Unidos, por sua parte, têm le- 
vado nu cabo Intervenções mili- 
tares em seis occaslões. Desde 
1918, a União Sovietica tem par- 
tiipado de dez guerras ou mais, 
além de seções 
vocundo-se n imperio da força e 
o derramament de sangue, 


militares, in- 


“A Allemanha não tinha, tam- 


pouco, nada que ver com isso € 
nem foi a causadora de tnes fa- 
etos. Portanto, seria um ervo 
considerar que o temor da guer- 
ra possa retroceder ás guerras 
passadas, A ruzão desse Lemor 5º 
acha na agitação desbotada die 
certa imprensa, na circulação 
de pumphletos, sobre certos rhe- 
fes de Estado e no panico pro- 
vocado artiflcinImente, 

“Estou convencido que, tão 
depressa Os governos respotisa- 
veis se imponham a si mesmo e 
aos jornnes de seus respectivas 
paizes q disciplina du verdade, 
com o respeito ás relações antre 
os «diversos paizes, e em partil- 
cular, em respeito dos acontecl- 
mentos internos de nulros pnJ- 
zes, o temor da guerra desappa- 
recerá. 

“Segundo — em seu telegram- 
ma, o sr. Roosevell expressa a 
confiança le que uma gueTr 
terla graves consequencias em- 
quanto dure, ossim como paca 
as gerações vindcuras, 

“Resposta —, Ninguem sabe 
disso melhor que o povo alkz- 
mão, 


“Porque o tratado de paz de 
Versalhes impoz taes cargas no 
povo allemão que não podertum 
&s mesmas ser pagis nem num 
seculo: todo, ainda que estoja 

vado que 4 Allemânha não 
téve a culpa da guerra mais que 
qualquer outra nação. Porém, 
não crelo que todo conílicto 
possa ter desastrosas consequen- 
clas para todo o mundo, sem- 
pre que não se arraste esse mut- 
do a esses conflictos, por melo 
de uma rede de nebulosos pactos 
e obrigações, 

Terceiro — O presidente RO- 
osevelt declarou que me havia 
feito um appello anteriormen- 
te, em pról de um ncecórdo pa- 
cifico dos problemas economi- 
cos, politicos e soclnes, sem se 
precisar, portanto & 5o recor- 
rer às armas. 

Resposta — Eu mesmo tenho 
exposto esse criterio c, como 
o demonstra a historia, resolvi 
os problemas economicos, poll- 
ticos e sociaes sem recorrer à 
violencia das armas. 

Quarto — O sr? Roosevelt 
considera que “o curso dos 
ucontecimentos” traz cada vez 
mais Rn amença das umas € 
que se esta ameaça persistir, 
grande parte do mundo se verá 


principaes pelos quaes o gr. 
Hiter simplesmente tomou 
nota de que a Polonia 
cquilibrou cuidadosamente 
a sua politica. 

Salienta-se que, contra- 
rinmente aos unteriores 
eliscursos que fazem parte 
do dynamico esforço da 
Allemanha para o logro de 
suas aspirações, a declara- 
vão de hoje não -augmenta 
o perigo existente, porém, 
convida a uma permanen- 
te vigilancia. 


Excessivamente 
tesaliante 


WASHINGTON, 28 Os primel- 
vos legisladores n commentar O 
eiscurso do sr, Hitler, não pro- 
nunciaram palavras a respeito 
do mesmo que permittam abri- 
var esperanças muito grandes 
sobre n paz, embora concol- 
dem com a versão de que a el- 
tnacão européa não degenera- 
r4 numa guerra, O senador 
Arthur Capper. membro da 
commissão de NMelações Exte- 
viores da Alta Camata, decla- 
rou que as referencias do 
chanceller allemão à Polonia 
«fo mais bem alarmantes, e 
qualifica o discurso de excessi- 
vamente desafiante | embora 
continue confiando em que se 
chegará a uma solugão paet- 
flen da situação. 

Fez tambem notar que não 
se deve permittir nada que 
nossa envolver os Estados Unl- 
dos na agitada situação euro- 
péa. Por sua parte o senador 
Lundeen, membro da commis- 
são de nssumptos milltares, de- 
rlarou que o discurso do sr, 
Míiler o tinha assegurado mais 
ainda na sua decisão de não 
votar nunca q entrada dos Es- 
tados Unidos numa guerra nã 
Huropa, O membro du Camara 
de Nepresentautes, sr, Ralph 
Church. que pertenceu 4 com- 
missão de assumptos navaes da 
mesma. manifestou-82 | preoc- 





































































eupodo pelas declarações do 

sr, Hitler a respeito da Polonia, condemnada à ruína. 

dizendo. entretanto, não ter| Resposta — No que diz res- 
perdido as esperanças de que | peito a Allemanha, não sei 


nada dessa especie de ameaça 
ás outras nações. 

Quinto — O sr. Roosevelt 
cré que, em caso de uma nova 
guerra, tanto soffrerão as na- 
ções vencedoras como vencidas, 
assim como as proprias nações 
neutras. 

Resposta — Como politico, ex- 
puz essa convicção ha 20 annos, 
quando, desgraçadamente | os 
homens de estado responsaveis, 
na America, não quizeram re- 
conhecer essa verdade. 


o problema de Dantzlg se re- 
solva pacificamente, — (U. P.). 


QQ ensino de techno- 
logia no Estado de 
Pernambuco 


O MINISTRO CAPANEMA AT- 

TENDE A UM PEDIDO DO 

INTERVENTOR FEDERAL 
NAQUELLE ESTADO 





O ministr o da | Educação e 
Saude sr. Gustavo Capanema, 
attendendo ao que lhe solicitou 
n interventor Federal em Per- 
nombuco, sr. Agamemnon Ma- 
galhães, ncaba de permitir que 
as aulas de Technologia da 
“Ofticina Escola”, daquele Es- 
tado sejam ministradas no Ly- 
ceu Industrial local, pelos Tes- 
peectivos professores. 





Para a construcção de 
Entrepostos de Pesca no 
Pará e em Pernambuco 


O ministro Fernando Costa 
ssstgnou portaria, destniundo 
o sr Ascanio de Warla, dire- 
ator da Divisão de Caça é Pes- 
ca, para realizar os estudos 
proliminaros rolati ros às cona- 


trucçõos de FYntrapostos de 
Pesca em Pernambuco e 1º 
Pará. 


PRADO SD SPD 
Ciinica 
DE 
Vias urinarias 


DR. SAMPSON F. 
PINTO 


R. 7% de Setembro 180 — 1" 
14 ás 18 hs. — 'Tel, 22-2595 


rare 













dita ser dever dos 







HITLER ATACA OS JORNAES 


Sexto — O sr. Roosevelt acre- 
dirigentes 
das grandes nações, afastar os 
seus povos do desastre emi- 
nente: 

Reposta: Se isto é verdade, 
então trata-se de uma negl- 
gencia lamentavel para não 
utilizar uma palavra peor, já 
que os dirigentes de nações 
com todos os seus poderes não 
são capúzes de controlar os 
jornaes dos seus respectivos 
paizes, que estão empenhados 
em provocar a agitação capaz 
de desencadear uma guerra, 
E'-me Impossivel complceuder 
porque estos dirigentes respon- 
savels, em logar de cultivar as 
relações diplomaticas entre as 
nações, antepóem-lhes todas 
us difficuldades, fazendo reti- 
rar os seus embaixadores sem 
cue exista o menor motivo 
pura isto, 

Setima — O sr Roosvrelt de- 
clarou finalmente que tres ma- 
ções na Europa e uma ma Afrl- 
ca assistivam á perda da sua 
independencia, 

Resposta; — Não sel a que 
tres nações da Europu se rete- 
re o sr. Roosevell. Si sp trata 
das provincias  relncorporadas 
ao lclcl allemão, devo cha- 
mar à attenção do sr. Roose- 
velt sobre um erro historico. 
Não fui agora que estas nações 
secrltiçcaram a sua existencia 
independente na Europa, mas 
sim, em 1918 quando, contra- 
rlando promessas soleunes, fo- 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 29 de Abril de 1939 


ram secclonadas das suas com- 
munhões para formarem Esta- 
dos, 

“Alega-se alnda que uma 
nução da Africa perdeu a sua 
liberdade. Trata-se de um erro, 
pois não se pode dizer que 
uma nação africana viu-se pri- 
vada da sun lHberdade; pelo 
contrario, antigamente todos os 
habitantes desse continente vl- 
ram-se sujeitos à soberania de 
outras nuções. Os marroquinos, 
os berberes, Os nrabes, os ne- 
gros, etc, calrum todos, vicLI- 
mng do poderio estrangeiro, 

Oltavo — UU sr Roosevelt 
fala a seguir de informações 
que segundo adimitte, não erê 
ue sejam certas, mas que se 
referiam a projectos de novos 
nctos de aggressão contra OuU- 
tras nações independentes, 

RESPOSTA: Considero 
cado uma dessas insinuações 
totalmente infundadas e um 
nguravo à tranquilidade geral 
e, em consequencia disto, à putz 
do mundo, 

“Se o sr. Roosevelt possue 
realmente alguns exemplos con- 
cretos a este vespeito, pedit=- 
lhe-la que disse a conhecer os 
nomes dos listados que se sou- 
tem umeaçados de aggressião e 
no mesmo tempo solleltar- 
lhe-la que tornasse publico o 
nome do aggressor. Sômente 
assim ser-me-la possivel res- 
ponder-lhe”, 

“Nono: — O sr, 
manifesta que o mundo se ch- 
camínha  dolorosumente para 
um ponto em que a situação 
deve terminar numa catustro- 
phe a menos que se encontre 
um meio racional que detenna 
os avontecimentos. Tambem 
declara que eu, por vurias ve- 
zeg ussegurel que, nem eu nem 


o povo allemão abrigamos Jesc- 
jos de guerra e ve, isto é vor- 
tdnde, não ha necessidnde de 
que a guerra irrompa, 
RESPOSTA: — Desejo 15sl- 
gnalar em primeiro logar, que 
jamais dirigi uma guerra, em 


Roosevelt 


segundo logar que no decurso 
dos ultimos annos expressoi 
varias vezes que detesto a 
guerra e os nlormistas bellicos, 
em tercelro logar que não com- 
preende que fim poderin eu 
estar visando com uma guerri, 

“Decimo: — O sr. Roosevelt 
é de opinião que não poderla 
persundir-se os povos dn terra 
de que poder governante al- 
gum tivesse o direito ou a ne- 
cessidade de inflingir as con- 
sequencias da guerra n quai- 
quer delles, salvo em caso nitl- 
do e cvidente de legitima de- 


esa, 

RESPOSTA — Julgo muito 
razoavel que o sér humano 
seju dessa opinião, mas pure- 
ce-me que em todas us guerras 
ambos os lados consideram a 
sia causa como inquestionavel 
logitima defesa. Espero aque os 
Estados Unidos, quando to- 
mem qualquer attitude contra 
outros paízes por motivos va- 
pitulistas o façum súmente em 
caso de inquestlonavel legitima 
defesa, 

Decimo primeiro o sr. 
Roosevelt nccrescenta que uÃo 
falava com egoísmo e nem 
fraqueza, porém, apenas im- 
pulsionado por um sentimen- 
to de amizade para com & hu- 
manidade, 


“RESPOSTA — Be e5s€ 5C)- 
timento de amizade pela hu- 
manidade tivesse surgido, na 
America do Norte, em ópoca 
devida, e se tivesse tido ulguim 





conferencia, como teve ainda 
que acatar a violação das 
malores promessas de que se 
ha memoria na historia, E, 
um dia, em logar de se re- 
solver na mesa de conierencia 

a maior corsessão registada 
pela historia, com o tratado 
que se redigiu, a confusão toi 
enorme, 

“Decimo quarto — O presi- 
dente dos Estados Unidos acre- 
dita que nas salas de conferen- 
cias, tal como nos tribunaes, é 
necessario que ambas as purtes 
entrem com boa fé e presumindo 
que haja uma justiça equitati- 
va & Be distribuir ás referidas 
partes, 

“Resposta — Os representan- 
tes da Allemanha jámais entra- 
tão outra vez a uma, conferen- 
cia que seju “pars ella um tribu- 
mil. Quaes serão as pessoas all 
que os hão de julgar? Numa 
conferencia não ha accusado e 
unem accusador, serão duas par- 
tes contrarias, Se seu proprio 
sentido commum não permitte 
que as dias partes cheguem q 
um accordo, menos possível é 
que se rendam ambas no veridl- 
cto desinteressado das potencias 
estrangeiras, 

“Decimo quinto — O sr, Ro9- 
sevelt cré que seria muito util 
á causa da paz mundial se as 
nações todas formulassem uma 
declaração franca à respeito da 
política actual e futura de seus 
governos, 

“Resposta — Eu, que já fiz 
esse mppello em numerosos dis- 
cursos publicos, devo recusar, 
comtudo. dar uma tal explica- 
ção a quem quer que seja exce- 
pto ao povo por cuja existen- 
cia sou o responsavel. Todavia, 
proclamo os objectivos da voll- 
tica da Allemanha de uma for- 
ma tão clara que todo o mundt 
possa se infelrai della, Mas (s- 
sas declarações não têm signhil- 
cado para o mundo exterior, 
polis é possível que a Imprensa 
estrangeira falsifique enda uma 
dessas declarncões. 


“Decimo sexto — O sr, loo- 
sevelt crê que, pelo facto da 
Americn do Norte, como uma 
Jaz nações não envolvidas nas 
controversias immediatas surgl- 
eldas na Europa, ser umu na- 
cão, tão distante deste continea- 
te, eu deveria formular tal de- 
claração directamente a elle. 

“Resposta — O sr. Roosuvelt 
ncredita seriamento que a cousa 
da paz seria, em tn] caso, me- 
Jhor servida. Porém, como pode 
o presidente americano esperar 
que o chefe da nação allemã 
faça uma declaração sem que sf. 
tenha convidado os outros go- 
vernos a fazer o mesmo? Por 
mim, acredito que, não. corres- 
ponde fazer declaração a um 
chefe de estado. estrángeiro sem 
que todo o mudo dê uma pro- 
va de que deseja nratar o nedi- 
do feito nelo presidente Wilson, 
no sentido de abandonar a di- 
plomacia secreta, 

“O sr. Roosevelt ncredita que 
está habilitado a fazer tal pedido 
à Allenanha e Italia, porque O 
seu paiz está distante da Euro-' 


: 

“Nós não terlamos o direito 
ele perguntar aos Estados Uni» 
dus quaes são os seus objectivos 
na America dc Sul e Central. 
Ajem disso, eu jámais faria “al 
pergunta a” presidente da Ame- 
rien do Norte, porque, em Ten= 
liiode, corstocraria Isso como 
uma falta Gde tacto. 


“a 
. tico, na vccasião, O presidente estadunidense 
o o não teria consen- declarou que  communicaria 
tido naquelle tratado que se qualquer informação que rece- 


converteu numa fonte directa 
de perturbação para à huma- 
nidade e para a historia, isto 
é, o Tratado de Versulhes. 
Decimo segundo — O sr, 
Roosevelt declarou ainda que 


tesse da Allemanha ás demais 
rações que actunimente temem 
9) rumo da nossa política, 

“Como se sabe porém, o sT, 
Roosevelt que existem nações 
que se consideram ameaçadas e 


achava viavel a resolução de | qUnes são? 

todos Os problemas numa con Esturá o sr, Roosevelt em 
fereucia das potencias inte- | situação, apesur do | enorme 
ressadas. trabalho que sobre: elle pesa, 


“RESPOSTA — Theorict- 
ente apenas se deve acredi- 
aço pd possibilidade,  por- 
que o sentido commum deve- 
ria corrigir as reclamações 
por equidade e demonstrar a 
necosstunae imperativa de uma 
transacção, por outro lado. 
sentir-me-ia deveras feliz se 
se puaesse solucionar todos os 
problemas no selo de um 
conferencia, Meu scepticismo, 
sem duvida, razoavel, se ba- 
seia em que foram os proprios 
Estados Unidos que exterlori- 
zaram, na fórma mais clara, 
sua desconfiança na elfectivi- 
dade da maior conferência do 
mundo, a Sociedade das Na- 
ções, ondu até hoje não se con- 
seguiu resolver um só dos de- 
cisivos problemas Internaciu- 
naes. 

“bDecimo terceiro — O sr. 
Roosevelt disse tambem que 
não seria responder no appel- 
lo as negociações pacíficas, se 
ulguem qu [izesse argumentan- 
co que se receba segurança 
previa de gue o veredicto lhe 
seria lavoruvel, não deporia 
us armas, 


“RESPOSTA — Acreditará, 
por nCuso, 0 st, licosevelt que, 
quando está em Jogo & sorte 
tingl dos uações, us governos 
ou ts dirigentes dos povos de- 
porium as armas ou se entre- 
gariam a uma conferencia com 
n caudida esperança -de que os 
aemuis membros du contereucia 
chegariam q UMA conclusão 
justis? Sr, Roosevelt, existe Um 
vó paiz que Lem cumprido essa 
receita; 

“A allemanha! 

“a Allemanha que, contian- 
do nas solenues promessas de 
segurança do presidente Wyll- 
son e na confirmação dos al- 
liados, depoz as armas e Ee 
apresentou desarmada & con. 
ferencia em questão, A verda- 
de é que, tão depressa a nação 
allemã depoz es armas, não 
sómente não foi convidada á 


| 


com os assuinptos de seu paiz, 
de reconhecer, por si mesmo, 
ns impressões esplritunes dos 
outros povos e de seus gover- 
nos? 

“Decimo oitavo — Finalmen- 
te, o sr, Roosevelt pediu u ga- 
rantia: de que as forças nema- 
das não atacariam principal- 
mente as possessões territorines 
de certas nações independen- 


es. 
RESPOSTA —  Preoceupei- 
me primeiramente em com- 
provar, nos Estados em que- 
stão, o seguinte: 
“Primeiro — Sobre se se sen- 
tem amençados, 
“Segundo — Se a mensagem 
do presidente americano nos 
fot dirigida a seu gosto Ou Con- 
sentimento, 
“a resposta, em todos Os 
casos, foi negativa, e nalguns, 
de manelra firme. 
“Porém, se houvesse alguma 
duvida sobre o valor dessus 
declarações geraes e directas 
quniquer outra declaração be- 
ria egualmente inutil. 
Devo ainda chamar a alten- 
ção do sr. Noosevelt sobre ert- 
tos exros historicos. Menciono 
a Irlanda porque elle deseja 
declnração de que 
atacará «sse 
listado. 


“Necentemente MH um dis- 
curso do presidente De Valera, 
no qual este não aceusa a Al- 
lemanha de opprimir a Ixian- 
da. porém é a propria Ingla. 
terra que faz esse puiz vlell- 
ma de constantes aggressões. 
Yambem, no presidente Ronse- 
velt não deve ter escapado que 
a Palestina não é preseute- 
mente oecupada por forças al- 
lemãs e sim Inglezas, 

“Não obstante estou disposto 
u dar a cada um dos Estados 
cltados as pgarantins de segu- 
rança da natureza que deseja 
o sr. Roosevelt, com a absolu- 
ta condição de reciprocrxiade 
e que os pnizes que as dJese- 
tem sé dirijám 4 Alemanha, 
solicitando  taes seguranças, 





obter uma 
a Alemanha não 








conjuntamente com as propos- 
tas adequadas. Quanto à Gu 
rução desses accordos, a áÁlle- 
manha convencionaria com cu- 
da um desses Estados indlv)- 
dualmento e de accordo com 
o proprio desejo desse «nesino 
Estado, 

“Declaro aqui solennemente 
que todas as asserções que tém 
clrculado, seja de que fórma 
se revistam, acerca das inten- 
ções da Alemanha de atacar 
o territorio, americano ou ue 
luvasão do mesmo, pertencem 
à categoria das mentiras igno- 
beis e grosseiras, 

“Decimo nono — O ptresi- 
dente dos Estados Unidos de- 
clara a seguir que considera 
como um dos factores mais 
importantes, a discussão da 
tórma male efficaz e rapidu, 
mediante a qual os povos do 
mundo possam obter um alli- 
vio das pesudas despesas que 
vêm supportando sob a rubri- 
ca de verbas para nrmamen- 


LOS, 

“RESPOSTA — O eenhor 
Roosevelt talvez não saiba que 
nu que concerne à Aliemanha, 
ela já tinha uma vez resas- 
vido este problema, Entre qs 
anus de 1019 e 1923 a Alle. 
munha permaneves coLaimeste 


desarmada segundo o pude- 
ram contirmar as commissões 
aliadas, 


Vigesino — O senhor Rooses 
velt nos dá, finalmente, a pro. 
messa de que está disposto a 
tomar parte em  distussões 
tendeutes u achar mw formula 
mais pratica de abrir rotas ao 
comercio Internacional, para 
que todas as nações do mundo 
liguem eim condições de com- 
prar e vender, num pé de 
Igualdade, cm todos vs net. 
cados do «mundo, 

RESPOSTA * — Cryov er, 
Rouscveil, que ge tra a Nirtun 
de disculir Lheoricamenta €s- 
tes problemas do que remover 
nã pratica as barreiras que 
entravam o commercio inter- 
nacional, As maiores barrei- 
Fa a duvida, aquellas 

os prop 
individualmente”, e e qes 

“Vigeslmo primelro — O se- 
nhor Roosevelt disse CAmben: 
em conclusão, que os chefes qe 
tudos Os grandes governos sho 
nesta hora os responsaveis pelo 
destino da humanidade. Disse 
ainda, que elles não podem dei- 
rar de ouvir os rogos dos seus 
Povos para que os protejam do 
chãos que lnevitavelmente nus- 
cede a uma guerra, 

RESPOSTA — Compreendo, 

seuhor Roosevelt, que a im- 
mensidare da vossa nação e suas 
riquezas lhe permiltem sentir-se 
responsavel pela. historia do 
mundo e pela historia de: todas 
as nações. Eu me encontro collo- 
cado numa esphera menor e 
mais modesta, Tendes 130 mi- 
lhões de habitantes em nove 
milhões e quinhentos mil kllo- 
metros quadrados de territorio 
Possuis um paiz com enorm”s 
riquezas mineravs e recursos suf- 
ficientemente ferteis para all- 
mentar quinhentos milhões de 
seres humanos, 

“Eu, entretanto, assumi q 
chefia de um Estado que su 
achava á beira da ruína, Nesse 
Estndo existem approximada- 
mente 140 pessoas por kllometro 
quadrado e não quinze, como nos 
Estados Unidos. O meu paiz 
possula sete milhões -de des- 
cccupados, alguns milhões ue 
trabalhavam apenas meia jri- 
Nada e milhões de agrarios que 
jam definkando na mais negra 
das miser'-s,. Desde então, se- 
nhor Roosevelt, só pude Apmúi- 
car-me a uma tarefa. Não pude 
sentir-me responsavel pelo dos- 
tino do mundo, pois o mundo 
tinha um interesse minimo na 
situação desastrosa do meu po- 
vo, 

“Em consequencia disto pas- 
sei os ultimos quinze annos 
dedicando-me a uma unica ta- 
refa: Despertar as forças la- 
tentes do meu povo diante do 
abandono a que nos relegára 
o mundo. Colloquei-me acima 
dos chãos então reinantes da Al- 
lemanha, restabelecendo a of- 
dem e nuremantando enorme- 


ram forçados a descer 
sul da Bahia de' 
no Canadá, ás 7 horas da 
noite, 


mente a producção e todos Os 
recursos da nossa economia na- 
cional, Ê 

“Vi coroados de exito os meus 
esforços no sentido de achar tra- 
balho adequado para os sete 
milhões de: desoceupados, 'Tam- 
bem tratel de destruir, folha 
por folha esse Tratado que em 
seus quatrocentos e quarenta e 
olto artigos, contém a mais vll 
oppressão que povo algum no 
mundo jameis noderin ter es- 
perado que lhe fosse imposta. 
Recuperel para o Relch as 
províncias que nos foram rou- 
budas em 1919, Relntegrei no 
seu paiz natal milhões de nile- 
mães que haviam sido violenta- 
mente separados de nós e lan- 
qados na miserin; restabelecl a 
unidade Mhistorica do espaço 
vital germanico e, senhor Roo= 
sevelt, trate! de conseguir todo 
isto, sem derramamento de 
sangue e sem levar o meu po- 
vo — e consequentemente tam- 
bem os outros — á miseria da 
guerra. 

“Eu. que ha 21 annos era um 
operario desconhecido e obs- 
curo, e um soldado do meu povo 
consegui tudo isto, senhor Roo- 
sevelt, pelo meu proprio esfor- 
co. O senhor chegou á presl- 
denela dos Estados Unidos em 
1933, Justamente quando eu 
assumi o cargo de chanceller 
do Relch, Em outras palavras. 
logo de entradn. o senhor as- 
sumiu n chefia de um dos malo- 
res e mais ricos Estados do 
mundo”, 

“As condições que prevalecem 
no seu palz attingem uma es- 
cala tão ampla, que lhe sobra 
tempo sufficiente para desviar 
a sua attenção para o estudo de 
problemas universass, 

“Consequentemento, o mun- 
do é tão pequeno para o senhor, 
que o senhor julga que a sua 
intervenção e R sUR acção po- 
dem ser efflcazes em qualquer 
parte do mesmo. 

“Nesse sentido, pelo menos, 
ns suns preocenpações e sug- 
gestões abarcam uma zona 
muito mais ampla do que a mi- 
nha. porque o meu mundo, se- 
nhor Roosevelt, o mundo em 
que n providencia me collocon 
e pelo qual sou obrigado a tra- 
balhar. é despraçadamente 
multo menor. embora mais pre- 
closo do que qualquer outra 
colsa no universo porque elle 
se limita ao meu povo ! 


“Crelo que é esta a forma 
pela qual posso prestar um ser- 
viço mais efficaz aos objecti- 
vos que interessam a todos 


nós. 
“A justiça, o bem-estar, O 


progresso e paz de toda a hu- 
manidade”. 


Forçado a descer 
ao sul da bahia de 
“Hudson 


NOVA YORK, 28. “U, 
P,) — O encarregado de 
negocios da Russia acaba 
de informar que os avia- 
dores sovicticos que ha- 
viam levantado vôo em 
Moscou para um raid sem 
escalas até Nova York, fo- 
no 
Hudson, 
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Lamentaveis disturbios no Sarre no 


dia do anniversario de Hitler 


METZ, 28 (U: P.) — Informações que acabam de chegar da 
fronteira franco-allemã, annunciam que em consequencia da in- 
tervenção de tropas allemãs da “Relchswehr” para reprimir de- 
monstrações de desagrado de operarios do Sarre, contra a sema- 
na de 60 horas de trabalho que lhes fo! imposta, houve & lamen- 
tar a morte de dez pessoas além de ferimentos em grande nume- 
ro de operarios, 

A serem verídicas estas informações, os sangrentos successos 
em apreço, occorreram justamente no dia em que o sr. Adolt 
Hitler celebrava o seu anniversario natalício, 

As desordens de maior vulto se registaram nas fabricas e mi- 
nas allemãs de Burbach. Os trabalhadores dessa cidade organi- 
zaram uma demonstração publica afim de protestar veemente- 
mente contra o excessivo trabalho semanal, intervindo então as 
tropas nazistas que abriram fogo sobre os operarios e mataram 
dez. De accordo com notícias fornecidas por viajantes proceden- 
tos do territorio do Sartre, registou-se tambem grande conflicto 
em Sasrbruecken em consequencia de uma controversia sobre 
a famosa phrase do marechal Goering de que “A Allemanha pre- 
cisa de mais canhões e menos manteiga”, A policia allemã fot 
forçada a intervir immediatamente effectuando a prisão de 20 
pessoas. 
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 NOTICIARIO 


E LNOTICIAS DO ES 


TADO DO RIO 


O CENTENÁRIO DE FLORIA- 
NO PEIXOTO NAS ESCOLAS 
PRIMARIAS 


O dr, Ruy Buarque, secrota- 
rlo de Educação e Saude Pu- 
blicn, recommendou ao dr. Cos- 
ta Senna, director geral do 
Departamento de Educação, «15 
providencias necessarias afim 
de que sejum realizadas, em 
todos os estnbelecimentos de 
ensino primario do Estado, ce- 
rimonias civicas em homena- 
gem à memoria do grande mi- 
tar e homem publico brasi- 
lero que foi o marechal Flo- 
rlano Peixoto, cujo centenario 
de nascimento transcorre ama- 
nhã, 4h do corrente mez, 

O PREFEITO DE ANGRA DOS 

REIS CONGRATULA-SE 

O ar. Ruy Buarque. secreta- 
rio de Educação e Saude Pu- 
bilea, recebeu do coronel An- 
tonto Galindo, prefeito munl- 
cipal de Angra dos Rels, o se- 
gulnte telegrama: 

“Em nome da população de 
Angra dos Reis, congratulo-me 
com y, ex, pela idea, que teve, 
dando o nome do professor 
José de Souza Lima no Grupo 
Escolar da “Quitandinha”, O 
professor Lima fot o primeiro 
diplomado pela Escola Normal 
fluminense e exerceu o magis- 
terlo durante toda a sua vida 
nesta cidade. A população an- 
grense rejublia-se com o acto 
de vo ex.” 

REGRESSOU 0 SECRETA- 
RIO DA AGRICULTURA 
Acompanhado do chefe do 

seu gabinete, dr. José Lulz dos 

Bantos, e de seus assistentes 

technicos, regressou hontem, 

sexta-feira, de Minas, onde, a 

convite do governador Benedi.- 

ecto  Valindores, assistiu é 

Inauguração da Fnzenda-Ecoln 

do Florestal, o dr. Nubens 

Marrula, secretario da Agri- 

cultura do Estado. 

OQ Ur Rubens Farmula com- 
pareceu hontem mesmo as 
SA e aágb 

ISIGNADOS VARIOS COR- 
RESPONDENTES DO DEPAR- 
TAMENTO DE PROPAGANDA 

E TURISMO 

| Os prefeitos de Rezende, 5, 

Gonçalo, Araruama, Santa The- 

reza, Nictheroy e Sumidouro 

communicaram no D, E, A, 

M. terem sido designados para 

correspondentes do Departa- 

mento de Propaganda e 'Turls- 
mo, nesses municipios, os fun- 
ccionarios Alfredo Sodré, Ni- 
eanor Ferreira Nunes, Mario 
dr Cunhn DBiqueira, Manoel 
lost Alves Fugundes, Salomão 

Vergueiro da Cruz e Deoclecia- 

no de Carvalho Vianna, respe- 

ctivamente, 

REFORMA DO PREDIO D 

SREREINURA UDF BAQUARE. 

: A 


O dr. Mar “Alves, director 


geral do D. E, A, M., desi- 
Knou o engenheiro Henrique 
Britto de Magalhães para NG: 


vitlent e orenr as obras que 
se tornam necessarias no edi- 
ficio da Prefeitura de Saqua- 
AS GRANDE 

SG DES CORRIDAS DE 

LANCHA, DOMINGO, NA 
GUANABARA — UM DESFILE 

NA PRAIA DE ICARAHY 

Promovidas pela Radio Cru- 
gciro do Sul, pelo Fluminense 
Yacht Club e pela Liga, Carioca 
de Vela e Motor, serão renliza- 
das no domingo, na Guanabara, 
corridas de lanchas e barcos a 
metor, Para dar malor brilho às 
provas, a commissão organiza- 
dora promoverá, no mesmo dia, 
uma regata de veleiros quo er4 
-“Hetheroy como ponto de parti- 
da e n ponte presidencial, na 
praia do Tlamengo, como ponto 
de chegada, Terminada a rega- 
ta, os veleiros encorporar-se-ão 
ao desfile rumo à praia de Icu- 
rahy. As provas a se realizarem 
na capital fluminense serão em 
homenagem ao interventor Er- 
nani do Amaral, ao prefeito 
Bradão Junior p no direstor do 
Departamento de Propaganda e 
Turismo, dr, Raul de Oliveira 
Rodrigues. 

AS Corridas estão seit. aguar- 
dadas com grande enthusiasmo € 
interesse. 


Conselho Nacional 
de Educação 


Sob a presidencla do profes- 
sor Neynaldo Porchat, realizou 
o Conselho Nacional de Educa- 
ção n 16º sessão da primeira 
reunião ordinaria do anno, 

No expediente foram lidos 
os pareceres ns. 135, da Com- 
missio de Ensino Secundario, 
referente no pedido de inspe- 
cgiio permanente para o Pry- 
tango, estabelecimento de ensi- 
no. secundario, desta capital e 
136, da Commissão de Ensino 
Superior,. relntivo ao requerl- 
mento do Curso de Chlmtca 
Industrinl, annexo à Escolu Ge 
Engenharia de Pernambuco, 
PoHolanto inspecção  prellni- 

Ne, 

Na ordem do dia, entraram 
em discussão, sendo unanime- 
mente moprovados, os partet- 
res ns. 130, da Commissão de 
Legislição, referente ao pedido 
de Neyde de Sá, alumna da ex- 
tincta Faculdade de Pharmacla 
e CGdontologia de Santos, no 
sentido de poder matricular .se 
no terceiro anno da Faculdade 
de Ribeirão Preto, conclunicdo 
por «que sejn mantido o paro- 
cer n. 165/1053 devendo a re- 
querente promover peranto o 
poder judiciario o reconheci 
mento de que allego ser seu 
direito e 13%, dn Commis-ão 
de Ensino Superior, referanto 
à transferencia do sr. Eduardo 
Prado Diz, da extincta Farul- 
tinde de Pharmacia é Odonto- 
logla de Santos, para a Facul- 
dade de Pharmacia e Odontu- 
logia de Rlheirão Preto, con- 
cluindo favoravelmente. 








>. o 
Ney 





NOTICIARIO 


A manias Inoffensi- 
H “vas e outras preju- 
dicines, Crie paru 

si mania util, a de cuidar 
de sua saude e mocidade, 
Não ha saude e moci- 
dade num mal nutrido, 


Os povos mais forics, 


SUA MANIA 









bellos e sadios, têm 
como alimento principal 
o LEITE, 

Faça do LEITE a suu 
mania, gastando uma in- 
significancia e ganhando 
saude e mocidade, os bens 
mais desejados por todos: 
HOMENS E MULHE- 
RES! 


a 


EO MAIS BARATO E COMPLETO 


DE TODOS OS ALIMENTOS » 
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Proporções lmpres-. 
sionantes 


Dm NHLAÇÕES ILLDGITIMAS 
INTRE A MOCIDADE il 
ESCOLAS SUPENIORES NUR- 
TE-AMBHICANAS 
NOVA YORK, 28 (T, O,4 
Heglitimas en- 





— As rolações 
tro a mocidade das escolas wu- 
perlores norte-americaniis tém 
ettingido ultimamente propor 
cies, segundo um relatorio do 
sr, Bllaworth B, Buck, vice- 
presidente do Depas tamento 
de Educação, Uma estatistica 
organizada por essa repartição 
offlelal mostra «quo sómente 
nu clânde de Nova York quast 
13% dos nuscimentos são H- 
logitimos, rvoferentes á socte= 
dnde acudemica, O autor do 
reintorio rocommenda «ue o) 
Departamento de Ilducação qn 
cidade de Nova York orgunize 
wursos especines para educa- 
«ho sexunl, allegando que & 
qunsi Integral a tgnoranelu , 
nosse capitulo, | 

+ 


O 10' anniversario: 
de Shirley Tomple; 


FESTIVAMENTE COMMEMO- 
NADO PELO MENDO CINE- 
MATOGRAPHICO ' 


HOLLYWOOD, 28 (T, 0,)— 
0) mundo cinematographico 
festejou ns 10) unnos doe Shrf- 
ley Temple, “a favorita nume- 
ro 1 do &cran", Na residencik 
dao familia reuniram-se nume- 
rosos umigos e sobretudo gran= 
de numero de erlanças ami- 
gas da pequenina artista. 
Shirley Temple recebeu cente- 
nas de presentes e de teole- 
grammas chegados do mundo 
Intolro. Em conversa com os 
Jornalistas a pequena motriz 
declarou que esti desecançan- 
do agora depois da sun ultl- 
ma producção “Suzannu das 
Montanhns" e cque voltará ao 
publico pelos mendos do Jju- 
nho com a fita “Lady Jane” 
uma historia oceorridn em Nor 
va Orleans em 15890, 
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| Uma Ampla Rejeição é 
Mensagem Roosevelt 


à 

BERLIM, 28 (U, P.) — A. convicção 
geral entre os observadores politicos nesta ca- 
pital é que o discurso do sr. Hitler foi mais 
moderado do que se esperava. 

Assigralam que, não obstante a denun- 
cia dos tratados com a Polonia e a Inglaterra, 
o Fuehrer deixou a porta aberta para nego- 
ciação de outros tratados. 

Acreditam que a resposta ao sr, Roose- 
velt foi antes pontilhada de sarcasmo, do que 
de violencia ou invectivas. 

Accentuam que o discurso constitue uma 
ampla rejeição à mensagem do sr. Roosevelt, 
porém o Fuehrer jámais declarou categori- 
camente recuso 


“é ' 
hrs, AAA DD A ED 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 29 de Abril de 1939. 
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Audiencia publica no 
Ministerio do Trabalho 


O sr. Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, deu, hon- 
tem, audiencia publica, tendo 
sido uttendidas em seu Gabi- 
nete todas as pcêsoa que o pro- 
curarom., 





Impressionante tragedia no districto de Campo Grande 
mento, ameaçou 0 tio e suicidou-se 


A fazenda denominada 
“virgem Maria”, situada na 
serra do mesmo nome, q doze 
kilometros da estrada do Pr&- 
ta, no districto de Campo 
Grande, foi palco de brutal 
e emocionante tragedia. Um 
rapaz, completamente allucl- 
nado, depois de matar bar- 
bara é covardemente a mnolva, 
e ameaçar o pae da vietimu. 
matou-se em plena matta, À 
pouca distancia do local em 
que jazia, cem vida, a mulher 
que teve a infelicidade de cor- 
responder aos - seus protestos 
de amor. 

ANTECEDENTES 

O lavrador Antonio 'Thomne, 
residia ha annos na fazen- 
da “Virgem Maria”, em com- 
panhia de sua filha Palmyta 
Thomaz. Na mesma casa mo- 
rava o seu sobrinho, Pedro 
Thomaz Gomes. Em outubro 
cv anno passado, Pedro, que 
iu ha algum tempo se enamo- 
rura de Palmyra, conseguira, 
por melo de Insisteutes pro- 
puctas, seduzir a joven. O ta- 
o, dias depols, chegou go co= 
nhesimento do velho Antonio 
Thrmaz, que, Immediatamen- 
te, chamou o sobrinho á res- 
uGuS “idade, Diante a -relu- 
tancin de Pedro, Antonio inti- 
múcdor-o a comparecer & de- 
Irnpolo, afim de que a polícia 
temac-u as providencias que 
= Iurigin necessarias. 

Como Pedro não se resol- 

cp n reparar O erro, O caso 
goi ter do 28.º- districto  poli- 
ciul, Lá, então, na presença 
do delegado, declarou o rapaz 
que se casaria com Palmyra. 
Pudo foi então combinado, até 
a data do casamento que de- 
veria ser effectuado hontem, 

o CR 


Pedro. entretanto, não ob- 
stante as suas declarações ao 
delegado, não nutria o menor 
desejo de casar com & ei 
E, à proporção que se - 
Eua a data nas nupcias, 
mais se accentuave & vontade 
de, por todos os meios, livrar- 
se daquelle casamento, que lhe 
seria um verdadeiro Corea 

Ayte-hontem, ás primeiras 
horas da noite, approximan- 
do-se de Palmyra, que Se 
achava entregue aos seus af- 
fazeres domesticos, convidou-a 
a ir encontral-o no fundo do 
quintal, pols queria dizer-lhe 
um segredo. 

A joven, ignorando Os bar- 
baros propositos do seu futu- 
ro esposo, livrando-se do aven- 
tal, partiu ao seu encontro. 

Quando Palmyra se appro- 
ximou de Pedro, que se €N- 
contrava recostado a uma. ar- 
vore, este, com uma agilidade 
satanica, retirou de uma mol- 
ta à espingarda e sem Gar 
tempo a que Palmyra se de- 
fendesse, desfechou dois tl- 
ros, matando-a  quasi instan- 
tancamente. 

AMEAÇAD 

Os pritos da esventurida 
noiva, que se seguiram ao es. 
tampido, attrairam para o lo- 
cal o velho Antonio Thomaz, 
pae de Palmyra. Mesmo sem 
arma para se defender o Po- 
bro velho, vendo & filha numa 
poça de sangue, já sem vida, 
enfrentou o assassino. Este, 
porém, ameaçou-se de morte, 
caso desse um passo Para se 
apnroximar delle. 

ante a ameaça, o velho pa- 
rou, até que o monstruoso à&s- 
sassino sumisse sob & prote- 
ccão do matto e da noite, 

Constatando que a sua filha, 
que se achava em adiantado 
estado (le gestação, estava de 


a e e a e (p. 


es ve es e 


facto morta, dirigiu-se, então, 
á policia do 28.º districto, onde 
relatou toda a impressionante 
ccecorrencia, 

Immediatamente, o commisa 
sario Marques. em companhia 
de dois guardas de sua dele- 
gacia, rumou para o local, 
onde tomou todas as  provl- 
dencias que se faziam nevez- 
carias, ivelusive a remoção do 
corpo para o Necroterio do 
Instituto Medico Legal, 

ASSASSINO E SUICIDA 

Pedro, após a perpetraçio do 
barbaro crime, fugindo ao 
remorso que, de certo, o 
acompanharia por todo o tres- 
to da vida, matou-se, ET e 
seu corpo sido encontrado, 
matio hontem, pela brado 

Pupido, mais uma vez, a sger- 
tico da tragedia, 


Caiu do morro e 
morreu 


Em consequencia 











do tempo- 


ral «quo desabou ante-hontem 
sobro a cidade, calu, na ma- 
nhã de hontem, uma barrelra 


no morro que fica 9 cavallet- 
ro da rua Buclydes da Rocha, 
no Tunnel Velho. 

Tim consequencia do desa- 
bamento cnlu do morro, e teve 


morte Instantanea, o operario 
Wugento da Silva Campos, mo- 
rador nos fundos da casa al- 


tunda 4& rua 
mero 389. 

O corpo fof removido para 
o necroterio do Instituto Me- 
dico Legul. 


Aleou fogo ás 
| vestos 


Suppondo-se atucada de 
uma molestia incuruvel, ten= 
tou hontemn) contra a existen- 
cin, ateando fogo ás vestes, à 
domestica Iracema Rosa, resi- 
dente & rua Sucadura Cabral 
n. 


Santa Clara nu- 








A tresloucada mue recebeu 
queimaduras do 1º e 3º wrãos, 
no thorax, no pescoço e nas 
faces foi soccorrida no Posto 
Central de Assistencia e In- 
ternada, em estado grave, 
FP. 





Angariavam donati- 


vos para o hosnital 
“Faria Lemos” 


Foram presos. por funceiona- 
rios do Gabinete do Investl- 
gações o Perlclas do Departa- 
mento dos Correios o Tele- 
graphos, e conduzidos à D. 


G,. I. tres mensngeiros das 
quelta reparticio, 
Wm poder desses humildes 


funccionarios, que pereorrian 
o commerclo e cusas residen- 
cines do Copacabana anga- 
vlando donativos para a consS- 
trucgão do hospital “Paria 
Lemos”, foi encontrada a im- 
portancia de trezentos mil 
réis, 

Toi 
administrativo 


Desviaram os autos 
de uma herança 


O sr, Dulcidio Gonçalves, 3º 
delogudo auxiliar, está ompe- 
nhudo em descobrir os compo- 
nentes do uma quadrilha uc- 
cusada de haver desviado os 
autos de uma herunga e obte- 
ve restaurar o processo, habl- 
litundo hesdeiros falsas, 

Segundo conseguimos “pu- 
rar já foram presos por aque!- 
ta autoridade cinco individuos 
inclusive dois advogados, 


instaurado inquerito 
à respeito, 
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O Crime de “Virgem Maria” 


JOALHERIA 
VALENTIM 
Vende — Compra — Troca — 
Taz Concerta e reforma 
Joias e reloglos com serledade 
R. Gonçalvas Dias 37 — 22-0994 


LIVRARIA ALVES 


Livros enllegiaes e Ea 








Matou a noiva na vespera do casa- 
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Estação Radio- 
Emissora Pan- 
Americana 


WASHINGTON, 28 (U.P.) 
— O senador Dennis Chavez 
tornou a apresentar o proje- 
cto de lei que estabelece q 
coustrucção de uma estação 
radio-emissora pan-americana 
no valor de tres milhões de 
dollgres, nesta capital, a qual 
tem o fim de promover rela- 
ções amistosas entre as nã- 
Eee do hemispherlo oceiden- 
tal. 


—— 


Cinco mortos numa 
colisão de trens 


ROSARIO DE SANTA FE; 
28 (U,P,) — Segundo as pri- 
meiras Informações recebidas, 
houve cinco mortos em con- 
sequencia de uma collisão de 
trens em Coronel Bogado, n& 
Estrada de Ferro Central de 
Cordoba, a tres kilometros 
desta cidade. 


O Japão não quer 
contrarir novos com- 
promissos com a 
Allemanha 


TOKIO, 28 (U.P) — É 
gundo se informa, existem in- | 











dicios agora de que Berlim não 
deseja aceitar us. propostas 
Japonezas que impliquem em 
transacções, porém, são cada 
vez maiores as provas de que 
o Japão não quer contrair no- 
vos compromissos. 

Circulos japonezes declaram 
que o governo do Japão sente 
um certo resentimento pelo 
facto da Allemanha ter ten- 
tado fazer uma pressão, o que 
demonstra que esse paiz não 
está interessado em entrar 
pars um bloco de opposição às 
democracias, a menos que a 
situação assim o exija fulura- 
mente. Pessoas chegadas ao 
chefe do gabinete, sr, Hira.. 
uuma, informaram esta noite 
que este ultimo está disposto 
a jogar a sorte do gabinete 
em sua determinação de não 
seguir uma politica de ampla 
opbosição ás democracias. ' 


NAO ATIRE roua usa JURNAL 
: 100:000$000 


EM SRINDES DE GRANDE UTILIDADE INTEIRAMENTE 
ZE HABILITE-SE COM ESTE AO SEI 


“LOÇÃO BEL 
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CONCURSO 


Novo tremor de ter- 
ra no Chile 


SAN CANLOS, Chile, 28 
(U.P,) — A's 3,35 da manhã 
de hoje foram sentidos aqui 


dois fortissimos tremores de 
terra, precedidos de uldos 
subterraneos, 


Os habitantes, tomados de 
terror, abandonaram o leito e 
vieram para as ruas, Rulram 
diversos muros. Não houve vi- 
ctimas. 


As actividades na- 
zistas na Argentina 


TERMINADAS AS INVESTI- 
GAÇÕES 

BUENOS AIRES, 28 (U, P.) 
— O juiz federal dr. Miguel 
Jantus, que conta com a col- 
Inboração da secretaria vunchê 
Plran e do procurador dr, Pau- 
lucei Cornejo, deu: por tLerni- 
nades as investigações relacio- 
nadas com as pretensas acbivi- 
dades nazistas no paiz, 
Quanto ao detido 
Muller, gerá ouvido hoje, 
uma vez. 

De um momento para outro 
o procurador terá em seu po- 
der toda a documentação, e 
possivelmente: nos primeiros 
dias da semuna proxima esta- 
rá em condições de lavrar o 
seu purecer. Os traductores 
concluíram a versão para o 
castelhano dos novos documen- 
tos appreendidos por ordem 
do juiz. 





Alfredo 
mais 





Regressou o general 
Lucio Esteves, acom- 
- panhado de seu estado 


maior 


Regressou hontem, da via- 
gem de inspecção aos serviços 
subordinados á Directora de 
Engenharia em Rezende e Pl. 
quete, o general Emilio Lucio 
Esteves, que viajou aocompa- 
nhado dos seguintes officiaes: 
tenente-coronel Alcebiades Rl- 
beiro dos Santos, major Adal- 
berto Mendes da Silva e ca- 
pitães Raul de Albuquerque, 
Francisco Amanajás de Car- 
valho e Nalro Villanova Ma- 
deira. O general Lucio Este- 
ves reassumiu em seguida as 
suas altas funcções de dire- 
ctor da Engenharia Militar. 
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Ainda a aggressão 
do vigario de Pe- 
nedo 


UM TELEGRHAMMA 
SIDENTEO DA 
MACEIO'!, 28 





AO PRE- 

HEPUBLICA 
(Do corregpon- 
dente) — Segundo notlelas de 
Penedo, depois da uegressão 
de que fol vimbtifa o conego 
Odilon Lobo, vigario da fre- 
guezlu, por artá do engenhel- 
ro  Alolso do  Yreltas Melro- 
chefe da Tiscalizacão da Cons- 
trucção do porto do  Jnraguá, 
a situnção da cldade tornou-se 
cada vez mais tensa, tomen- 
do-se a reproducção do grave 
nttentado. 

O conego Odilon Lobo tele- 
graplhou vo sr. presidente da 
Republira, pedindo gurantins 
e necrescentando que emquan- 
too “Apostolo”, orgão dioçe- 
sano é ou Jornies da capital 
estão prohlbidos de tocar ma 
nggressão, a folha 'do prefel- 
to de Penedo explora o caso 
relatando-o qu sey modo e In- 
sultando-n violentamente. 

Além do telegramma do Lis- 
po diocesano, o conego Odilon 
Lobo tem recebido multos ou- 
tros, e entro os quaes um de 
enorgico protesto do Clrculo 
a Jornalistas Cutholícos do 

0. 


Pena de morte na 
Bolivia 


LA PAZ, Bolivia, 28 — O 
governo expedirá hoje um de- 
creto determinando as medicas 
a serem postas em pratica pa- 
ra melhorar a cnpacidade 
efficiencia da administração 
publica, 

O presidente Busch não acei- 
tou o pedido de demissão do 
chefe do estado-maior do fixer- 
cito, coronel Froilan Calleja. 

O governo fez publicar o de- 
creto quo estabelece as pers 
a que ficam sujeitos os que 
lesarem a fazenda publica, en- 
carecerem a vida ec attentarem 
contra a segurança do Estado. 

Algumas infrucções às detor- 
minações do novo codigo po- 
dem ser punidas com a pem 
de morte. — (U. P;) 








Entregue a carta de re- 
conhecimento do Syndi- 
cato dos Exportadores 


de Leite 


Renlizou-se, no Ministerio do 
Trabalho, a cerimonia de entre- 
ga, pelo ministro Waldemar Fal- 
cão, da carta de reconhecimen- 
to do Syndicato dos Exportado- 
res de Leite para o Districto 
Federal á directoria da referida 
associação de classe, que é con- 
Hitulda, dos srs. Mauricio Fron- 
tin Hess, presidente, Cesar Pl- 
res de Mello, Lindolpho Martins 
Ferreira e Socrates M Bitten- 
court. 





Novo membro da Com- 
missão de Salario Mini- 


mo do Paranã 


Para a vaga resultante da 
exoneracão concedida a Romulo 
Cesar Alves. fol nomeado. pelo 
sr, Waldemar Falcão. ministro 
de 'Trabulho. membro da Com- 
missão de Salario Mínimo da 15 
Região. com séde ma capital do 
Paraná. na qualidade de vepre- 
sentante dos empregadores, 
sr. Prescilinno Requião, 
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O encanto dos do- 
mingos cariocas 


Gracas á feliz iniciativa da 
direcção do Casino Atlantico, 
sempre empenhada em apre- 
sentar algo de novo, o “set” 
social carioca já sabe como 
“Remplir le Olivanche”, Com- 
púrece ao jantar-concerto do- 
minical do Palacio Encantado 
do Posto 6. 

Para o jantar-concerto de 

amanhã, joi organizado o se- 
quinte programma: 
«Casa das .tres meninas — 
Schubert nun mercado persa — 
Kctelbey — Gurgalhada sólo de 
violino — Paganini — Kreisler 
num jardim de um templo 
chinez: — Ketelbey selecedão da 
opera Farwsto — Gotunod. 

Completará o progrenna 
musical o jaz: Symphonico, as 
tres orchestras e Nharmontum, 
executando as rhapsotlias que 
tanto exito alcanearam no As- 
toria de Nova York, 

Segunda-feira, dia feriado, 
tambem haverá jantar-concer- 
to-dunsante com magnilico 
programa organizado. 


Basiões pintados de 
branco e preto 





MOSCOU, 28 CP, 0,4) — Os 
inspectores de velileulos “o 
Moscogo comeermrmnt mo usar H 
partir de hojo bastões pintas 
dos de branco e preto, em 
substitulcão nos vermelhos pa- 
em Indicar o caminho, Primei- 
camente o stgnal era dado & 
moda comuntuniísta, de punho 
cerrudo., Mas nem o punho 
cerrado, nem o bastão verme- 
Wo tiveram os effeitos deso- 
Jados e D Governo Mauntelpal 
tol obrigado a nbandodar 


esses dois symbolos do com- 
muntímo para empregar “bur- 
guegmente”, ecnmo em todo 
mundo, o bastão branco e 


preto, 


BHingem a 15 mi- 
lhões de dollares 








A£ COMPRAS DO GOVERNO 
DO MANRECHAL CHANG-KAT- 
SHEKRK NOS ER, UP, 


NOVA YORK, 
Ag compras 


28 (74 Q4) — 
do governo do 


marechal Chang-Kal-Shelr at- 
tingem cerca de 15 milhões de 
dollares súômente no «quo diz 
respeito à aviação. Primeira- 
mente foi felta uma encom- 
menda que Importou em 7 ml- 
lhões de dollares, Pouco de- 
pois o Coverno Central chinez 
encommendou com urgençia 
mais cem neroplanos, entre 


apparelhos de bombardeto e do 


caça, O contrato de  forncel- 
mento acaba de ser firmado 
per uma grande fabrica de 


nviões. 





Uma orchestra brasilei- 
ra voa para Miami... 


Afim de apresentar. no Pavi- 
lhão Brasileiro da Feira Mun- 
dial de Nova York, a musica 
brasileira aus milhares de vl- 
sitantes de todos os cantos dos 
Estados Unidos, parte hoje, pelo 
“clipper" da Pan American 
Alrways, x orchestra Romeu 
Silva, composta de onze figu- 
ras, 

Renliza-se, assim, a segunda 
parte do argumento do film 
“Voando para o Rio”. já que 
dos Estados Unidos para o Bra- 
sil tivemos uma orchestra norte- 
americana que utilizou os “elip- 
pers” da Panair pura a sua vla- 
gem de ida e volta. Agora são 
os musicos brasileiros que, pelo 
ar, vao retribuir n visita dos seus 
collegas do Norte. 

A orchestra Romeu Silya de- 
verê chegar a Miami na terça- 
feira, proseguindo na manha se- 
guinte para Novi York onde o 
avião aterrissará pouco depois 
do mejlo-cia de quarta-feira, 


À chefia do Serviço de 
Saude da 7. Região 


Assumiu a chefia do Servi- 
ço de Saude da 7.º região mi- 
Htar. com séde em Recife, 
Pernambuco, o tenente-coro- 
Mage! Gue- 
ces Corréa Gondim, 
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Regras de utilidade 
para as mães 


Quando uma criancinha de 
peito chora é porque ulgumia 
coisa a está incommodando. 
Convem verificar se as roupi- 
nhas estão muito npertadas; 
mudal-an de posição no berço: 


virul-a de costas na pulma das * 


| mãos, colocando a cabeça um 
pouco mais hulxa que o rzsto 
do corpo, durante nlguns se- 
| gundos, afim de que eliminam 
pela boca os gazes que por- 
ventura se achem accumulados 
en demusin no estomago; dar- 
lhe algumas colherínhas de 
ugua fervida, porque as crian- 
einhas de pelto sentem muita 
códe nos dius de forte calor. 
Muitas vezes choram de side 
e ns mães pensam que é de to- 
me, dando-lhes de mamar tóra 
de horas. A agua filtrada um 
| fervida devo ser dada as co- 
lheradas. 
Pura evitur as perturbações 
gastro-intestinaes, communs no 
verão, é Indispensavel cuidar 
bem do leite, Como é sabido, 
[ES se altera, com muita fa- 
cllidule, cuusando tacs desur- 
| ranjos. Nestas oceusiões, con- 
vem submetter us criunças & 
uma criteriosa dieta alimentar, 
que não ultrapasse de 12 ho- 
ras. Durante esse tempo, € 
mesmo depois, administram-se- 
lhes. papas com casclnato de 
eulsio ec, sobretudo, o Eldolor- 
| ia da Cusa Bavxel, que com- 
bate q disrrhéa 
proteclornmente, as mucusas 
intestinaes. Na estação quente 
do anno as mães precisan, 
pois. redobrar de attenção com 
os alimentos dos filhos, tendo 
sempre em casa um tubo de 
comprimidos de Eldoformio da 
! Bayer, 


revosimão, 


Casa 





Gruzada de São Luiz 
e das Quatro Cruzes 


(CAMPANHA FINANCEIRA) 


As cinco associações — Asy- 
lo 8, Luiz para q Velhice Des- 
amparado, Liga contra wu Tu- 

bereulose, Pró-Matre, Cruzada 
Nacional contra a Tuberculose 

e “8. Os 80? (Serviço de 

Obras Sociues) — combinaram 
entre si levar m affeito uma 

erande campanha financeira 
Inestn cidade para o fim de an- 
| garinrom vecursos pecuntarios 
para q esccução de novas 
construcoões imprescindiveis 
nos rous serviços pura o aper- 
| feigonmento e desenvolvimen- 
to dos seus respectivos pro- 
Erammas enritativos, 


A primetra rouniio para cor 
ordenação das idéns q esto 
respelto teve logar no dia 25 
do corrente num dos sales do 
Palace Hotel. A! essa reunião 
compareceram as directorias 
das referidas associações e al- 
guns admiradores e protecto- 
res das mesmas, notundo-se: 
-— ministro Ataulpho Napoles 
de Palva, presidente da “Lign” 
e do Conselho Nacional “de 
Serviço Socinl, commendador 
Alfredo 1. Fedreira Chaves, di 
rootor da mesma “Liga” e do 
Asylo S. Lulz, representando 
no mestno tempo, o dr, Carlos 
Ferreivn do Almeida, presidan- 
to deste Asvylo, d. Stella Ciuer- 
rr Duval e d. Sylvia Cicero 
presidento e &ecreturia da 
Pró-Mntre; d, Edith I'raenkel 
prestidlente da “5. O, 8.”, q, 
Bugenin Hiamann directora da 
“8. O, 8.” membro do Conse- 
lho Nacional de Serviço Social, 
representando d. Isahe] Muge 
lhies presidente da “Cruzada 
Nacional contr a Tubereulo- 
ne” dr, Nohertn Shalder e 
Christiano  Famamn, 


Ficou assentado eme q cam 
panha se renlize. em Junho 
proximo e nue se lhe dê uma 
feição umplamento popular, de 
fórina que todos om habitantes 
da cidade, quer naclonnas, quer 
estrangeiros, quer os ricos, 
quer os mohres, possam con- 
tribulr com qu sun covyporição 
pessaal], com n seu obulo 
euolquer que seja para ajudar 
o deesnvolviinento das. obras 
varidosas a que se propiwu as 
cinco assnelachões referidas, 
Por proposta de d., Stella 
Guerra Duval, fleou resolvido 
tjue “ campanha se denomina 
Cruzada de S. Lulz o das 
Quatro Cruzest, 
O escrintorio 
Já re 


od da Crompanha 
acha funeelemnido mn av 
Mem de 84. 315º telephone mu = 
mero 22-6416 (Scde da “5 U. 
“ x 
.) e ahi se revele dunativos 
espia dh e se prestam tnda e 
cunlouer informais concer- 
LUénte 4 Canmpunha, 
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Relações Belgas Brasileiras 


O Brasil acolhe, neste momen- 
to, a Missão Economica Belga, che- 
fiada pelo ministro Picrre Forthon- 
ne, figura das mais destacadas e 
mais illustres do reino de Leopol- 
do II, 

A nossa patria sómente moti- 
vos de jubilo tem para acolher os 
eminentes visitantes com um CcATi- 
nho todo especial. Brasil e Belgi- 
ca sempre mantiveram as melho- 
res relações e se acham ligados por 
laços espirituaes fortissimos, 


? 
4 
Convêm não esquecer que foi 
o Brasil a primeira nação do con- 
tinente a protestar contra a inva- 
são dn gloriosa nação européa pe- 
las tropas germanicas na Grande 
Guerra de 1914. A palavra magni- 
fica de Ruy Barbosa foi então le- 
vada aos quatro cantos da Terra 
pelo telegrapho. O immortal che- 
fo civilista, em nome da culturi 
humana, em nome da civilização 
+ christã, verberou em periodos can- 
: dentes a destruição do tratado que 
» ussegurava a independencia belga, 
| firmado pela nação invasora. Na- 
é quella época, de tão triste recorda- 
* ção para todos nós, o valor dos pa- 
ctos desappasecia ante a brutali- 
dade da força e o Direito Interna- 
cional era vilmente enxovalhado 
3 pelos exercitos aguerridos, acom- 
; panhados de monstruosas machi- 
: nas de guerra. A Belgica teve seus 
: campos arrazados, suas cidades 
$; destruídas, sua economia anniqui- 
lada, mes deixou gravadas na his- 
$ toria da humanidade, as paginas 
mais bellas que já se escreveram 
de bravura e de heroismo e nas 
quaes a figura de Alberto I ficou 
3 plasmada, eternamente, como um 
symbolo luminoso. 
A Belgica soube retribuir a 
attitude do Brasil, recebendo com 
excepcionses homenagens o presi- 
; dente Epitacio Pessoa e nos man- 
dando, depois, em visita especial, o 
* seu proprio Rei, 
; RE E 
3 Cuida-se agora de intensificar 
ê 


a nossa politica commercial com a 
“Belgica. O Brasil, desenvolvendo 


o intercambio commercial com os 
paizes americanos, não póde dei- 
xnr tambem de procurar os merck- 
dos europeus de maior vantagem, 
pois não adoptamcs a “politica de 
isolamento”. 


: 
No discurso qite pronunciou 
no banquete offerecido á missão 
belga, o ministro Cyro Freitas Val- 
le declarou que as nossas relações 
com a Belgica “perderam seu ca- 
racter de formalismo nara assumir 
o de verdadeira emoção sentimen- 
tal, E foi assim ava necordos com- 
mercines delinesram para nossas 
relações uma linha excencional de 
bon vontade baseada na convicção 
de aque nosso entendimento have- 
ria de ser semnre perfeito, E disse 
mais que “esang relações commer- 
cines têm, entretanto, continuado 
com um rvthmo ave não satisfaz 
ns aspirações alimentadas desde 
que principiaram, Não faz o Bra- 
sil senão vender 180,000:000$ à 
Belgica, della comprando ...... 
210.000:000%. Não é a differenca é 
commercinl que interessa aos Tes- 4 
ponsave's pelos negocios publicos 4 
senão o facto de que essa balança 
houvera ter sido e póde ser dez ve- 
zes maior no dia em que a Belgi- 
on procurar adanirir aqui mais 
materias primas, assim permittindo 
ao Brasil comprar-lhe dez vezes 
mais em material ferrovinrio, que 
e o producto belga de nosia pre- 
dileção, bem como em outros mui- 
tos que são necessarios ao nosso 
consumo e ao nosso equilibrio eco- 
nomico.” 
3 
| 
ê 
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Zesas palavras do represen- 
tante do chanceller Oswaldo Ara- 
nha repercutiram muito bem. Os 
membros da missão belga compre- 
enderam o sentido exacto do dis- 
curso do sr. Cyro Freitas Valle. O 
Brasil e a Belgica, ambos offere- 
cem, um ao ontro, campo vasto pa- 
ra altos negocios commerciaes que 
só poderão concorrer para o den 
envolvimento economico das duas 
potrias e maior anrmento do affe- 
cto que sempre as ligou. 
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TOPICOS 


orro HORAS 
PARA O MAR 

Ministerio do Tralulho acaba ac pe- 
O dir a pronunciamento do titular da 

Marinha sobre a udopção de oi:o 
horas de trabalho pora as equipagens da 
Marinha Mercante. Este assumpto Lem 
sido tão intricado, controverso e proteludo 
como q da nacionalização dos vfficines dos 
barcos mercantes, Depois de tempos ln- 
findos, de estudos demorados, de «discus- 
sões infindaveis no parlamento e fóra 
delle. a muclonalização dos oflicines tor- 
nou-se um fucto concreto através de uma 
legislacão que vem sendo cumprida e fis- 
calizada, Fleou a questão das oito horas 
pira os trabalhadores do mar. Depois de 
todos es percalços o projucto sobre este 
assumpto conseguln ser approvado pela 
Commizsão "de Legislação Social da extin- 
eta Camara, não chegando, entretanto, a 
ser convertido em lei pela votação do pie- 
nario peln dissolução consequente do gM- 
pe de dez de novembro. Agora, segundo 
uma noticia exigun, o Ministerio do ra- 
balho pretende: reconsiderar o assumpto, 
Conseguindo tornnl-o em lei effectiva Lerá 
prestado um benefício inestimavel a uma 
numerosa e esforçada clnsse de trabalha- 
dores. 

O grande argumento contra a adopção 
das oito horas de trabalho effectivo para 
as equipagens dos navios mercantes de são 
primario -e destituido de razão que é nem 
merece um comentario nmis demorado 
ou. mais profundo. Allegam apenas os ad- 
versarios da medida que os vapores de 
carga qu passageiros em viagem terão que 
exigir malor numero de horas de sua tri- 
pulação. pois que, do contrario, estaria ma 
necessidade imperiosa de augmentar o um- 
mero dos dqeus membros com augmento 
conseguente de suas despesas. 

Ora, argumento mais simplista não é 
possivel. E o que tambem não é possivel 
é quo us equipagens da Marinha Mercante 
continuem an ser uma excepção e conse- 
«quentemente tmn injustiça dentro do tex- 
ta nlaro ou do espirito de toda a legista- 
vão brasileira, Isto sim é que não se deve 
admittlv por mais tempo... 


TROCO 
NOS OMNIBUS 

G Primeiro Congresso Nucional de 

Transito, ora em veulização mesta 
| V capital, têm sido discutidos diver- 
sos prollemas de interesse para a cidncde, 
Uns de maior importancia ec outros de si- 
gnificacão secundaria, mas todos ahordam- 
do questões relativas no uperfeiçoamento 
dos serviços de transito, 


Alôm dos problemas de ordem nula 
mente technica, existem outros de caracter 
administrativo, «que não deissm de ser 
importantes, embora não se revistam de 
transcendencia. Comtudo, são de dificil 
sutução Está justamente nesse caso a que. 
stão dns Lrocos nos omuúibus, 


Haerá no Rio Dussugelro ajessu atasao 
de veiculos que não tenln esxperimico do 
sertos aborrecimentos com os Aucidentes 


dinrijos «que essas pequenas operações aear- 
retam. [Em certas horas, o cuso assume 
proporções desngraduveis. Nesses momen- 
tos. qualquer relardamento de minutos põe 
em vlhracão ns nervos dos passageiros, que 
contum cs segundos em verdadeira alíl- 
cvão. Do facto, nas horas da ida para a 
repartição. os minutos têm uma Importan- 
cin consideravel para o funcelonario que 
tomon o omnlbus e que tem necessidade 
de cheçar no seu destino com urgencia, 
pura não perder o ponto, Além do funcein- 
nario publico, ha Uma serie de pessoas «jus 
tém o seu tempo contado e que só entram 
nessa clusse de condicção na esperança de 
que se estão utilizando dum transporte va- 
pido. E' então que surge o passageiro fleu- 
gmalico ou negligente, que na mnior cal- 
mn entrega ao chanfreur uma nota de 50S 
prrg o pagamento da passagem, A. opera- 
cão do troco consome minutos a flo, A's 
vezes, a nota é 53000, mas o motorista está 
irritado e pragueja, ou mesmo dirige in- 
sultos = senhoras de alta ou média condi- 
cão socinl, 


Ha Lambem o caso dos trocadores m- 
escrupulosos, que systematicamente. corram 
u sen favor nos trocos. Se o passageiro 
confere us moedas que recebeu, muito bem. 
Mas se é distraído, pode contar que lhe 
deram um ou dois mil réis a menos,.,, 


Sic casos que diariamente poem À 
prova a paciencia e a cnpacidade de to- 
lerancia dos pussageiros e que não podem 
deixar de ser resolvidos, porque interessam 
à colectividade, 





PRIMEIRO DE MAIO - 

dia do trabalhador, segundo og pres 
( nuncios, terá, este anno, no Brasil, 

commemorações invulgares. Somente 
paru o desfile proletarlo nesta capital está 
annuneiado um total proximo de perto Ge 
meio milhão de pessoas, E é inda muito 
provavel, de nccordo com noticias já pubii- 
cadas, que o proprio governo realce ainda 
mais a passagem da data com à promulga- 
ção de uma lei de ha muito esperada pelo 
proletariado brasileiro. 

O primeiro de maio constituiu-se. em 
uma data universal commemorada por todos 
os proletarlos do mundo. E é interessantis- 
simo notar a maneira pela qual se mani- 
festam os trabalhadores mundiaes no dia que 
jhes é dedicado. Geralmente a manifestação 
é exclusivamente classista com um sentido 
de festa de victoria, de solennidade trlum- 
phal, realizando-se, desta forma, a conquis- 
ta das ultimas reivindicações da classe. Este 
anno o proletariado de um palz europeu re- 
solveu commemorar « data mantendo-so no 
trabalho das industrias de guerra, Era um 
protesto, uma advertencia, e um acto de pru- 
doncia e precaução deante do estado quasl 
de alarma em que se encontra o Velho 
Mundo, 


No Brasil as cominemorações do dia do 
trabalho adguiviram um sentido completa- 
mente novo desde alguns annos. Não ha 
mais policia de promptidão para assistir O 
desfile proletario. O dia deixou de ser um 
dia de perigo ce de ameaça, de demagogia 
“clta e desenfreada para adquirir um seútido 
convelente de ordem. . 

Os ultimos annos, como o anno correi- 


a 











te, assignalam o dia do trabalho como um 
din que o operariado brasileiro escolhe com 
consclencia e autonomia pars homenagens 
que são verdadeiras manifestações de sola- 
durledade ao governo. E' um verdadeiro ca 
de confraternização, 

As conquistas proletarias no Brasil. fo- 
ram antes conquistas do governo que do pro- 
prio operariado, Fol o governo que lhes re- 
conheceu as necessidades e as satisfaz a pon- 
to de, em poucos annos. objectivar uma le- 
gisincão soçjal des mals positivas e adeanta- 
das de' todos os paizes. Isto, porém, não teve 
caracter de Imposições draconianas a esta 
ou áquella classe, 

Pode-se dizer com verdndeira justiça que 
toda a legislação social brasileira nasceu da 
colaboração amiga do moverno, das classes 
trabalhadores e das classas patronaes, Esta 
é que é a verdade, 

E é por Isto que o primeiro de maio no 
Bresil é um dia tranquilo de expansão e 
de alegria... 





A EXPOSIÇÃO DO LIVRO 
BRASILEIRO. NO PRATA 
sr  Buptista TLusardo, nosso embai- 
( ) xudor no Uruguay, idenlizou uma 

P exposição do livro brasileiro no Rio 
da Prata. com o objetivo de maior ui- 
vulgação das obras dos nossos escriptores 
nos puizes sul-americanos, A não realização 
desse certame, por molivos que o publizo 
já conhece. veiu perturlir o desejo do st. 
Enntista Lusardo, que era o de dar à sua 
inteintiva a mulor urgencia, 

Hi poucos dias, os jornaes noticiaram 
que o Litular da Educação deslgnára o 3r, 
Oswuldo Orico para clnborar us bases Ja 
exposição do livro brasileiro no Rio a 
Prate. Nenhuma opposição temos a fazer 
no nome daquelle acenademico, Apenas, de- 
selumos formular: pequenos reparos, 

Tgnorumos ainda qures as directrizes 
que serão tomadas pelo sr. Oswaldo Drico, 
Entretanto, pelo que se noticiou será feita 
umo “relação” dos escriptores que terão 
seus livros levados: até Montevidio e Bue- 
nos Aires 

Esse criterio pessonl de ser feita n es- 
colha pelo sr. Orico, poderá causar nhor- 
recimentos e mesmo injustíças.  Bastara 
uma simples antipathis pessoal. Por isso, 
ceria recommendavel entrasse o sr, Oswnl- 
do Orico em entendimentos com as nossas 
institrições: de cultura, como a Academia 
Brasileira de Letras. o Instituto Historico, 
n Sociedade de Geographia. o Instituto 
Brasileiro de Cultura, q Academia Carinca, 
e as proprias assocluções dos Estndos, para 
que todas ellas tivessem us obras dos semns 
membros contempladas na exposição, Isso 
seria « methodo mais serio e mais util « 
seus resultados seriam os mais proveitosos 
para o sr Oswaldo: Orico c para o Brasil. 


CRENTIO AGRICOLA 

OM o sentido de attender a necessida- 

des imprescindíveis dos seus agricul- 

tores o governo argentino acaba de 
promulgar um decreto de grande utilidade 
para a sua producção, O agricultor attingido 
pela má colheita em virtude de factores eli- 
mticos como as seccas, terá direito a em- 
prestimos especiaes que possam permittir a 
restauração de suas culturas ou de seus Te- 
banhos. A maneira 'péla qual se obriga o 
cultivador: argentino asapplicar o dinheiro 


recebido envolve um mecanismo que precl-: 


sa ser divulgado no Brasil. Vejamos a exi- 
gencin que a lei argentina faz ao agricultor 
das chamadas zonas marginaes e submargl- 
naes do trigo, O proprietario da terra que 
recebe o emprestimo fica obrigado a divi- 
cdil-n da seguinte maneira ; 25 por cento para 
a cultura do trigo, outros 25 para forragens 
e os 50 por cento restantes para a criação de 
ovelhas, 

Nenhum agricultor das zonas referidas 
que são, aliás, mais proprias á criação de 
ovelhas que à cultura do trigo, se maniles- 
tou descontente com a modalidade adoptada 
para o emprestimo, E toda a imprensa com- 
menta-o com grandes sympathias. 

No Brasil poucas ou mesmo nenhuma 
vez tivemos a iniciativa de medidas assim 
tão interessantes. Os emprestimos aos agri- 
cultores entre nós visam apenas uma cultu- 
ra quando não representa apenas um auxis 
lio ao agricultor — que fica sempre em li- 
berdade plena pare fazer qualquer uso do di- 
nheiro recebido. - 

Ha, porém, um exemplo que é uma 
excepção de longo alcance, São as exigen- 
cias feitas pelo governo pernambucano ao 
dar todos os annos a sua garantia para os 
emprestimos que o Banco do Brasil faz aos 
agriculfores da canna ou aos industrines do 
assucar. O anno passado todo usineiro per- 
nambucano que precisou do emprestimo as- 
sumiu, antes, o compromisso de Teservar 
uma area relativa de suas terras para a cul- 
tura de plantas alimentares e, no anno cor- 
rente, para o desenvolvimento da pecuaria, 
O resultado foi espantoso no ultimo anno, 
Este meio pratico que o, interventor pernam- 
bucano achou para is saindo paulatinamen- 
te da pollcultura que: desgraça tudo vem de 
ser adoptado, como se vê, pelo governo at- 
gentino, 

E no momento em que se renovam ns 
nossas carteiras de credito agricola esses dois 
suggestivos exemplos são necessariamente de 
uma grande opportunidade. 





ESTUDOS «== 
BRASILEIROS E 
N OTICIANDO ullunamente a transte- 


rencia pura outro paiz de um con- 

sy) de um paiz amigo que vinha 
servindo no Brasil desde longos annos, 
mostravamos que seriam possivelmente intcr- 
rompidos os seus estudos sobre a arte ma- 
rajuaro na reglão estrungeira Tratava-se 
de um estrangeiro que influenciado na sua 
culturr e na sun intelligencia pelos phe- 
nomenos da nossa formação nacional se 
dedicar u pesquisar um detalhe, um ponto 
da nossa vida de mmericanos ainda no Ini- 
cio talvez da nossa constituição como raça 
e como povo. 

E erh um estrangeiro que assim se 
dedicava 'de corpo e alma a um estudo ni- 
tidomente. brasileiro, ? 

O aque ninda se nota nas nossas clas- 
ses inteilectunes é'u tendencia para à cul- 
tura estrangeira, para as pesquisas em 
torno de unssumptos geraces da cultura ou 
particulares de outros puizes, A nossa li- 
teratura moderny tem livros e ensaios so- 
bre doutrinas, ideas, pensamentos, factos 
ou homens estrangeiros emquanto temos 
assumptos c factos à espera de um intel. 
lectual que quelry desenterral-os das cin- 
zas do passado pura q actualização de um 
commentario moderno, Ainda ultimamente 
mostravamos que u judio brasileiro dos 


DIA Euano À 


nossos pgrimeiros tempos continua a ser 
um assumpto quas; inecdito esperando o 
seu especinlistu pura offerecer-lhe factos 
e ldén para toda uma vida de estudos, O 
cuso não é unico, entretanto, 4 cada mo 
mento deparumos com um assumpto gran- 
dioso esquecido alé pelas monographias, 

E verdade — e seria Injustiça esqle- 
cel-ns — que este phenonieno vem cimi- 
nuindo sempre, pols que temos “uma plet- 
nde de Intellectunes delicados a estudos 
nitidumente brasileiros, A verdude, porém, 
é que mesmo estes são quasi monocordios, 
dedicando-se a uma unica ordem de ideas. 
notadamente dentro da sociologia, E o 
Brnsi) precisa que a intelligencin dos seus 
intellectunes investigue a sun formucão e 
8 sua vidn em todas as Ínces e por todas 
as maneiras. 

Q estudo brasileiro precisa ser 
constante «do intellvctun] brasileiro, 


uma 





A EXFORTAÇÃO 
PERNAMBUCANA y 

movimento da exportação de. Per- 
( ) numbuco, durante o mez de marco 

vitimo conforme estatisticas publi- 
caudas foi o seguinte; 283.200 kilos de plas- 
Sava, sendo os malores mercados compra- 
dores Southampton. com 81.505 kilos; An- 
tuerplu 51.400 kilos e Nova York com 
5.495 Kilos, 18.789 furdos de fumo, pesan- 
do SO kilos cada, floando em stock 107.540 
fardos Os mniores mercados compradores 
desse producto foram: Bremen, com 6,171 
fardos; Hamburgo, com 4.218 fardos e 
Buenos Alres, com 1,000 fardos, 13,279 ki- 
los de couros seccos, sendo os malores mer- 
cados compradores: (Genova, com 103, 
kilos: Núpoles, com 45.726 kilos «e Gldnia, 
com il 461 kilos, 200.582 kilos de couros 
verdes. sendo os mulores mercados com- 
pradores: Gidila, com 54.326 kilos; Rote- 
dam, com 53.940 kilos e Amsterdam com 
44.950 kilos, 84.051 kilos de pelles de ca- 
bras, sendo os malores compradores: Phi- 
Jadelfa, com 44.290 Kilos: Havre, com 
20.023 kilos e S. Paulo com 7.3 kilos, 


BOA VISTA 


AGAMEMNON MAGALHAES 





Conheci o districto de Boa Vista, hoje 
municipio de João Alfredo, em 1928. Per- 
tencia go municipio de Bom Jardim, então 
um dos malores e mais prosperos do Es- 
tado, pela sua extensão territorial e pela 
rinnezo das suas terras, divididas e hem 
cistribuidas, Zona de pequena proprieda- 
de, forum se formando, nesse municipio, 
vurios nucleos de expansão e trabalho, Do 
desenvolvimento cconomico desses nucleos 
à autonomia foi um passo, Os districtos 
de Queimadas, Surubim e Boa Vista to- 
geraram, para logo. n sun emancipação, a 
sta carta de municipio, O de João Alfre- 
do foi ultimo galho, que se destacou ua 
velha arvore, rico de seiva e impeto, os 
tentando. coma nenhum outro, os titulos 
da sun maioridade, 

Do antigo districto, dn vida com us 
Surs Susas, sem esteira, sem ruas, nem ali- 
nhamentos. vão desapparecendo seus ulti- 
mos vestígios. Quasi não encontrei mais o 
largo edifício de talpa. improvisado ora 
em cinema, ora em thentro, onde eu e Os- 
waldo Lima fizemos uma conferencia em 
proi du candidatura de Getulio Vargas & 


“João Pesson á magistratura suprema: da 


Republica, 

O enthuslasmo, a rebeldia, as aspira- 
ções de nutonomia duquelle nucleo vigoro- 
so de população e trabalho, eram taes que 
me derum a visão do futuro daquelle jo- 
gar. Ninguem poderia deter o impulso ja 
terra e du sua gente. Da gente que queria 
construir a sua cidade com a mesma emos 
ção e «w mesmo orgulho que tinha. pelos 
seus campos. pela sua roça e pela sua 
cusa. Da gente que desejava ver Os frutos 
do inhor commum, a riqueza produzida prio 
seu trabalho, todos os esforços e sncrifi- 
cio applicados no desenvolvimento dn vida 
locel. Foi realmente o que ev vi em Joãp 
Alfredo. A pretensão, o gurbo, a vuldade 
feliz. o desejo de vida. a terra: que se 
emancira. 3 


NOTAS DO ITAMARATY 





Pelo “Asturias”, que zarpará às 18 ho-. 
ras, parte hoje para Buenos aAlres,: onde: 


ussumira suas funcções de ministyo-vonse- 
leiro na Missão Diplomatica Brasileira 
junto so governo argentino. o ministro 
Anlonic de São Clemente. O diplomata 
brasileiro receberá, na Estnção do Touring 
Club, a* despedidas de suas relnções e de 
seus nmigos e collegas, ; 





A marcha do inquerito para a 
apuração de irrerularidades no 
registo de divlomas 


O Serviço de Publicidade do Ministerio 
da Educacão e Sande, nede-nos a miiblicacção 
das seguintes Informações fornecidas prio 


presidente do inquerito instaurado: pelo D. | 
N. E. nara apurar o registo de diplomas 
“concedidos irregularmente ; TE 


“A Commissão Incumbida do citado in- 
querito, designada em portaria de 15 de ou- 
tubro ultimo, iniciou logo os seus: traba- 
lhos. 

Dada a complexidade do assumplo, os 
innumeros casos focalizados e a responsabi- 
lidade da citada commissão, cujos membros, 
com excepção de um, funcelonavam sem 
Prejuizo de suas attribuições, parece. pastan- 
te razoavel o tempo em que se processou o 
inquerito, ES 

Pede ser adeantado que, desde O início 
de suas actividades, foram tomadas, pela 
Comissão, 89 depoimentos, emittidos 54 


pareceres tem processos de registo dê diplo- ' 


mas, opínando pelo indeferimento de 13 pe- 
didos, tendo, ainda, expedido 36 “oíficios, 
além de cartas e telegrammas, que são in- 
numeros. is 

Taes elementos explicam a duração do 
Inquerito, Mas a isso devem-se addrtztr aiú- 
da. as difficuldades encontradas pela Com- 
missão, sempre que necessario o comparegi- 
mento de testemunhas: para elucidação de 
factos que, muitas vezes, provieram de dlf- 
ferentes capitaes do paiz, 

Foi ainda feita, na phase menos intensa 


Meses ts 


, Endereço telegraphico 
pf -L 


EDITURIAL — CULLABORAÇÕES 
— ===]. 


dos trabalhos, c transporte, pare o D, N. 
E., mediante rm V.ção, de todo o archivo mor- 
to da Faculdade de Pharmacia e Odontolo- 
gia do Estado do Rio de Janeiro, 

Estão agora, os trabalhos prestes a Ler- 
minar, devendo por esses dias, o processo ser 
presente nos interessados para que promovam 


sua defesa.” 





HONTEM NO CATTETE 


er hontem, 
palacio do Caltete estiveram 
os ao capitão Alencastro o ME 
terino da Viação e dr. 
gi Jordão, preside a do aa grs 
rasi!, afim de convidar 01 
Ear para a inauguração porerhe e 
VIT Congresso Nacional de Estradas A 2 
dngem. a realizar-se, no proximo dia 
malo, As 21 horas, no salão de honra daquel- 
ão. 
a o presidente da Republica receberá, 
hoje. no Palacio Guannbara, ás 16 horas, 
a Delegação Commercial Belga, ora chegada 
a esta capital. 


Da 


AA. B. 1. e os seus contactos 
zom o poder publico 


—————— 


UMA MOÇÃO DE RECONHECIMENTO AQ 
CHEFE DA NAÇÃO 


E' esta a moção que a Assembléa geral 
da A, B, I.. nos seus trabalhos de hontem, 
approvou por unanimidade de votos, por pro- 
posta do sr. Herbert Moses. 

“A associação Brasllelra de Imprensa 
não seria escrupulosa nos cumprimentos de 
seus deveres se deixasse de consignar, peran- 
te esta assembléna, a satisfação com que sem- 
pre verificou a impecenvel linha de cortezia 
com que se mantiveram as suas relações 
com as altas autoridades. Para que melhor 
se expresse esse sentimento de regosijo não é 
demais, na Impossibilidade de se citavrem to- 
dos os nomes, que a referida moção se chrys- 
tolize num voto de reconhecimento ao seu so- 
cio benemerito, sr. Getulio Vargas, que na 
memoravel audiencia do Rio Negro fol alvo de 
uma espontanea acclamação de todos os 
presentes pela forma com que annunciou 
a sua dec'siva collaboração no acabamento 
da Casa do Jornalista.” : 





“A distillação e o refino do 
petroleo do Lobato 


O sr. Waldemar Falcão, ministro do 
Trabalho, assistiu hontem ás experiencias 
de disfiilação e refino do petroleo do Lo- 
bato que estão sendo executadas no Insti- 
tuto Nacional de Technologia, por solizi- 
tução do general Horta Barbosa, presiden- 
te do Conselho Nncional de Petroleo, 

O titular da pasta do Trabalho poude, 
assim. constatar pessoalmente o valor jo 
petroico bruto nacional, representado pela 
faciliduae de producção de gasolina de 
optima «unlidnde, mediante um tratamen- 
to com os: materines disponiveis: no palz. 

Nk sun despedida, o sr. Waldemar Fel- 
cao congratulou-se com o sr. Fonseca: Cos- 
ta, director do Instituto, pela collabora- 
qão que vem prestando no governo, em prol 
da resolução do mngno problema do pe- 
troleo brasileiro, especinlmente no que se 
refere ao carburante, tão necessario ao 
desenvolvimento dos meios de communica- 
cão do paiz. 





O TEMPO : 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE" AS 18 HORAS 
DE HOJE 





Districto Federal e Nictheroy: Tempo 
— Perturbado com chuvas, melhorando de 
Hia Nevociro, Temperatura — Em declínio 
à noite e estavel de «la, Ventos — Do «qua- 
sento sul sujeitos a rajudas muito res: 

Estado do Rio de Janeiro: Teinpo — 
Perluriudo com chuvas, Nevoeiros espar- 
ses. Temperatura — Em declínio, 

Frevisões validas para o trajecto da 
estrudn de rodagem Ria-S, Paulo, das 18 
horas Ge hontem até ns 18 horas de hoje: 


Tempo — Perturbado com chuvas me- 
lhorando de dia, Nevoeiro possivel, 'Tem- 
peratura — Em declínio à noite e estavel 


de dia. Ventos — Do cuacdrante sul su- 
Jeltos à rajadas muito frescas. 
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Continuará no Rex.a sua carreira tri-| 
umphal a grandiosa realização da 
RX. 0. “Gunga Din” 


Algumas scenas do formidavel espectaculo da RKO “Gunga 
Din” que o Rex continuará exhibindo 


O cinema Rex, continuará exhibindo esse gigante cinema- 
tographico que é “Gunga Din”... 


carioca, conhece os grandes espectaculos e sabe admirar conve- 
ntentemente as grandes realizações de Hollywood, Cary Grant, 
Victor McLaglen e Douglas Fairbanks Jr. Lém admiraveis Im- 
terpretações nessa pellicula onde tudo é grande e empolgante... 
“Gunga Din”, entra assim na sua segunda vietoriosa semana € 
aquelles que ainda não tiveram opportunidade de assistir esse Bt- 
gante da cinematographia moderna, por certo não deixarão de fa- 
zel-o agora, porque Isto constituiria o mesmo que perder uma das 
mais imponentes obras já apresentadas pelo cinema... 
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““Pequena de Outra Noite”, um film elegante e 
divertido — segunda-feira, no Pathé Palacio 


? ii 

ra O oito? 
Gusti Huber numa scena do fllm “Pequena de Outra Noite 
aue Arl-Films colocará em cartaz no Pathé Palacio, segun- 
da-feira proxima 


O film “Pequena de Outra Noite” é uma satyra feliz aos de- | 


veres da diplomacia, Não no terreno politico,. mas No; do du 
Conta a historia de um diplomata solfeiro que se vim saver 
num escandalo que quasi la lhe compromettendo “a carreita, 5 A 
va elle dormindo tranquillamente quando-uma linda páreo E 
meta noite, pulou à janella do seu quarto,  despiu-se: eme a 
na sua cama... Até ahi, embora o facto não seja comi 4 


de mais... TED PNR 

O diabo é que a policia pouco depois batia & porta se Gia 
sento para perguntar seo diplomata tinha Visto pa do 
ladra que se oceultára no seu jardim, .,. À descon jecie ia 
os policiaes e recommenda silencio para não desperta 


paso tente do Minis- 
i inlomata chega todo contente ; 
No-disseiito s-Arônicos, Ha cochichos 


7 " riso 

terio. Os collegas o recebem com sortisos licos 

por onde passa. Outros riem A pera been ue Ge 

x Sb ama J 

sal ue pensar... Nisto o chefe o chan | no 

ral do da Havia alí, com destaque, uma noticia ; papers 

7 sa” a, Stanley, era solte 

Siunley e sua joven esposa ... ora, 3. | E 

' E ahi principlam tumu 
E lo vebentou como uma bomba | pri k 
ato as complicações de “Pequena do. a airante na 
rá ue você 1 
malicioso, elegante, que fara com q ana eps 
ia E la e à ameaça da guerra que pará 

hora e meia a conta da venc da Co prega 
mretes são Willy Fritsch e Gu 

sobre o mundo, Os interpre 3 a 
j "e ue apparecem en 

— esta ultima aquela jinda morena q so dee 

de ese “ Pequena de Outra Noite” setá estreado no Pathc 


Pulucio, segunda-feira proxima. - 
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GARTAZ 
DO DIA 


ease 





sÃO LUIZ — “Theatro Fla= 
etuante” (Paramount) num 
Dorothr  Lamour, Horario: 3 
A —- E — 8 é 10 horua. 

PLAZA — “Benta Humana” 
(Art. Fllma), com Simone Sl- 
mon e dJenn (inbin, Horario: 
A-= O — Se 10 horas, 

METRO — “Com os Braços 
Abertos” (Metro Goldwyn) com 
Spencer Tracy o Mickey Roo- 
ney. Horario: 1/2 dia — 3 — 
4— E — 8 e 10) horas, 

PALACIO — — uMfricit de 
Apanhnr” (Wurner) com Oll= 
via de Havilinnd e Dick Powell. 

ODEON — | “Tranapacifico” 
RR. K. 0,) com Victor Me, 
Lumgten, Horario: 7 — 4 — E — 
A e 10 horas, 

IMPERIO — “Katia! (AlH=- 
ança) com Dnnleile  Darrleux. 
Hornrio: 1 — 4 — 8 — 8 e 10 
horas, 

GLOHIA Irmãs” (Warner) 
com Beite Davia e Errol Firnn 


— Mornrio: 7? — 4 — E — À e 
10 horas, 
PATHE! PALACIO — “A 


Dexta Humnsa"” (Art, Flimap 
com Simone flmon e Jean Ga- 
bin. Hornrio: 7 —=— 4 = À = 
e 10 horna, 

REX — “Gungn Din” (mn. 
K. 0.) com Vietor Me Laglen, 
Cary Grant e Douglas Fnlr= 
bnnka Jr, Horurior 2 = 4 — 
q— Re 16 horna, 

BROADWAY — “A Convidn- 
an mn. 39” (Hrondway Pro- 
grnmina) com Ginger Hogera, 
Hornrior 1 — 3.40 — 5,70 — 
7.00 — 8,40 e 10,30 horma. 

CINEAO THIANON — “Im= 
prensa Animada Clmenc”, “Jor- 
nnes" e Desenhos de Walt 


Dinner, 
CENTRO 


ELDORADO —. “Os Segredos 
de um Dom faão” e “Anjo du 
Felfcidnde”, 

PARISIENSE — “Serviço de 
Loxo” e “Jogo de salina”, 


OPERA — “Flores da Pri- 
mnvera”" e “A Grande  Bar- 
reira", 


METROPOLE —. “Sangue de 
Cosanco". e “Mulundro Velho” 

PATHE! — “Carnel de Bnl- 
le” e “Fornasteiro Destemido”. 

POPULAR — “bDentino Glo= 
rioso”, “Hein do Clrvo” e “voo 
sem Regresso”, 

PRIMOR — “A Filha de Sn- 
murnt” q “1% do Dinho”, 

FLORIANO — “Hohemio Ein- 
enntndor!” e “Onravana do Vro= 
Bremno”. 

PARIS —“Dize-mo em Fran- 


ces" e “Um Milhão de Tente- 
munhns”., 

4. JOSE' — “Quatro Fi- 
Hhns”. 

JuIS — “O Velle dos Gi- 


snnten" e “Soberanos da Selia”. 

IDEAL —» “Duplo Ensgmn” 
e “Moleques de Circo”, 

MEM DE SA! — “Do Ratio 
onde se Leva" 

LAPA —» “Princesa do El- 


BAIRROS 


POLYTHEAMA — “Duplo 
Enyama” e “wanfrago dn Vi- 
dn”, 

GUANABARA = “O Onwloy 
em Grá-Fiun” 

ROXI — “Quatro Filhas”. 


Esse film da RKO Radio, vem | dorndo”. 
marcando o mais suggestivo successo, o que prova que O publico | 


PIRAJA” — “Maria Anto=- 
nietin”., 
IPANEMA — “Conquistndo- 


res do Ar” e 
uma Nolte”, 

RITZ — “0 G'iadiado:” e 
“Meviravoltns da sorte” 

VARIBTE! = A Filha de 
Snmural” e “7 Peceadores”, 

AMERICANO .. “Wihra de 
Campeho” + eMalsques ve 
Circo”, 

RIO BRANCO — “Um Yan- 
kee em Oxford! e “Miss Brond- 
dwny", 

CENTENAR — «mile 
Frou-Frou” e “Vingança Fa- 
tm", 

BANDEIT A 
Canpeho” e “O 


“Fugitivos por 


“Fibra ac 
virento do 


Crime” 

AVENIDA — “Xuria Anto- 
uletin”. 

AMENUSA —— “Om Sop cela 
de um Fon Jair” 

CATUMBY — “Mannequim'* 
e “O Tigre Branco”. 

BRASCL = Poven no Cera= 
cão” e “Sob Suspeita”, 

GUARANY “Parei” ” 


“Adeum para Sempre”, 

APFOLO — “ANT vue meu 
Coração" e “o Binndo dos 
Fantunmas”, 

JOVIAL — “Argelin” e tMa- 
rido Emprestado”, 

Ss. CHRISTOVÃO — “Por 
Contas do Honifneio! e “Lobos 
dn Frontetrn”, 

TIJUCA — “sangue de 
saco" e “Vingança Fatal”, 

VILLA ISAHEL — “Anjo dn 
Fellcidnde” e “O  Cireulo do 
Crime”, 

VELO — “Counqguinindores do 
Ar?! e “Undo é ERythmo”, 

EDISON - — “Mile, Frou= 
Frou” e “Lobos da Fronteira”, 

HELIOS — “For Contn do 
Dontíncio" e “Ennínamas das 
Planielen”, 

GRAJAHU! — “Nancy tem 
tres nmores" e “Fugitivos por 
omm Nolte”. 

H. LORO — “Vão sem Re- 
mresso” e “Dinho de Satnae”, 

MARACANA — “Tugrenti- 
dão”. 

FLUMINENSE — “O Cowbor 
en Grãá-Flun” e “ilha do Pn- 


Cos= 


» 
. vruino?, 


| SUBURBIOS 
(CENTRAL) 
MASCOTTE — “Serviço de 
Luxo” e “Pequena Snpecn”. 
MEYER — “O Mundo se Di- 
verte! e “4 Oigunivbn”, 


PANA TODOS — “Din de 
Promessa” e “Policint entre 
Bnudidosn”., 


RRIA-FLOR — 
| Campelo” e “Clreulo 
mes, 

QUINTINO -=“Rohin Hood”, 

PIEDADE — “ingrentidão” e 
“jihn do Pnralxo”, 

COLYSEU — “Jezebel” e “A 
Unten Testemunha”, 

ALPHA — “O Meu Bol Mor- 
reu! e “O Amor Nasceu alo 
Odio”, 

MODELO — “Entrulha Sub= 
[mnrina” e “ielnmpngo da 
Pintn", 

[| MADURBIRA — 
Esubmarisa” e “Um 
rito", 

MODERNO — 
Munica” e "Seremos 


rios”, 
SUBURBIOS 
— (LEOPOLDINA) 


HAMOS — "Vidas maul Vrm- 
eme” a SO Penhor dn Dia- 


“pihra de 
do Crl-= 





“Patroa 
Heneme- 


“tones por 
Mionua- 





eqrdiin, 

HOUARIO — “As Aventuras 
de Tom Sawyer”, 

PARAISO — “A Sensnção de 


Vuris! e “A Noto Tudo Encu- 
here”, 









i | DAVID BUTLER E" O DIRECTOR DA BELLA PELLIGULA 
TECHNICOLOR --- “ROMANCE-DO SUL” 
= Va 


Loretta Young e Richard Greene numa scena de Romance do Sul" que o Palacio nos dará se- 


Na téla do Palacio, será apresentada a mais 
exitante e sensacional pellicula colorida do anno 


— “Romance do Bul”, 


Com um enredo completamente inédito e um 
soberbo elenco, “Romance do Sul” é o typo de 
film que mw todos agrada, pis, contém um pouco 


infinidade de jockeys vencedores, montando bel- 


gunda -feira 


porque, como perito no assumpto, Mr, Bullet 
acha que animnes de puro sangue são Indispen- 
saveis na pellicula “Romance do Sul”, e que 
tambem, devem ser muito bem tratados. 

Quando o dono de Boxthorne, um dos mais 
belios cavallos da cidade, pediu que lhe déssem 
a quantia de 300 doliares por dia para appare- 
esr na famosa corrida do Kentucky Derby, à sua 
proposta foi aceita, 


los cavallos de puro sangue, e acima de tudo, Mr, Butler tanta attenção deu aos animaes, 


apresenta o mais bello e embaraçoso romance 
de amor, “— Uma nova aristocracia entrou em 
Hollywood" — disseram alguns actores de “Ro- 
mance do Sul''! — pois os cavallos de raça eram 
tão: bellos e bem tratados, que até parece que 


David Butler foi eleito director do fllm acl- 
ma mencionado, pois além de ter dado provas de 
ser um optimo dirigente, é um grande conheze- 
dor de cavallos de raça e adora as corridas, Eis 


que Walter Brennan, Douglas DPumbrille, Karen 
Morley e Moroni Olsen, membros do elenco de 
“Romance do Sul”, acharam que o seu dirigen- 
te era mais nttencioso com os cavallos “de puro 
sangue” do que com elles. 

Os principres papeis estão a cargo de Lo- 
rettu Zoung e Richard Green, joven par que Já 
encantou pelo sem talento, quando Greene foi 
pela. primeira vez apresentado ao publico, em 
“4 Homens e Uma Prece”, 
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“Com os Braços Abertos” será exhibi- 


O que se vae ver em 


“Ruas da Cidade” 


do. amanhã, no “Metro” em 7 SESSÕES! sepois de amanha, sé, esta- 


Além das sessões communs das 12, 14,1 6, 18,! 
20 e 22 horas, o film será exhibido em “matinée” 
infantil às 10 horas 


amanhã, emexhibição “extra”, tambem será exlibldo na “ma- 
tinée" infantH -que o “Metro” realizará, como de costume, às 
to Sa .. “ 


10 horas. 
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Carmine -Gallone, o di- 
rector de “Verdi”! 





TE ASA dA 


| Boris Kalofbo ..,. E 
O film VERDI 'se desenvol- 


ve numa atmosphera criada. 
pela. musica do grande 'maes - 
tro, na qual tomam particular 
relevo os caracteres ' dos seus 
varios persquagens Esta fu- 
«ão entre a narrativa e o ele- 
mento musical, é obtida pela 


benta dA 


de tudo, Como film color, é uma verdadeira 
maravilha, apresentando o Kentucky Derby, uma 
causou ciumes, 





: NEgo 5. E 
Mickey Rooney..es gpgncer Tracy, os grandes “astros” de 
“Com. os Braços Abertos”; actual successo do “Metro”, e que 


rá em exhibição esse film que 
a cidade aguarda com um in- 
teresse pouco commum: “Ruas 
da Cidade”, Thema que todá 
gente sente que é vivido num 
ambiente tão usado, tão repe- 
ticio. tambem, que o novo vel- 
Iuloide -da- Columbia: traz um 
sentimento novo para se sen- 
tir uma lagrima fresca para 
se soltar e jm sorriso expon- 
taneo -ante as magníficas 
situações: de -nlegrin crindas 
pela obra, de Albert S. Rogell. 
“Ruas da Cidade” é assim. 
Ha vida na interpretação de 
Leo Carrillo e Edith Fellows e 
ha um movimento. novo no 
factor cinematico- Ha uma 
theso admiravel., aquela em 
que um. homem que tudo dera 
êquella que-elle mais amava 
e que, forçado pelas inciden- 
cins que esse. próprio amor 
criou, se vê forçado a cortar 
em meio todo o séu ideal de 
ventura e de felicidade, A so- 
ciedade, implacável, “exigia-lhe 
mais, E q que.esse homem fez, 
e o que Sentiu e o que soffreu, 
tudo lóso encerra: uma ver- 
dadeirn “epopér theia de emo- 
são; de doçura, dé-humanida- 
e. Um especiaculo magulfi- 
co que Talará forte: à nossa al. 
ma, afrelta-ique “e à dor hu. 
maia) e condescendente sem- 
bre com os“ erros da civiliza- 
cão. Mm film maravilha, 
que “certamente * levará no 
Broadway, uma .concortencia 


inegunlave nestes: 
io tês: ultimes 


“+ 


primeira vez na historia do ci. 
nema, neste film que não sur- 
ve da musica para effeitos de- 
corativos de puro acompanha 
mento, mas a transforma na 
protagonista do film, no espi- 
rito mesmo dos factos apre. 
sentados, 

Desta genial intuição Tuuda- 
mental surglu em Carmine 
Gallone a idéa de criar no ci. 
nema uma biographia de Ver- 
di. um film que contasse a um 
tempo a historia do homem e 
do artista, que mostrasse como 
da: vida do homem surgiram 
as criações maximas do artis-. 
ta, Carmine Gallone realizou 
o seu projecto de um medo 
admiravel. Tomou a musica 
por base e ponto de partida 
dos episodios - que se enca- 
deiam no argumento e logrou 
dar á sua nova. pellicula um 
clima typicamente verdiano. 

No desenrolar do film o pu. [MES 
blico terá opportunidade «ei 
assistir a breves scenas de ir- |S 

ú 


» , R kg 
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k 






numeras operas  verdianas: “4 à A tm: 

“"Oberto di San Bonifario”, (d ê EN 

“Nabuco”, “Lombardi”, “At- «qu dá » “E Rio 
+ po a á 


Lila”, “Traviata”. “Rigoletto”, 
“Trovatore”, “Don Carlos”, 
“Alda”, “Otelo” e “Falstafl”, 
cantadas por Beniamino Gigli, 
Maria Cebotari e outras cele- 
bridades. A parte musical é 
dirigida pelo maestro Tulho 
Serafin do Scala de Milão e 
conta com a cooperação qe 


Leo Carrillo e Edifh Fellcws 
em RUAS DA CIDADE . 


mais de: 100 professores de ot- 
chestra, além de glande mas- 
sa coral, 

VERDI é a glorificação su- 


WAY e np cum 
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“Patralha da Madruga- 
da”, com Errol Flynn, 


1 Basil Rathbone e David 


Niven segunda-feira, no 
Odeon 


O Odeon, a partir de se- 


gunda-feira proxima, vas 
apresentar uma vigorosa 
gensacioual versão moderna 


da novella original de John 
Monk BSeunders, que ha an- 
nos marcou uma  esplondidi 
victoria de Richard Barthel- 
mess e do cinema: “Patrulha 
da Madrugada" (Dawn Pa- 
trol), 

Toda a acção intrepida da 
juventude que morre com o 
credo do heroismo nos labios! 
Um grito de -condemnação 
contra a guerra maldita! Ho- 
mens de fibra de aço e cors- 
ção humano, que sabem muito 
bem o que os aguarda além 
d'aquellas nuvens côr de san- 
gue e côr de fogo.., A morte, 
cavalgando nos primeiros 
ratos de sol, que clateiam 
cada madrugada... O éco dos 
canhões, bem proximos e liu= 
fatigaveis, E a ordem fria, 
laconica, que envia diariamen- 

os combatentes para a 
morte! 

Quantos partiam e quantos 
voltavam? Cada madrugada, 
com a alvorada, o sólo tremia 
com o ronco tumultuoso dos 
motores crepitantes vu todos os 
olhares se voltavam para » 
alto, para o cto, perlurando 
&s nuvens em busca dos pas. 
saros de aço, que formavam a 
“Patrulha da Madrugada” a 
que conduzindo uma mensa- 
gem de defcau, calam nas gar- 
ras da morta, 

Errol Flynn no papel 


deu a gloria Ergo 


t 


A e eme 





rs 


Errol Flynn em ums scena 

de PATRULHA DA MA- 
DRUGADA que O Odeon 
estreará segunda-feira 


chard  Barthelmess. 
mails uma vez acompanhado 
por Basil Rathbone e, ambos, 
secundados por um punhado 
de artistas queridos, 
como Donald Crisp, Melville 
Cooper. Berry Fitzgerald, 
Carl Esmond, Stuart Hail, etc, 

Um film sem mulheres, Um 
(im só de homens, mas um 
(lim para multidões de ambos 
os sexos. Um espectaculo que 
séria, por si só, grandioso, sem 
esse grupo de interpretes e 
sem a desgraçada actualidade 
de seu tragico assumpto: A 
guerra, a luta entre os ho- 
mens, a mocidade heroica, 
inutilmente .sacrificada! 

Edmound Gouding deu ás 
sequencias de “Patrulha ua 
Madrugada” um realismo di- 
guo de um Michel, Curtiz. In- 
contaveis são as scenas de 
combates, bombardeios e, no 
entanto, não têm talvez, mais 
emoção do que o drama diario 
dos que voltam com vida em 
seus estropiados aviões, para 
aguardar, no dia  immediato, 
nova madrugada, que os vejo, 
no céo, como demonios matan- 
do e morrendo! 

O Odeon apresentará “Pas 
trulha da Madrugada”, desde 
segunda-feira proxima. 





Anecdotas de monstros 
para diminuir a tensão 


de scenas apavorantes 


Fazer gracejos e brincadel- 
ras vale ouro quando se rea- 
liza um film de monstros, 

Nem Basil Rathbone, Boris 
Karloff, Bela Lugosl, Lionel 
atwill ou Josephine Hul- 
chinson escaparam das brin- 
cadeiras durante a filmagem 
de “O Filho de Frankenstein”, 
o novo film da Nova Univer- 
sal, que provoca calafrios nos 
Tans e o qual estréa segunda- 
feira no Plaza, ir 

Esse passatempo recebia 
todo o apoio do director Raw- 
land V, Lee, que sablaments 
permittiu toda especie de 
brincadeiras e formas de hu- 
mor quando os actores não 
estavam ciante das cameras, 

“Mais de dois mezes na fll- 
mugem ce uma producção ma- 
cabra. a tensão nervosa gi 
gmenta, mesmo para os mem- 

, bros mais praticos de Holy- 
| wood”, disse o director Lee, 
Comquanto não interfira com 
a filmagem, damos ampla q- 
berdade às brincadeiras, e n 
descanos destas provou ser um 
Lonico para os nervos”, 

As lojas de novidades cin. 
rante a rodagem deste li'm, 
fizeram bons negocios, venden- 
Go charutos que explodiam, al- 
Mofadas que ao se sentar nel. 
las faziam cossegas, copos que 
ao beber-se a agua cala no 

t colo e ontras novidades foram 
levadas para o scenario du- 
rante a realização de "O Filho 
de Frankenstein”, 
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prema da arte Ivricn na téla, 
Será csisudo nos ciras 
Plaza e Puthé Palacio a 8 de 
maio proximç. 


Degas fondo fg EN A a Ei 


maxima a Ri-. 


Flynn, - 


taes ' 
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NOGUEIRA BRASILEIRA 


A Fazenda de 
Sant Anna está 


compreendida nos 
terrenos de Santa 


OruZ 


D SEU OCCUPANTE SERA' 
"CONVIDADO A SATISFAZER 
| AS EXIGENCIAS LEGAES 


Em sessão de 17 do corrente, 





O problema da producção 
de um conbustivel vegetal bu- 
rato, de grande poder! calori- 
fico,. impo, e conumodo no 
uso, proprio para industrlus, 
vehículos diversos e notada- 
mente, para os fogões dones- 
ticos — felizmente já come- 
çou a ser resolvido de um mo- 
do racional, sem necessidade 
do perigoso desbaste das flores» 
tas, mas simplesmente pela 
producção ae sementes olea- 
ginosas da Nogueira Bresilel- 
ra. Esta é uma arvore da la- 
milla das euforblaceas, exis- 
tindo nativa em varios Esta- 
dos. Vegeta bem em qualquer 
clima, Seu crescimento é rapl- 
do, seu aspecto é bello e enor- 


a Commissão Revisora de Titu- | me sua productividade, É aln- 


los de Terras no processo re- 
ferente à Fuzenda de Sant'Anna 
situada no Estado do Rio de Ja- 
neiro, de que é Interessado o dr. 
André Betim Paes Leme, exarou 
o despacho: “Faça prova de 
que a parte da fazenda de Sant” 
Anna, que se encontra dentro 
du Fazenda Nacional Sta, Cruz 
nos termos do relatorio hoje 
approvado; está legalmente des- 
membrada dao patrimonio de 
Nação. Quanto a area situada 
fora da alludida Fazenda Na- 
clonal de Santa Cruz, foge à 
competenciad esta Commisgão”, 

Foi o seguinte o relatorio su- 
pra referido, apresentado pelo 
membro da Commissão enge- 
uvheiro Henrique Dietrich: 

O sr. André Betim Paes Le- 
me, dizendo-se co-proprietario 
da Fazenda de Sant'Anna, si= 
tuada no vale do rio Sunt'Anna, 
municipio de Vassouras, Estado 
do Rito de Janeiro e atravessada 
pela Linha Auxillar da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, pede 


soja, & propriedade em apreço 
declarada fóra dos limites da 
Fazenda Nacional de Sauta 


Cruz, afim de poder registrar 
o respectivo titulo, 

O requerente junta ao pro- 
cesso à segunda via do formal 
de partilha extraido dos autos 
de inventarlo dos bens deixados 
pelo dr. Pedro Betim Paes Le- 
me, fallecido em 1918, de cujo 
espollo tambem é inventarian- 
te e uma copia hellographica da 
planta da Fazenda de Sant'Anna. 

4 alludida copia heliographi- 
ca, não demonstrando estar de- 
vidamente authenticada a copia 
em papel transparente do origl- 
sal da planta da Fazenda de 
Sant'Anna, não poderá produ- 
zir os effeltos Jlegaes, servindo 
upenas como simples subsidio 
pro esclarecer o assumpto. 

Pelos “rrumentos apresênta- 
dos verllca-se que a Fazenda 
do Sont'Anna não está situada 
va bacia hydrographica do 
“Isuussil, mus em face dos ele- 
mentos cnllisídos, uma parte 
dsquelto Fucenda achu-se com- 
rresudida vo Fazenda Nacional 
do Santa Cruz. 

Pora à parte da Fazenda de 
Saul Ano ce se encontra den- 
tro ida Voccuda Nacional de Sta. 
(ruz, deve o requerente fazer 
prova de que a mesma está le- 
salmente desmembrada do pa- 
triimunio da Nação, em face do 
cdisnesto mo decreto-lei nº. 899, 
c querto &á área restante da 
urupricdade em apreço, que se 
cena citunda fóra da alludida 
-Vuznda Nacional de Santa Cruz, 
vonfurme anotação feita na co- 
vin do planta apresentada, não 
foi q ima abrangida pelo edi- 
tal publiosão em janeiro do 
corrente anno, mas está com- 
srventido melo eltado decreto- 
Jet. devendo c Ju occupante sa- 
seluçor nm exigencias legaes, 
emendo parwy isto f6r convida- 
cio” 5 






Dr. Dormund Martins 


Mulestius do coração, aorta, 
pulmões, rins, apparelho di 
gestivu. magreza e obesidade 


Dr. Dormund Martins 
Filho 
Molestias das senhoras, dis- 
turblcs sexuaes, vias urina- 
rlus, ulceras e varices 
Diariamente das 14 ás 19. 
Consultorio — SENADOR 
DANTAS, 118 appto. 614 


Consultas — 20800 





Floriano Peixoto home- 
nageado no Estado 
Maior do Exercito 


, O Estado Maior do Exercito, 
prestrrí tambem hoje a sua ho- 
menagem ao marechal Floriano 
Peixoto, fazendo inaugurar no 
Salão Nobre do Edificio o re- 
trato do grande soldado, 

O general Firmo Freire, chefe 
daquelle importante orgão do 
rosso Exercito, fará, Dor essa 
occasiito, um discurso. 


O horario de trabalho 
dos maritimos 











O HORARIO DE TRABALHO 
DOS MARITIMOS — VAE SE 
MANIFESTAR SOBRE O PRO- 
JECTO DA LEI O MINISTERIO 


DA MARINHA 


Tendo a Commissão Especial 
da Legislação Social, instituída 
peto Ministerio do Trabalho pa- 
ra. revêr os projectos de lei tra- 
balhista que ficaram por ulti- 
mar na extincta Camara dos 
Deputados, approvado um sub- 
stutivo ao profecto n. 553, de 
1937, que fixa em oito horas a 
duração do trabalho normal ef- 
festivo dss enuipagens das em- 
barcações da Marinha Mercante 
Necional. o sr. Waldemar Fal- 
cão. ministro do Trabalho, soll- 
citou ao seu collega da pasta 
da Mprinha o parecer daonelle 


Minis! viu sudre O assubinio 







da de um incontestavel vaior 
ecouomico, pols,, fornece, an- 
nualmente, ting renda eleva- 
da pelas sementes alem de um 
jucro consideravel, no futuro, 
pela; madeira que é exceliente. 

Deutre as inumeras vanta- 
gens que resultam do uso das 
sementes oleaginosas da No- 
gueira Brasileira, como com» 
bustivel, saliontamos as So- 
guintes: a) rendimento prati- 
co superior ao dos outros com- 
busLivels usunes; b) reudimen- 
to sempre o mesmo por unida- 
de de peso; c) economia gran- 
de em pessoal, espaço e tempo 
para o consumidor; d) baixo 
custo de producção; e) colhei- 
ta bastante simples; £) as ar- 
vores servem para proteger 
vutras plantações, formar cer- 
cu viva, arborizar estradas, 
sombrear, melhorar a fertili- 
dade do solo e para criar abe- 
lhas, visto suas flores peque- 
nas e numerosas serem meli- 
terus; g) & mesma arvore pro- 
duz combustível todos os an- 
nosmantendo sempre o terrl- 
torlo reflorestado, factor de 
innuncros benefícios phiísio- 
logicos; h) melhorar aprovei- 
tamento da capacidade trans- 
portadora dos veliculos, pols 
um metro cubico de sementes 
pesa mais ou menos uma tu- 
uelada; 1) apezar do consumo 
de leuha e carvão ser enorme, 
já existe necessidade de im» 
portar briquetes, vcervio de 
BRdEa, coque, e oleo: combustl- 
Vel, 

As estatisticas officiaes ac- 
cusam uma crescentes impor- 
tação daquelles artigos; assim, 
em 1935 ella attingiu 185.993 
contos; em 1936, 214792; em 
1937, 296.423 e até. setembro 
de 1938, 278.091 contos de reis, 
permittindo, dessa forma, a 
evasão do nosso ouro, o que 
prejudica o valor da moeda 
nacional, 

A producção de sementes co- 
meça quando as arvores tive- 
rem completado seu terceiro ou 
quarto anno e continua du- 
rante mais de um seculo. 

Já aos nove ennos a produc- 
ção pode attingir sessenta kl- 
los devendo chegar a 100 kilos 
aos quinze annos, 

Das sementes é tambem, Ie- 
bricado um oleo industrial se- 
melhante no “Wood oil” usa- 
do em larga escala na fabri- 
cação de tintas, vernizes, cera, 
de assoalhos, sabão, bem como 
para impermeabilizar couro, 
tecidos, papel, madeida, etc, 
alem de outras multas utilidu- 
des. 

A cultura é uma das explora- 
ções agricolas mais simples « 
lucrativas; causa insignifi 
cante trabalho, exige capital 
diminuido, pode ser emplanta- 
da nas terras pobres e suporta 
qualquer clima, 

A sementes da Nogueira de 
Iguape ou Brasileira devem 
ser enterradas & uma profun- 
didade de 2 a 3 cms. Assim se- 
mesadas, geralmente, germi 
nam dentro de 8 a 12 dias. 
Durante as primeiras quatro 
semanas, as plantinhas cres- 
cem lentamente. O crescimen- 
to, entretanto, se toma mais 
rapido quando a raiz principal 
alcança a profundidade de 10 
a 15 cms, 

A ervore attinge, no primel- 
ro enno, cerca de 1,50 de altu- 
ra. No segundo, attinge cerca 
de 2,50, A frutificação começa 
no quarto anno, podendo-se 
contar, ua primeira colheita, 
com 50 a 80 fructos ou sejam 


Os fructos devem amadure- 
cer ne propria arvore, sendo 
conveniente deixar que caiam 
por st. Não convem derrubar 
os fructos melo-Imnaduros, por- 
que suas amendoas não pos- 
suem as qualidades todas nem 
a riqueza das dos fructos que 
pletaram seu -amadureci- 
mento na arvore. 

Segundo analyse feita uk 
Estação Experimental de Can- 
na de Assucar, de Piracicaba, 
a composição da semente da 
Nogueira de Iguape ou Brasi- 
keira (Aleurites molucana) é 
a seguinte; Agua 14, 75%, ma- 
teria não azotada 7,72%, pro- 
teina 13,87%, celulose 1,68%, 
cinzas 3,13%, materia graxa 
58,5%. 

A cosca das amendoas é 
muito dura e queima com fa- 
cilidade. No laboratorio da Es- 
cola Polytechnica de São Pau- 
lo, o dr. Mariano Urude) ve- 
riflcou que as mesmas pos. 
suem um poder calorifico de 
5.190 calorias por kilo de su- 
bstancia secca, 

É pois, um excellente com- 
bustivel, comparavel aos car- 
vões neclonaes de Sta, Cathu- 
rina e Rlo Grande do Sul que 
possuem um poder calorífico 
estes de 4405 e 5.280 calo- 
Fr e 


- LIVROS 


[Cria Cond 


O Ministerio du Agricultura, 
sempre interessado na solução 
dos muitíplos problemas cco- 
nomicos, apos ter verificado a 
execulleucia das sementes olcm 
ginosas da Nogueira Brasilei- 
ra, como combustivel e para 
importantes fins Industriaes, 
alem da grande utilidade da 
prvore para o reflorestamento 
racional das terras seccas ap. 
pela para os agricultores de 
todo o Bras!l, no sentido de a 
cultivarem Intensamente, con- 
atribuindo, assim, para seu pro- 
prio enriquecimento e graúde- 
“a da economia nacional, 


PELA CONCORDIA 
UNIVERSAL 


UMA MOÇÃO VICTORIOSA 
y NA A. B. T. 





Em eua ultima reunião o 
Conselho Deliberativo dn As- 
sociação Brasileira de Impren- 
sa votou por unanimidade a 
seguinte proposta do seu cons 
selheiro  Ruplmel  RBinhelro; 
— “Jornalistas, como consue- 
tudinarios servidores de civi- 
lização e du cultura, são sol- 
dados pacíficos, em permanen- 
te defesa dos nobres ideues da 
confraternização, entre homens 
8 povos. A todo gesto, ou idea, 
que represente applauso, ou 
auxilio, a tão nobre commetti- 
mento, tem elles, forçosamente 
de externar a sua franca é 
decidida adhesio. O gesto 
magnifico do illustre presi- 
dente dos Estados Unidos, 
enviando sun ultima mensagem 
nos componentes do chamado 
eixo Romu-Berlim não póde, 
portanto ser silenciado pelos 
que dirigem a A, DB, E, casa de 
concordia e confraternidade, 

Proponho, pois, a Inserção, 
nn acta de hoje, de um voto de 
solidariedade e applauso ao 
inperecivel appello que é a 
mensagem do presidente Roose- 
velt, Outrosim, que a 4. B. 1. 
telegraphe ao chefe do Gover- 
no Brasileiro, dr, Getullo Var- 
gas, felicitando-o pela subla e 
immediata adhesão aos huma- 
nitarios e nobres intultos do 
Governo Americano, como in- 
terpretes da Justiça e da so 
lidariedade humana”. 

Em cumprimento à resolu- 
ção acima, o presidente du A. 
B. T. enviou ao dr. Getulio Var- 
gas o seguinte officio: 

— “Tenho a honra de levar 
ao conhecimento de v, excia,, 
Com os meus implicitos ap- 
Plausos e sincera adhesão, 
n proposta victoriosa do con= 
selheiro Raphael Pinheiro, na 
ultima reunião do Conselho 
Deliberativo da  Assiciação 
Brasileira de Imprensa, con- 
gratulando-se com a resposta 
ao appello pró-puz do presi- 
dente Roosevelt, 

Attenciosus saudações, Her- 
bert Moses, presidente”. 





Maior assistencia aos 


doentes mentaes 


4 COMMISSSÃO ESPECIAL 
DO MINISTERIO DO TRA- 
BALHO VAE ESTUDAR A 
LEGISLAÇÃO DE OUTROS 
PAIZES pib O ASSUM. - 


O ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, solicitou os 
bons officlos do seu collega da 
pasta das Relações Exteriores no 
sentido de serem obtidos, por 
intermedio das Representações 
do Brasil na Dinamarca, França, 
Suissa, Allemanha, Estados Unl- 
dos da America, Argentina e 
Uruguay, afim de serem utiliza- 
dos pela Commissão Especial 
Institulda no Ministerio do Tra- 
balho para organizar o serviço 
psychiatrico dos Institutos e 
Caixas de Aposentadoria e Pen= 
sões, estatutos da legislação tra- 
balhista relativa & organização 
dos serviços de assistencia social, 
particularmente no que concerne 
a alienados. 





O dia 3 de maio no 


Gymnasio Pedro II 


CONVITE AO GEMERAL PE- 
DRO CAVALCANTI 


Para a solennidade cívica do 
hasteamento da bandeira Naclu- 
ual, no proximo dia 3 de maio, 
no Collegio Pedro II (Externa- 
to), que terá logar ás 8 e meia 
horas, com a assistencia das al- 
tus autoridades civis e milita- 
tes, foi convidado o general Pe- 
dro Cavaicanti, Inspector Geral 
do. Ensino dn. Exercito. 


O referido convite foi, levado | 


por uma commissão de professo- 
res. presidida pelo dr. Raja Ga- 
baglia, director dnquelle tradi- 


cional estabelecimento de ensino | 


superior do nosso paiz. 





Convidados os chefes 


de Serviços e funcciona- 


rios do Ministerio do 
Trabalho para a parada 
trabalhista 


O sr. Waldemar Falcão, minis- 
tro do Trabalho, mandou convi- 


dar todos os directores de De- 
partamentos. chefes de Serviços, 
de 
Aposentadoria e Pensões e de- 
mais funeclonarios do Ministe- 
rio do Trabalho a comparecer à 
grande pareda trabalhista de 1º 
de malo, que será realizadn às 


presidentes de Institutos 


15 horas daquelle dia, 
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À reunião de amanhã 


MONTARIAS PROVAVEIS 


bº carreira — Premio “Rio” 
— 1,200 metros — T:;0M00%. 


Kilos 
1 Sinhá Linda, 4. Brito, ,. &% 
2 Viçosa, O, Coutinho ,.. 53 
3 Oceano, 5, Batista, ,.., 55 
4 Vis, J Santos .. 0. oq. hu 
q Recatada, D, Ferreira . . 5 
" Batucada, R, Freitas . , 53 
EL his Preinlo na 
tina” — 1, metrus — Réls 
€:000$000. 
Kilos 
I—1 Murupi, P, Costa ,. .. 56 
- : * Patuska, S, Batista . 51 
(3 Grey Girl, A, Brito. 50 
- N 4 Cabo Frio, R. lreitas 52 
( 5 Ukraina, F, Mendes . 50 
j 6 Mealabá, J. Mesquita . 51 


( 7 Muuricio, A. Nappo , 54 
Ut carreira — Premio “Pen- 


dulo” — 1.000 metros — lItéis 
10:0003000, 

Kilos 

1—1 Mahu', D, Ferreira . , dm 

Eh 2 Athleta, A, Molina .. 54 

(3 Albarran, Mesquita .. 54 

E + Scptro, J, Canales . . di 

( 5 Grumete, BR. Freitas , 54 

É 6 Trevo, P, Qusso .... 54 

é ” Seductor, W. Cunha 5! 


fº carreira — Premio “Buv- 
no Largo” — 1,500 metros — 

4:0003000, 
Kilos 


(1 Fada, J. Mesquita , . 51 


1| 
58 
51 


52 
51 


51 
58 


8 Chicote, X. X...... 53 

* carreira. — Premio “Bra- 
mador” — 1,400 metros — Réis 
5:000$000. 


Kilos 
59 
55 


5a 
ba 


55! 


2 Laila, J. Canales. .. 
Ufal, S. Batista .. ,. 


( 
E) 
2] 
( 4 Xique Xique, J. Fer. 
: o Aedo, P. Costa .. ., 
( 6 Gnlerita, O, Coutinho 
n ) 7 Patrulha, Gusso ,, . 
( 
) 


1—1 Ibirá, P, Simões , .. 
2 ( 2 Bradador, H, Sogres . 


( 3 Resalva, D, Ferreira . 
E (4 Diamantina, R, Freitas 

| 

( 5 Tabefe, F, Mendes , . 
j É 6 Marapiré, J. Canales .. 53 


( 7 Messaney, W. Cunha , 53 

6: carreira — Premio “Bru- 
norb” — 1.500 metros — Réis 
4:0008000, R ) 


Kilos 
D. Fer. 53 


2 Dinda, P. Costa .... 53 
Miroró, P. Simões , . 53 


3 
4 Mignon, L. Meszaros . 58 
à Reilo do Luar, Freitas 52 


b6 


; à 1 Bomsuccesso, 


cs 


6 Briphol, F. Mendes .. 
- Pogyruá, J. Canales , 


Colorado, G. Feijó... 


( 
( 
( 
| 
( 
( 
4| 
( 


9 Arataú, J, Mesquita 
sico “Prefeitura Municipal” 


2.000 metros — 15 
Betting. 


Kilos 
1 Pasteur, G. Costa . . 54 
55 
55 


oa 
58 


1 
( 2 Mi Acierto, R. Freitas 
( 2 Mandarin, D. Ferreira 


| 4 Jaranaina, €, Morgado 
É 5 Don Macon, S, Batista 
( 6 Sixpenny, A. Molina . 
: ) 7 Buru', J. Canales , . 53 


( 8 Reporter, H. Soares .. 46 
8º carreira — Premio “'Con- 
jurado” 1.600 metros — 

4:0008 — Betting, 
Kilos 


1—1 Kadjar, A. Molina ... 

2-2 Satania, H. Soares ,. 51 

3—S Uyrtapara, J. Canales . 53 

4—4 Nhá, G. Costa .. .. .. 58 

: ( 5 Indayatuba, Ferreira . 
Im 

( 6 Urussanga, R. Freitas 


2 


o) 


53 


oz 
53 





“Vida Turfista” 


Está circulando hoje o sema- 
nario especializado “Vida 'Tur- 
fista”, cuja edição tem tudo 
para 
ristas 





ao mo 7 qem “Q Jockey" to 


Apresenta-se esta semana 
numa bonita edição a revista 
“O Jockey”. 

O mais antigo semanario tur- 
Sr está bastante interessan- 
e. 





Concurso “Jockey Club 


Brasileiro” 


Com a reunião do dia 1º de 
maio será iniciado o Concurso 
dos Chronistas, instituído pelo 
Jockey Club Brasileiro, a ser 
disputado entre os chronistas 
credenciados áquella sociedade 
turfista, : 

Para que esse concurso pre- 
encha ás suus finalidades, o 
Jockey Club dará a maior re- 
percusão possível, fazendo pu- 
blicar os palpites em alguns vr- 
gãos e collocando-os eum vpla- 
cards ne secção de upostas, afim 
de que o publico apostador seja 
informado dos palpites de tudos 
os concorrentes. 

O Jockey Cluh Brasileiro aca- 
ba de designar a seguinte com- 


missão para dirigir e apurar O 
| concurso: 


Francisco Moruces Cardoso “A 
Noite”; Adjaline Corrêa) “Cor- 
reio da Manhã" e Nestor Costa 
Pereira DIÁRIO CARIOCA 


<< T+ ES 


55 

57 

o 58 

7º carreira — Premio Clas- 


agradar aos nossos carrei- 


6 Coronel Eugenio, áile,... 


am Ma q 
Re REST Ra? 
ça E 


Ea 
SEN 





ai gre 7) 
7 ve MA 


” ) 











| A reunião de segunda- 


feira 


1º — Premio “Tlutolro” 
1.200 metros — 4:000$000, ds 
t—l Fala, W. Cunha .. bo 
(2 Disco, O. Morgado 49 
t 3 Regla, J. Mesquita 40 
3! 4 Ilatinga, O, Coutinho , 58 
( 5 Liber, A. Brito ,, .., 48 
A 6 Uracó, F. Mendes ,. . 58 
(7 Kafins, SB. Bezerra , 53 
2.* — Premio “Hockerldge” 
— 1.000 metros 10:000$000, jo 
1—1 Yucoé. S. Bezerra ,, 51 
2—2 Andaluzia, A, Molina , 54 
3—3 Carissa, D. Ferreira ,. 54 
4—4 Cossy. 8. Batista ,. .,, 54 
y 5 Adis Abeba, J, Mesquita 54 
5 
( 6 Copa Roca, P. Gusso . 54 
8º — Premio “Micuim” — 
1.500 metros — 4:0005000. 
Ks. | 
1 Rosluario, C. Pereira ,. 58 
3V. Regla, P. Simões .. 54 
3 Gabino, H. Soares .. . 52 
4 Punhel, J. Fernandes . 54 
5 Xamcte, P. Gusso ,, «. 54 
” Lamina, W, Cunha .. 53 
4º — Premio “Oh!” — 1.500 
metros — 4:000$000. 
Ks. 
1 Miss Bá, D. Ferreira . 49 


1 
Afortunado, P. Gusso., 


( 

| 

(a 

( 3 Busan, P. Simões .. 5B 
2| , 

( 4 Casanova, W. Cunha . 53 

| 5 Prateada, O. Morgado . 49 
3 

( 6 Uraquitan, «L Meszaros 55 

| 7 Sylpho, J. Mesquita ... 54 
4 

( 8 Palsagem, H. Soares .. 49 


— 


5* — Premio “Zago” 
1.000 metros — 4:0008000 Bet- 
ting. 

Ks 


58 
49 


(1 Az de Paus, R, Freitas 
1] : 
( 2 Yorena, C. Morgado . 


a! 3 Fogueada, L.' Souza ,. 49 
“(4 Carnaval, B. Ribeiro ,« 52 
e california, D. Ferreira 58 
3 
( 6'Fair Day, B. Batista , 54 
(1 Alegrilla, J. Fernandes 49 
4( 8 Condal, A. Brito .. 51 
(” Discordin, F. Mendes . 58 
6º — Premio “Capuh” — 
1,600 metros — 4:0008000 — 
Betting. E 
Ks. 
(1 Malvino; J. Mesauita . 56 
1 
(2 Q. Borba, O. Morgado. 57 
(3 Carassó, P. Costa .. . 52 
2 
( 4 Gagé, P. Gusso .. .. 58 
| 5 Arypurú, W. Cunha ,. 37 
3 
( 6 Braúna, P,. Simões ,. 52 
| 7 May-be, L. Meszaros .. 54 
4 
( 8 Gandaia, A, Brito .. .. 53 


7* — Premio Classico “Hen- 
rique: Possolo” — 1.800 metros 
— 15:0008000 — Betting. 


( 1 Barriorreo, R, Freitas . 56 
1 


(4 Iapó, J. Canales .,. .. 58 
( 3 Marabó, Ck Costa .. .. 53 


51 


4 Cantor, C. Pereira E 
E) 


Iluhy, W. Cunha... 


5 

6 Hazel, S. Batista .. ,. 
7 Banguenol, J. Santos .. 
& Canícula, A. Molina .. 
“ Ornamento, J. Mesq. .. 


A hora da primeira 
prova de amanhã e de 


segunda-feira 

A primeira prova da reunião 
de amanhã, no  Hippodromo 
Brasileiro, será corrida ás 13.10 
minutos. 

O meeting de segunda-feira 
terá início precisamente ás .. 
13.40 minutos. 


Transferencia de pro- 
priedade no Stud Book 


No stud Book Brasileiro fo- 
ram transferidas hontem, do 
nome do sr. Luiz Alves de Cas- 
tro, para o do sr. Adhemar de 


55 
53 
57 
49 








Faria as eguas Lulu" e Tipa. =. 
O cavallo Rigoroso tambem 


pertencente go sr. Cruz A. de 
Castro foi transferido para o 
nome do sr. José Carvalho, 


Ás estatisticas deste 


anno 
| REPRODUCTORES 
E' a seguinte a relação dos 
garanhões que, este anno, já 
levantaram trinta contos ou 
maior quantia em premios, com 
os seus productos: 
1 Thermogene, 1051 e,....... 
20 victorlas .. 127 :9008000 
2 Taciturno, To ie... 





10 victorias ,. ..  T4:1508000 
3 Trinidad, 19 ij e .... .. cs 
6 victorias ......., 65:300$000 
4 Eagle Rock, 581 e ........ 
10 victorias . 62:4008000. 


5 Gleria Victis, 42 i e... .. 
6 vitorias .. .. 56:950$000 


7 victorias .. .. .. 43:700$000 
7 Silver Image, 30 1 e ., .... 
-« 41:3008000 


49 victorlas ,. .. 
8 Enigma. 22 1 é 

3 victorlas .. 

9 Brazal 44 ie... 

6 victorlas .. .. 

W Linters. 368 i e. 

5 viernrias 
Obsemações: i, 

uv. viciorias. 


38: 2258000 


inscripções € 


MONTARIAS PROVAVEIS | 


o O 


| ttns Ribeiro; 392 


“ 30:0008000 / pede 


Novos mysterios 


terrores 


e 






com mon- ; 


tagens grandiosas ! 


NAS 


RATHBONE 


toma! 


KARLOFF 


BELA 


LUGOSI 'á) 


FILMO 


«p 






“E ugdé v 


DE 
FRANKENSTEI 


IMPROPRIO 
ATE' 14 ANNOS: 


“Turf Jornal” 


Cada semana que se passa, 
54 ' mais nttraente se apresenta nos 
seus leitores a revista especia- 


lizada ““Turf Jornal”. 


O numera desta semana, en- 
tão, tem todos os requisitos pa- 
ra agradar. 





Pasteur trabalhou ante- 


hontem 


Estreando auspiciosamente 
em nossas pistas ha uma se- 
mana, Pasteur confirmou sua 
inscripção no Classico “Pre- 
feitura Municipal”, 

Hontem o ex-general Sandi- 


| no trabalhou na písta de areia 
du Gavea, fazendo uma partida 


de 700, metros para a qual os 
“curujas" marcaram 44 segun- 
dos, À 


Mudaram de nome 


A egua Borreguita, ha pouco 
tempo importada pelo sr. Os- 





waldo Gomes Camiza, foi regis- 


tada. no stud Book Brasileiro 


com o nome de Ravery. 


Tambem Tosk, de importa- 
ção daquelle turfman, foi re- 


gistado no stud' Book com o 
nome de Blue Boy. 





Os volantes- 
mirins se exhibi- 
rão amanhã no 
Jardim Zoologico 


SERA” DISPUTADA EM 
SENSACIONAL CORRIDA A 
TAÇA “O HOSPITAL” 

A grande festa de domingo 
proximo no Jardim Zoologico 
vem despertando a curiosida- 
de de garotada carioca, em- 
glosa por assistir o imponente 
desfile dos futuros “ases" do 
volante, 
A “Subido da montanha", 
uma das provas mais perigo- 
sas do programma, vem sen- 
do o motivo de attracção da 
grande e sensacional compe- 
tição automobilistica. Tão im- 
portante é a referida prova, 
que a commissão organizadora 
offerecerá ao vencedor rica 
medalha de vermeil] de cunho 
especial, ao qual caberá tam- 

bem a taça “O Hospital”, 

Acham-se inscriptos nume- 
rosos concorrentes ás provas 
de corrente e pedal e a maio- 
ria vem se entregando aos 
treinos diarlos, afim de. fica- 
rem áfladissimos para as car- 
relras. - 

MAIS DE UMA CENTENA 

DE PREMIOS 

O commercio adheriu ás fes. 
tividades de domingo e a com- 
missão controladora já tem 


“em mão-ninisTde cem prémios 


valiosos, 

VOLANTES INSCRIPTOS 

Para as provas automobllis- 
ticas já estão inscríptos os 
ndo volantes: 

— cca Meiga; 4 — Jorpe 
de Castro Carvalho; 6 — Luis 
Domingues: 8 — Mozart Le. 
mos Gama; 10 — Maury Le. 
mos Gama; 19 — Elder Bar. 
bosa: Guarisco: 14 — Helio «e 
Castro Carvalho: 16 — Wanda 
Bastos Pereira; 2% — Sylvio 
Manhães Barreto; 22 — Joa- 
quim Corrêa Penna: 24 — 
Otton Sampaio: 96 — Sylvia 
do Amaral: 98 — Hilda Mar. 
Re E da 
a eraldo de 
36 — Fernando 
cha; 38 — Nelson do reddaçi 
dO — Alberto Silva; 42 — 
Edila Borges Pinot; 44 — Al 
mir Silva; 46 — Acryresio Ri- 
beiro Rainos: 4g — Anuibal 
Teixeira; 50 — Sebastião Pa. 
checo; 52 — João da Matta, 

Toda criança que possua um 
automovelzinho poderá ins. 
crever-se até uma horn antes 
da “largada”. desde que se 
apresente de macacão o tenha 
no maximo até 12 annos 

A Commissão Organtrrdsm 
aos volantes à ins- 
eriptos Com Apoca Sam 
Seus carros numerados. 


Conceição: 34 
Castro: 


= e em e. — em eme 


(DORHIE DUNAGAN 
Emis Dans - Edgar Hastes 





Vae actuar o starter: 


official 


Restabelecido da doença que 
o prendia ao leito, já nas duas 
proximas reuniões: voltará a 
exercer o seu cargo de “star- 
ter”, o sr. Marcelino de. Ma- 
cedo. 

S. s. no “starting-gate” será 
assistido pelo seu flho, sr. Nilo 
Macedo, que vinha exercendo, 
aquelle mister aliás de modo 
satisfactorio. 





À proxima exposição de 
Qutomno de Bellas Ar- 


* tes, em Valparaiso 


CONVIDADOS OS ARTISTAS 
BRASILEIROS 


O titular das Relações Exte- 
rlores acaba de transmittir ao 
seu collega da Educação e Sau- 
de a copia do oífiício de 29 de 
março ultimo, enviado pelo 
Consulado Geral do Brasil em 
Valparaíso, relativo ao convite 
feito aos artistas brasileiros pe- 
las sociedades “Ateneo Magal- 
lanes Moure” e “Escuela de 
Artes Plasticas', para a proxi- 
ma Exposição de Outomno de 
Bellas Artes que se realizará 
naquella cidade, a 20 de maio 
proximo, , E 

E' o seguinte o resumo do 
referido officio ; 

“As referidas entidades artis- 
ticas, havendo já levado a ef- 
feito, com notavel exito, duas 
Exposições, nos annos de 1937 
e 1938, com O concurso de Pe- 
ru', Equador, Colombia e Ar- 
gentina, lamentam  profunda- , 
mente que nellas não haja to- 
mado parte o Brasil, n cuja 
Nação a Republica do Chile se 
sente com muito orgulho inti- 
mamente ligada . em todas as 
actividades, e manifestam o seu 
enorme pezar se novamente 
houvesse ausencia de nossos ar- 
tistas, por muito pequena que 
fosse a sua contribuição de qua- 
dros a oleo, aquarelas, gona- 
ches, esculptura, gravuras, de- 
senhos, photographias ou quaes- 
quer outras manifestações de 
arte, 

Segundo informa o Commis- 
sario Geral da Exposição, o se- 
nhor Humberto Repetto Baeza. 
para maior facilidade das re- 
messas, seria preferivel que as 
obras a expor fossem consigna- 
das ao nosso Consulado Geral 
em Valparaiso, onde deverão 
achar-se até o dia 15 de maio 
proximo, de modo a preparar 
espaço condigno & representação 
artistica do Brasil”, 


Jornaes & Revistas 


“SPORT ILLUSTRADO" 
Mais um numero dessa te- 
vista especializada está em 
clroulação. Fognliza essa apre- 
cilada revista por meio de vas- 
ta e perfeita reportagem pho- 





—tegraphica;-vs-revortés é séi= 


sacionaes acontecimentos spor- 
tivos do Rio, dos quaes desta- 
camos, em primeiro plano, o 
campeonato Sul Americano do 
Basket-Ball e a ultima roda- 
da de foot-ball do ultimo do- 
mingo, 

Commenta, 
Tilustrado*, 
imparcial chronica o ultimo 
Jogo Flamengo x Botafogo 
Nesse numero, dedica “Sport 
Mlustrado” varias do suas pa- 
Sinas a alguns Estados do 
Brasil, Sua capa é um magni- 
Tico Jance do jogo Brasil Uru- 
guay, 

“| A SCENA MUDA 

Está em circulação o ultimo 
numero de “A Scena Muda”, 
excellente semunario cinemato- 
graphico. Traz, em sua capa, 
um optimo retrato de Gary 
Grant, e magníficas photogra- 
phius de Dorothy Lamour, Hu- 
go Dell Carill e Joy Hodges. 
llustrados com interessantes 
gravuras, publica “A Sseena 
Muda » os enredos dos films: 
O filho de Frankenstein” (eine 
Jomance), — *“ Transpacifico ”, 
Zazá, - Patrulha da Mmlrupa- 
da (Segundo capitulo), “OQ 
Guarda  Vipgador” (continua- 
ção), cte, Além de tão interes- 
sante materia, publica ainda : 
“Holivwood Olhando Para o 
Espelho '  moras). EC tyres 
Chaplin”, “Vida de Soltetro”, 
“Correio dos Faus”, etc., cte, 


tambem, 
em 


“sport 
criteriosa e 


e 


ho 
bas 








SPORTS 








'O Campeonato Sul-Ame- 
iricano de -Athletismo 


Ó Brasil em condições de brilhar — O dr. Paulo 

Araujo, chefe do Departamento Medico da L. A. 

R. J. convidado pelo C. B. A. para integrar a 
embaixada brasileira 





O Brasil intervirá 
Campeonato Sul-America- 
no-de Athletismo a reali- 
Zar-se no mez vindouro em 
Lima, com todas as possi- 
bilidades de triumphar,, 

Contando uma turma ef- 
ficientemente preparada e 
em condições de fazer boa 
figura está a nossa repre- 
sentação apta a brilhar em 
pistas peruanas. 

DR. PAULO ARAUJO 
NA EMBAIXADA BRA- 
SILEIRA 
- Foi bastante feliz o Con- 
selho Brasileiro de: Athle- 
tismo em convidar a co 
rhecido medico dr. Paulo 
Araujo para integrar a em- 

baixada brasileira. 

Elemento competente, 
medico especializado ey 
Educação  Physica, pro- 
fessor da Escola de Edu- 
cação Physica do Exercito, 
medico da Divisão de Ed. 
Physica do Ministerio de 
Educação e director-medi- 
co da Liga de Athletismo, 
póde assim, o dr. Paulo 
Aranjo contribuir em mui- 
to para o exito de nossa 
missão. 





Carreiro em con- 


dições de jogar 


O DEPARTAMENTO ME- 

DICO JULGOU APTO O 

CONHECIDO ATACANTE 
SANCHRISTOVENSE 
Conforme  mnoticiámos, 


Carreiro submetteu-se hon- 
tem a novo exame medico 
na Liga de Football do 
Rio de Janeiro. 
Obedecendo rigorosa- 
mente as imstrucções bai- 
xadas pelos responsaveis 
pelo Departamento Medi- 
co da entidade carioca, 
Carreiro teve sensivelmen- 
te melhorada sua saude, 

Dahi, a ter o dr. Leite 
de Castro examinado mais 
uma vez o veloz ponteiro 
alvo considerando-o apto e 
em condições de servir o 
seu club. 

Com esta decisão, Car 
reiro poderá jogar todo o 
tempo regulamentar da 
peleja e contribuir 
para a maior efficiencia do 
conjunto sanchristovense, 


Collegio Pedro II 


Externato 2º E x Internato 
2º B 

Realiza-se no gramado do 
Odeon F, O, ás 2 e 1/2 horas, 
uma partida mistosa entre os 
cqundros do 2º E e do 2º B. 
O 2º E do externato convida 
os seguintes amadores: Deno, 
Nelson, Possato, Ary, Joaquim, 
Elias, Vianna, Roberto, Ca- 
margo, René, Walter, Lucio, 





no, 
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, DIARIO CARIOCA — Sabbado, 29 de Abril de 1939: 








SEM ENERGIA? 


Cuidado! Você está se intoxicando! 


Esta falta de energia de que você se vê possuído é devida ó 
accumulação de foxicos no seu organismo e que estão lhe 


mente o ”. 


Mas... 





intoxicando o sangue, Elimine esse perigo tomando diaria: 

de effeit A ld sf ] i |) 

ee o mpa o systema intestinal, 

purifica o sangue evitando o sete Sd ea a 
bre-se que só o Eno | a 

de produzir os resultados do Eno. 


'SALDEFRUCTA 
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o — de sabor agradavel e 





ENO 





9 





Liga Bancaria de Sports 





NOTA OFFICIAL N. 12 


a) — Gonceder licença a A, 
F, Banco Boavista, para ex- 
cursionar n 8. Paulo onde en- 
frentará o Banespa em football, 
basketball e tennis. 

b) — transferir para o fim 
do Turbo q partida de football 
entre o Bandustria e o Boavis- 
ta, cobrando-se a taxa na for- 
ma da lei, 


A OD RD DD O o e 


Proseguirá Amanhã o Cam- 
peonato Carioca de Football 


AMERICA X FLUMINENSE, BOTAFOGO X MADUREIRA E BANGU' X SÃO CHRISTOVAO, 





O Campeonato Carioca de 

Football terá  prosegulmento 
amanhã, 

Em cumprimento á tabella 
approvada pelos seus filiados, & 
L. F. R. J., regslizará na tarde 
de amanhã tres partidas 
differentes zonas da cidade, 


AMERICA X FLUMINENSE 


A principal peleja terá como 
litigantes os teams representa- 
tivos do America e Fluminense, 
tendo por local o stadium de 
São Januario, 

O tricôlor é apontado como 
favorito, mesmo tendo-se em 
conta que d America surgirá re- 
forçado. 

Isso não quebrará o estimulo 
que reina entre os campeões, 
posto que respeitam todos ad- 
versarios em quaesquer condi- 
ções, 


assim |-- Quando falha a acção de con- 


junto, a technica alliada á dis- 
ciplina garante o exito, levando 
os seus apologistas á victo- 
ria. 


BOTAFOGO X MADUREIRA 

A peleja das rehabilitações 
mais propriamente dita, reyni- 
rá em General Severiano os 
teams do Botafogo e Madurel- 
ra. Nos ultimos compromissos 
que participaram perderam para 
o Flamengo e Bomsuccesso, res- 
pectivamente, e pisarão amanhã 
o gramado confiantes de conse- 
guirem o almejado, ou seja des- 
fazer a má impressão deixada 


Barbosa, Argentino e Arthur. nos revéses, 
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AS PELEJAS DA RODADA 


O “glorioso” adoptará nova 
tactica e terá Engel no centro 
da linha mécia, substituindo 
Martim que se encontra con- 
tundido, 


BANGU' X SÃO CHRISTOVAO 


Na cancha da rua Ferrer, o 
Bangu' enfrentará o São Chris- 
tovão, fazendo a peleja mais 
fraca da rodada. 

De difficil proguostico, acha- 
mos que o Bangu” vencerá, ten- 
do-se em conta que apresenta 
mais conjunto que o seu rival, 





Tijuca Tennis Club 


O Tijuca Tennis Club man- 
tem, permanentemente, aulas 
de gymnastica para os seus 
associados, ministradas, aliás, 
sob os mais rigidos principios 
medicos. 

As aulas matinases estavam 
suspensas devido ás férias es- 
colares, entretanto, agora, 
elias foram reiuiciadas de ac- 
cordo com o antigo borario. 
Dessa fórma, és terças, quin- 
tas e sabbados, sob as vistas 
do professor Manoel Rufino 
dos Santos, a garotada tijuca- 
na ali irá retemperar os mus- 
culos para que se tornem sau- 
davels e fortes, 

O Tijuca Tennis Club pede 
nos paes tijucanos inscreve- 
rem os seus Ííllhos nessas au- 
las, coliaborando, assim, com 
E pila pela grandeza do 
rasil, 





Os jogos de hoje do 
Torneio Initium “da 


L. C. B. 


NA QUADRA DO SAMPAIO 
A REALIZAÇÃO DOS PRI- 
MEIROS JOGOS DO INTE- 
RESSANTE CERTAME 
“sESTOBOVISTICO 


Berão effectuados hoje, no 
rink do Sampaio, 08 segitatis 
jogos constantes do  T9 na 
Initium de Basketball da L, 
C. B.; 

1º jogo — às 2) horas — 
Tijuca T. C x Costa Lonv A. 
Club, 

Arbitro — Kieber de Carva- 


Fiscal — 
Rabello, 

2º jogo — O. R. Vasco da 
Gama x S. O. Mackenzie. 

Arbitro -- Sylvio Pinto, 

Fiscal — Georges Gerard. 

3.º Jogo — ás 20,50 — Ria- 
chuelo T. O. x A. A, Portu- 


Lauro da Costa 


gueza. 
Arbltro — Kleber de Car- 
valho. 
Fiscal — Lauro da Costa 
Rabello, 


4.º jogo — ás 21.15 — Sam- 
palio À, O. x Club dos Alllados, 

Arbitro — Sylvio Pinto, 

Fiscal — Georges Gerard, 

5.º jogo — ás 2140 — Venc, 
do -1.º jogo x Boinsuccesso F. 
Club, 

arbitro — Kleber de Carva- 
lho, 





PROXIMA 





O quadro do Botafogo, que enfrentará o Madureira, desejoso de rehabilitar-se 
Ge DS OS AD DO DO DD (a O A < + DD 1 | 


Fiscal — Lauro da Costa 
Rabello, 

6.º jogo — às 2205 — Ven. 
cedor do 2.º jogo x Grajahú 
TO; 

Arbitro — Kleber de Car- 


valho. 

Fiscal — Lauro da Costa 
Rabello, 

7.º jogo — ás 2230 — Ven- 
cedor do 3.º jogo x Vilin Isa- 
bel F, O, 


Arbitro — Sylvio Pinto, 
Fiscal — Georges Gerard, 





Contratado pelo Ameri- 
ca os players argentinos 


Hontem, á tarde, firmaram 
contrato com o America F. €C. 
os players argentinos Gritta e 
Fernandez, 

Ambos assignaram compro- 
missos por um anno, com ou- 
tro de opção, 


| 


Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


Tratamento das hemorrhoi- 
das sem operações e sem dur 


RODRIGO SILVA, 14 — 5º N 


22-1250 
cesso rasas LELOSPIAS LADA 





| 
tao Des 
| 
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Adiado para amanhã os 
primeiros jogos do Tor- 
neio Initium da L.C.B. 


O máu tempo impediu que 
fosse Iniciado hontem, à nol- 
te, o Torneio Initium da L. 
B, OC. Por tal motivo, a enti- 
dade cestobolistica adiou 08 
jogos para amanhã, os quaes 
serão effectuados no gymnaslo 
do - Fluminense, 

E' o seguinte o programma 
dos prelios: 

1.º jogo — às 20 horas — 8. 
Christovão A. C, x America 
F.C. 

Arbitro — Sylvio Fonseca, 
Fiscal — J. Corrêa Sobrinho, 
2.º jogo — às 20,25 — Olym- 
pico Club x C. R. Flamengo. 

Arbitro — J, Marun Curl. 

Fiscal — Edison Mitrano. 

3.º jogo — ás 2050 — C. R. 
Botafogo x Fluminense FP. C. 

Arbitro — Aylvio Fonseca. 

Fiscal — J. Corrêa Sobrinho, 

4º jogo — às 21.15 — Santa 
Heloisa F. C. x Carioca S. €, 

Arbitro — J, Marun Curí, 

Fiscal — Azuhyl Gomes. 

5.º jogo — ás 21,40 — Ven- 
cedor do 1.º jogo x Botuiogo 
F, Club, 

Arbitro — Svlvio Fonseca, 

Fiscal — E. Mitrano, 


6.º jogo — ás 210, -- Ven- | 


cedor do 2.º jogo x C. R. Bo- 
queirão do Passeio. 
Arbitro — Mearun Ourl, 
Fiscal — Corrêa Sobrinho. 








o — Tendo em vista a im- 
possibilidade de nos ser cedido 
o gymnasic para o dia 27, trans- 
ferir para sexta-feira 5 de maio 
o Torneio Inicio de Baskel & 
renlizar-se no Tijuca T, O, 

d) — Communicar no Satelite 
Club que a taça entregue para 
o Torneln Inicio de Football do 
anno de 1937, é de caracter tran- 
sltorio conforme estabelece o 
Regulamento da LBE. Será gra- 
vado na mesma a inscripção do 
anno de 1938, 

e) — Sclentificar ao A, F. 
Banco Bonvista que a taça que 
lhe será entregue dentro de bre- 
ve dias referente ao 'T. Inicio 
de Basket de 1938 é de posse 
transitoria. 

f) — Approvar o regulamento 
e sorteio do “Torneio de Bas- 


e 


O INITIUM DE BASKET DOS 
BANCARIOS SERA' NO DIA 
CINCO 


No "campo officinl da LBE. 
gymnasto do Tijuca T, O. terá 
s lugar sexta-feira proxima, 5 
de mnio, o torneio inaugural da 
temporada de 1939 de basketball 
dos bancarios, 

O sortelo formou os seguintes 
jogos: 

A's 20 e 30 horas — Hollan- 
dez x Boavista. 

21 horas — A, A. Banco do 
Brasil x Portuguez. 

21 e 40 — Vencedor do 1º jogo 
x City Bank. : 

22 horas — Vencedor do 2º 
jogo x Germanico, 

22 e 30 — Vencedor do 3º x 
Vencedor do 4º, 

O regulnmento a ser obede- 
cido é o seguinte: 

1º — Não haverá a minima 
tolerancia, O quadro que se 
apresentar em campo á hora 
marcada perderá os pontos W x 
o 


2º — Os officines serão esca- 
lados pela Liga Carioca de Bas- 
ketball, 

3º — O tempo de jogo será de 
20 minutos, com mudança de 
ato nos 10 sem interval- 
0. 

4º — Em caso de empate ha- 
verá uma prorogação de 5 mi- 
nutos sem mudança de com- 
po. 

5º — E' obrigatoria a npre- 
sentação dos cartões de regis- 

6º — Ao vencedor do Torneio 
caberá uma Taça de posse tran- 
Codigo Sportivo da LBE. 

7 — A taxa do Torneio será 
de rs. 258000. 

8º — Os casos omissos serão 
Retido pelo Director de Bas- 
et. 


O INTERCAMBIO BANCÁRIO 
SPORTIVO BRASIL ARGEN- 
TINA SERA' UM 
FACTO 


Das demarches havidas entre 
O representante da Assoclucion 
Bancaria Argentina de Despor- 
tos e & Liga Bancaria de Sports 
ficou resolvido em principlo a 
vinda de uma delegação sportiva 
argentina de football, basketball, 
tennis, » xadrez no fim do cor- 
rente nnno ou princípios de 
1940. 

Os bancarios brasileiros retri- 
bulrio em seguida essa visita 
e em Buenos Alres serão esta- 
belecidas as bases da Primeira 
Olymplada Bancaria Sul-Ame- 
ricana, que reunirá as pricipaes 
nações do continente, num so- 
berho esnectaculo de confrater- 
nização bancaria. 





Patente de invenção 
n. 22.556 


Momsen & Harris, 
Official da Propriedade In- 
dustrial, estabelecida. à praça 
Mauá, mn. 7, 18º, nesta cidade, 
enenrrega-se de promover o 
emprego de “Aperfelçonmentos 
em appirelhos dintrihuldores de 
Vinullos", privilegiados pela 


Agente 


putente, supra exnrada, de 
propriedade da. The Wayne 
Pump  Compiny, estabelcelda 
em Fort Wayno, Indiana, Es- 


tudos Unidos da America, 


” 
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salto com vara, treinando no Flu- 


presidente do Fluminense. O apolo- 
gista da nacionalização do football de- 
verá qontinuar a dirigir os destinos 
do tri-campeão carioca, a cuja frente 
tem prestado grandiosos serviços. 
om 

Carlos Nascimento, dedicado di- 
rector de football do Fluminense con- 
tinuará prestando seus valiosos pres- 
timos durante o mandato da nova 


directoria. 
E, 


Os jogadores brasileiros do Vas- 
co estão descontentes, aliás com Ta 
zão. Percebendo menos que os | às- 
tros” apagados do Ferro Carril Oes- 
te, os nacionses estão no intuito de 
“sabotarem” as produeções de Gan- 
dulla, Emeal e Dacunto, bem assim 

não acatarem as determinações de 
Searrone. 

Nesse andamento, Gandulla terá 

de ficar atrás do goal... 
e 

O technico Manlrenatti deixou o 

Dane”. 
ER à 
“Diversos juizes, pondo em che- 


que &s suas reputações, telephona- 
ram para o Botafogo solicitando que 
fossem indicados para o match de 
amanhã com o Madureira. Procede- 
ram mal os referidos arbitros, posto 
que o Botafogo não precisa lançar 
mão de meios sordidos para conse- 
guir uma victoria, 

E a maior prova que o “glorio- 
so" deu, foi escolhendo Casemiro 
Santa Maria, juiz que ha muito não 
dirigia partidas. 


E RR A é 

A onda de tervor, isto é, das mul- 
tas, anda lá pelo Vasco. 

Por não cumprirem determinar 
cões da dirceção technica, e falta- 
rem aos ensaios individuaes foram 
multados Jahn? e Zarzur, este em 
1008000 e áquelle em 508000. 

o RR AR 

Baleiro commandará o ataque do 

Madureira, no encontro de 


uhã. 
Adhemar Pimenta deseja reha- 


| 
t 


amas: 


bilitar o tricolor suburbano, vencen- 
do um esquadrão como soé ser o Bo- 
tafogo, 
E RE 
O Departamento Medico da L. 
P. R. J. considerou Carreiro apto a 
Jogar dois tempos. 
o 
No ultimo ensaio do 
quinta-feira, o “pão 
tade”. 
Os 


America, 
comeu à von 


brasileiros não estão vendo 


com bons olhos a inelusão de jogado-. 


res argentinos em nossos teams, 

No Vasco existe uma onda que 
boycotará as “beldades” do erro 
Carril Oeste, e no America isso já se 
deu, 

No treino Og e Alcebijades deli- 
beraram deixar Fernandez “assistir” 
uniformizado a pratica, 

E assim verificou-se, Fi porém 
além do que se esperava, a trama 
daqueles players. E consequente- 
mente teria outro resultado se Og 
e Alcebiades não jogassem violenta- 


Uva de Caminhão ” 


mente contra Fernandez, que, quando 
attingido num dos braços proposita- 
damente, derivou para “luta-livre” o 
pessimo fotball que se estava desen- 
rolando, 

E agora, a directoria do Ameri- 
ca quer saber o que houve afim de 
punir os culpados. E' bom cortar o 
mal pela raiz, mandando os porte- 
nhos passear, antes que avonteca mal 
maior. . 

— A uacionalização do fotball 
vIrÁ 
Ee RR 

O presidente do Botafogo, dr. 
Sergio Darcy licenciou-se por tres 
mezes, 

Assumiu o cargo o primeiro vice- 
presidente sr. Eduardo Tyindade. 

sa: om 

Gritta e Fermandez firmaram 
contrato pelo America e deverão es- 
trear amanhã frente o Fluminense. 

-- Pot mn 

Iueio de Castro, o athleta que 
anda mantém o record nacional de 


minense conseguiu a marca de 3,80, o 
que já é bastante apreciavel, 

Ha possibilidades de Lucio de 
Castro participar do Campeonato 
Sul-Americano a realizar-se em Lima, 
no Peru”. 

O Flamengo venceu o ultimo con- 
curso da temporada de verão. 

Piedade Coutinho c Seylla Ve- 
nancio tiveram suas penalidades can- 
celladas,. 

E 


A equipe brasileira que partici- 
pará do Sul-Americano de Natação, 
no Equador, está ussim constitrida: 

Homens: Manoel da Rocha Vil- 
lar, Armando Coelho de Freitas, Car- 
los Augusto de Vasconcellos, Eduar- 
do Leal de Medeiros, Alberto Novo 
Caballero, Paulo W. Fonscea e Sil- 
va, Ivan Freysleben, Edgard Julius 
Barbosa, Arp e Antonio -Luiz dos 
Santos. . 

Moças: Maria Lenk, Sicglinda 
Lenk, Tais: Nascimento Silva, Pijeda- 
le Coutinho e Seylla Venancio. 


” 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 29 de Abril de 1939 


COMMERCIO, 


O PUBLICO APPLAUDIU! O PUBLICO JULGOU! 
Eis Porque Essa Pellicula Empolgante da RKO Radio Que 


AOS ECO VEDA Da] 


“estrellada” por CARY GRANT, VICTOR 
MC LAGLEN e DOUGLAS FAIRBANKS JR,, 


Continuará a Sua Carreira 





INFORMA 
FIRANGEI AS E 
COMMERGIAES 


eat Alicia Ate coccddos A CA AAA Meir AA e a CA 





MERCADOS 


Cambio 


Libra, 898500 — Dollar, 198120 

Hontem, o cambio funcelonou 
na abertura dos seus trabalhos 
em vondições estaveis, tendo o 
Banco do Brasil declarado ope- 
rar a 898200 por libra, a 195050 


por dollar e a 5506 por fran- 
co. para cobranças vencidas 
hontem. 


Os suques se fnziam nos ban- 
cos estrangeiros de 895200 a 
898400 por libra e de 195070 a 
198100 por dollar e as compras 
a 985300 e a IESBTO respectiva- 
mente. 

Assim ficou. 
cerramento, Reabriu e 
inalterado. 

O BANCO DO BRASIL AFFT- | 
XOU A SEGUINTE TABELLA 


no primeiro en- 
fechou. 


OFFICIAL PARA COMPRA p 


A! vistu: Libra 775220: dollar 
165500; livra S685; Cranno 8435, | 
escudo 5700; florim 8S700, fran- 


belga, “28770: 


papel 


co suisso 38700; 
peso argentino, 38810 e 
uruguayo 55930. à 
REGULARAM NOS BANCOS 
ESTRAGO AS SEGUIN- 
TES TAXAS NA ABERTURA 
A! vista: Londres 898200 a 
895400: Nova York 195050 a 
198100: Paris S506 a 8507, Por- 
tugal $811 a S815; Italia 15005; 
Sulssa 45285 0 45390; Hollanda 
108170 a 105200; B. Aires napel. 
48140 a 4S490; Montevidéo 
68900 a 08920: Hespanha 25130; 
Belgica outro 38240: idem paDol. 


a 58240; Polobia 


s646 Dinamarca 45000 a 48030; | 


Japão 55200; 


38630 a 38770; Suécia 45020 a .. | 
Allemanha (Relchamanh: AL 


48651; 
"8650 «a S680; (Rg. Mark) 
48100 e (Compensação) ouro 
68100. ; 
CAMARA SYNDICAL 
Médias de cambio official e 
t livre 

LA vista: 

Ofllcial: — Londres 775883; 
Nova York 168616: e Buenos Al- 
ves 35800. : 

Livre: Londres 893396; Paris 
4508; Ilalin 18007; Alemanha: 
(V. Mark) 68100; Portugal S811; 
Belgica (Belgas) 5283; Sulssn 
48205: Nova York 198077; Ubu- 
gual BS900: Buenos Alres 48418; 
Japão 5%204; Canadá 108080; o 
Poloni» asd, 

MEDIAS DE CAMBIO 
LIVRE ESPECIAL 
Moedas — Crrins de Credito 


Cheques de Viajantes 
Libra, 968855; Dollar, 
»08628: Franco — S562, PF, 
Sulsso — 48700: Escudo — $936; 
P. Argentino — 45787; Murco 


— 28900; Reisemnrk — 48060; 
Unterstuelzungsmork — 48000; 
Lira — 8906; Yen — 58950; C. 
Dinemarqueza — 45250, gloty — 


38400. 
OURO FINO 

O Banco do Bros'l comprava 
a gramma de vuro fino na bar- 
ra ou amocdado no preço de 
238200. 

OURO COMPRADO 
O Banco do Brechl comprou 


hountem em seu balcão .ic... 
401.163.111 grammas de onto 
fino. 


AS MOEDAS DE OURO  RE- 


GULARAM HONTEM COM OS 810; 


SEGUINTES PREÇOS 
Libra 1608810: dollar 34693; 
franco 68178; franco sulsso 


68178. 
AGITO DA PRATA 
Cambio no exterior 


Case da Moeda: — Prata do 
Imperio 230%: da Republica 
195%. 


Pherturo de Londres 
Sobre Nova York 4.68.14 e 


fechamento 4.08.14. 
Abertura de Nova York 
Sobre Londres 468.18, 


CAFE” 
TYPO 7 — 138]00 
& metcado de café esteve cal- 


o ct é 






' 


] 


h 
















ERROL 


FLYNN 


BASIL RATHBONE 


mo, Venderam-se no correr dos 
trubnihos 4I9I saccus, contra 
».358 ditas anteriores e os em- 
barques cram menores do que 
us entradas. 


CoLou-se à NISHOO por 10 kilos 
o tspo 7 e o mercado fechou 
inalterado. 


COTAÇÕES POR 10. KILOS 
TFypo 3. a ota o 155300 


Frpo d.. 115800 
Pauta semanal: 

Culé commum .. [8500 
Café doado ... “2109 


MOVIMEN ro. EST ATIST ICO 

Entrarim 12178. Embarques, 
6.486. Café doado 500. 

Consuma local 110. Stock: 
72,235. contra 028.954 ditas no 
ano passiudo, 

fiafé revertido ao stock desde 
o 1º de julho SM! seceas. 

MERCADO DE SANTOS 

Funccionou estavel, cotundo- 


seo txpo dao preço de 193500 
por 10 kilos. 
ESTATISTICA 
Entradas 26.005, 


Embarques. 
3,203. tendo em stock .. a 
295.20, 

MERCADO DE VICTORIA 

PFuncelunou sustentado, entan- 
do-se 0 typo 4 ao preço de 19530) 
por 10 kiloss 

ESTATISTICA 

Entraram 4.291, Suldas (,08a. 

tendo em stock JHLNOT saceas, 


ASSUCAR 


Revelou-se 
tem, uv mereado deste 

Foram pouco vultasos ds ne- 
goclus € OS Drevos ndu apresen- 
turam modificações. 

From pouco vultosos os nego- 
cios v os preços Hi o apresenta- 
vam modificações, 

PAi este mercado sustenta - 


“MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entrarmn 10,500. Saldas 6,800, 
tendo em stock 94078 saccas, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco crystal 5S a 578000; 
Demerara GI q 525000; 
vos 78 a 83000. 


ALGODÃO 


Esteve calmo. hontem, o 
mercado de ulgodão, Vigoravam 
os preços nas bases de vespera 
e os negocios eram menos anl- 
magos, 

Fechou este mercado culmo, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 1,065. 
tendo em stock 9,59 fardos 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 
txpo 4 HS q 3 Sertões: typo 
3 20500 a 40500, txpo à. veis .. 


S63500 a 378500 e Paulista typo 


d WIS500 q 585500. 


TITULOS 


OQ mercado de 
houtem, 


mo. com negociações mais acti- 
| vas. como se vé em seguida: 


VENDAS REALIZADAS 
HONTEM 

Apolices Geraes: 

3 Uniformizadas, 5008 5º,” 

3608; 1 Div. Emiss. 


Nom. 1408: 10 Div. Emiss. .. 


Serte 5º» 
Minas 


Mit: as 2005 1º 
538 listado de 
Serie |? 1785: 











DAVID NIVEN 


sustentado hot | 
producto, | 


Masca-, 


Saldas 400, 


4)S au 4/5500 


títulos esteve 
bastante activo e cal- 


2008 5º" 


1448500; 
2008 1º 
437 Estado de 








Victoriosa 





Minas 2004 2º Serie 9º/º 178$500; | 
337 Estado de Minas 2004 2º 
Serie 9º" 1798; 87% Estado de | 
Minas 200$ Dec. 9716 7º!º 1458: | 
20 Estado de Minas 1:0005 Dec. | à fino 
9716 7088; 200 Estado de Mi- !|] Direcção do Ten. 
nas 1:0005 Dec. 9661 7658; 74 |] Manoel R. da Paz Filho 
Estado de Minás 1:0008 10,246 nar lumnos aro 
T75S: 24 Estado de Minas Antg. «pt rá Es : » 


5º|” Nom. 6108; Est 
São Paulo agindo Prog as ADMISSÃO ,nos institulos 
é de ensino secundario ou 


tudo de S, Paulo 5º Port. .,. .. 
1808500: 12 E. de S. Paulo 5º)" technico-profissional. (Col- 
Port 190%; 18 E. de São Paulo leglo Militar, Pedro II, Ri- 
Unifor. 8º” Port. 1:0058; 9 Es- vadavia Correia, etc.); 
tado de São Paulo Unifor, 8º,* + RS ra admis- 
Port. 1:0018; 5 Estado de Pers ' CONCU DR pais s 
o são nos departamentos 
nambuco 5º)“ Port, B35500; 5 : & 
Eslado de Persamblco 5º'º Port publicos ofíiciaes ou ofli 
ta GO iaoro BORA cinlizados (repartições pu: 


845000. blicas, institutos de rese- 


dO TA £'90 Port, 5105: guros, dos industriarios, 
x DU etc,) 


300 Emp, 1931 5º|º Port, 1808; 
1050 Dec. 2339 7º/º Port. 1805; Início das aulas : 
90 Bello Horizonte 7º)" Port, ..' 10 DE MAIO 
Aulas em domicílio ou na 


7604000. 
céde do curso à rua Ibilu- 


Acções: 
210 Banco Funecionarios 385; | runa 120 Tel. 28-8310 


00 Banco Mere. Commercio ,, 
235: 113 Banco do Brasil 4055; = =="55 "5585 =SS = ad 
100 Cla. Dlamantifera 355; 100 
Cla. Docus de Santos Nom. 

2308; 40 Cla. Docas de Santos 


AULAS 


coronci 





Ensino por corres- 





Port. 2305; 41) Cla. Docas de 
Santos Port. 2458; 400 Cia E. 


O ensino por correspondencia 
vem interessando aos paizes, 
que possuem grandes zonas de 
população dispersa, como o 
nosso, 
Segundo informa o Instituto 
Nacional de Estudos Pedagogi- 
cos. orgão do Ministerio da 
Educação e Saude, o I Congresso 
Internacional de Ensino por 
Correspondenciu reuniu-se o 
amno passado. na cidade de Vi- 
ctoria, Canadá, tendo-se oc- 
cupado, especialmente, de pro- 
longar os estudos dos adoles- 
centes nas zonas ruraes, por 
meio de um systema de ensino 
por via postal, no qual o radio 
pocerá ser eventualmente asso- 
ciado. 

O II Congresso de Ensino por 
Currespondericia reuniy-se-á em 
19H, Lincoln (Nebrasca), Esta- 
dos Unidos. 


T. Minas São Jeronymo 1125; 
“0 Cla. Progresso Industrial 
3705000. 

Debentures: 

100 Cia. Docas de Santos 6ºº 
1898: 400 Bº Hº Luar Brasileiro 
Br” 1995000, 

Alvará: 

50 Municipaes 1914 6º)” Port. 
133 Cia. Docas de San- 
à5 Cla Docas de 
| Sentos Port. 2448; 70 DEB. Cla. 
| Industrial Campista 108: 115 
Corcovado 1558; “3 
| Progresso Industrial 
|] 
| 


1548500; 
tos Nom, 2308; 


DES Cm. 
o): Ciu, 
MESSI UTI A 


M q vimanto de "vapores 
ESPERADOS 


| Havre e esc, “Auriguer , 9 
| Pp. Aires o esc. “High Mo- 
parch” o vo DRA TE OD] 
|. Orlouns e ese. “Cabe- 
dello”. a Aro 2) 
pa dos Reis, “Hradan- 
ger” dio!) ais E a) 
1] 
| 
| 


“ Y PN aj u K ] O AD CAD SE SD O DS DD DDD 


Japão e ese, 


MTV, cerca ro lareira ro a rare E NA 
Paranaguá e esc, "“Cuya- DAR A] nidos, P., Am, AUT 
pis e PE pe) ways" É “9 
Southanipton. B 050. PA3- EB. Horizonte Pai jair ére as 
turins” corsa saves wo 40) Po idnctaldas e-São Paulo, 
Buenos Alres e esc. “Al- Panalr 2 


tigora co tra AO ATER Europa e Ásia, “adr 


E, Aires, eim Vquer q0 ro at Franco N afecto so 
B. Aires e mst, “Qeeniia” au Frecifoa, =——s Eita 
N. York e esc. “Agutuo: ! . = 8 
FER SAO “Os Estados Unidos O auto foi d 
DIES RIOS GER NC DO: auto Toi 46 encom- 
dello” Ho 3 y 
Porto SAielro o esg,, “Cte. li l (he Fi tro a arvore 
- Cnpeltar se ape divas ] M À R | T | M AS ção inte iectua Quando trafegava hontem, 
Eu aa e esc, “D, Pu- WA Ni AS Fa mta its proximo à preça Juliano Mor 
aro Difo.e o/a [sjoreiato:» RELAÇÕES CULTURAES DO reira, o auto de praça 16,285 
Hamburgo e SEO, “Almte o | DPELEGACIA DO TRAHALHO EP ERA MEN 0 DE > suludo pelo motorista Bene- 
Alexandrino” eras cr TD) MARPRIMO DO PORTO DU ESTADO ht 1) dicto” Rusa, residente à vuu S= 
tecile o cse., 'Chuy - Ho DE JANEIRO e 0 em 0ns nador Buzeblo, SUS, perdeu n 


ficuova e ese, “Augustus” » A 
“a Farrapo” h4 


“Guara” 


O sr, delegado desptichau os 
seguintes processos! 

De pruvedencia de João Avi- 
Mesquita, reclamado 
Wilson Sons & Cla, — 
Hupor= 
taxa do 2%, 


Recife e ese,, 
Ruthoniu o ese. 


Am: 
A MAI la de 


contra 
Não tendo sido paga a 
tancla, relativa à 
de que trata o urt, 1º do dec. 
24,742, de 114-7-34, resolvo, nos 
termos da letra. DB, do art. 

da citada Tel, condemnar 
Avila 


Buenos Aires e cost,, “As- 
turias” 

B. Alros € ese. 
Maru!” 

Antonina 


| 
Aranha” .. IN BEs io e eteis SO 
Stockolmo e ese, “Brasil", uy 


“Tumagkki! 


e es. w  Osyuldo 


o 


> “o A Pr ES hab] o Ea 
E AbUrA E se Ajudra” ; gnão de Mesquita, pelo 
Laguna e esc. “Oscar PI- prazo de seis mezes, ú perda 
nho” .. apta de no DEDE A de apresente e ac 
“AU- clamaçã qualquer orgão é 

Buenos (Áires e escs, ii am Ministerlo do Trabalho, Ims- tre 
Finlandia o eso! Aposta »n| creva-so no fichario | compet + 
Antuerpia e esc., “Alayde” q0/ tente é publique-se. rain 
Santos, “Cte. Ripper” ... SU — De procedencia do Servi- acti 
Havre e esc,, “Jamaique". 30 | 60 do Pessoal do M. T. 1, Cy 
Southanipton e 888, “4]- enviando portarias e de pror 
manzore" . Nro yo | decencla do Fiscal do “Trabas A 


lho Maritimo, communicando 


et O | SS“ A 2 CE CAS DE DO Si À e mim a 
a — —— ——— ———— — —— 


ou embargos e reformar 
pari 
vecla- 


cober 
q acenrdão 
julgar 

mação. 


WAYS” deseo worst a nv ADD 
Lufthansa cce UU 
A SAIR 
Panalr .. cos 29 


embargado 


Buropa, 
improcedente a 


P, Megre, 








PATRULH A?MADRUGADA 





ERUSTA 


A MORIE COMPARECIA, 
INFALLIVELMENTE, COM 
OS PRIMEIROS KAIOS DO 
SOL... 


22 FERA 














Washington 
Ministerio das 
riores o texto da nota do De- 
partamento de Estudo do Go- 
verno 
organização da Divisão de Re- 
laçes Culluraes do mesmo De- 
partumento, 


com o fito de encorajur e fot- 
talecer as reluções culturaes e 


mais 


de Estado no campo das rela- 


Panair 0 E 
MW Grosso e Peru “Condor 1 
enntiazo (Chllco, Lufthan- 
Rio Branco (Acre) Condor JU incrementam a coopera- 
A) 
4 
| 
pos culturnes Internacionaes. 
+ 
| 


formativos e educacionaes. 
Na 
iniciativas da 








NO REX 


LORETTA YOUNG 
RICHARD: GREENE 


WALTER BRENNAN 









UMA: NOVA ERA 
DO FILM 
COLORIDO !! 


E 


KENTUCKY. «. a terra das mulheres bont- 


tas. . . do romance embriagante. .. da tra- 
dição honrosa dos seus antepassados! !! 


1) Zrema PALÁCIO 


—es ++ + ———— me 















Brasil em 
transmittiu |. ao 
Exte- 


Embaixada do 

Dada a violencia 
do choque, salvam feridas 
motorista, o opererio Desloni- 
à rum do 
21, Curtos brain 
traniche, tS, « 


Relações empregos 

CURSO PRATICO E EFFI- 

CIENTE; lua 1, de Março 

nu. 6 3º andar, sala 4 (Edi- 
ficio do Paço) 


ve Fonsceu, resbdonte 
Muttoso mn. 
empregado do 
Rise Sunlos, 

*ungilos 
Et. ST, itnl 


Americano relativa q 


nedicados no 
Couto, 


forum 
Miguel 


direcção, indo de encontro a 
uma arvore 
i 


ADVOCACIA | CRIMINAL, L, CI- 
VIL E COMMERCIAL. Ques- 
tõoes undministralivas e fiscaes. 
Queslões de direito estrangeiro 
e recursos 20 Conselho de Con- 
tribuintes. Cobranças e Hqui- 
darões, JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado. ( Editício 
Rex). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Tel. 23-8430 


ooperação intellectunl en- 


cujo progremma comporta to- 
do um vasto pino de reaii- 
<açes no iilimitado campo de 
ecoperação intellectual, 

O intercumbio de professo- 
res c estudantes não 


os Estados Unidos e os de- 


pulzes, a movel Divisão 


a seu cargo todas as 


vidades do Departamento 


Divisão de Relações Cul- 








reanizada em julho de 1938, 
| 
| 


muis conhecidus a literatura, us — 
ni, artes e a cultura geral dos po- 
Divisão | vos americanos, 


Telephone: dosugun 
Henideneins Amit 






io cessam, porém, ali, as 


nova 


| 
“0006 Bolo ; [e A re 5 de Salas 1405 e 1406, 

boo Caligão api di teç oo: Hamburão eso. À Oeannieia d9 | qremulavidades occorridas no ço aes be raati em collabo- deixar de ter logar primor- | — Rio de Janeiro. 

o 7 Nas ; e ral al so | serviço de, Estiva — Arch!-| tação com a Commissão Na- | dial nas cogilações da Divi- EEissã SE = 
| 23 Div. Emiss, 1:0005 5º” Nom tiolé EUR pd CM APRanO O | Va-Se, cional de Cooperação Intel- | são de Relações Cultures, a | IDENT 
| 1998; à Div. Emiss. 1:0005 Port. EUA OM Lorna stoss ORE CONSELHO NACIONAL DO | lectual Inter-Americana e man qual se propõe intensifical-o NEM 

4 Div. Emiss. 1:0008 59º | canadolio e esc, “Incon- PRABALHO tem relações officiosus com uv | enda vez mais, de uccordo com IORRMOIDAS 

Port. 8158; 4 Div. Emilss. .. .. Hd OT LO SNS O Laio Ncajo eo O Nos autos dos pu saNgOSS op: | Instituto Internacional de 1 os dispositivos da Convenção 

1:0008 5º)" Port 816; 656 Re-| muto: posts pes Sin pa nha decisão ! Cooperação Intellectual. para a promoção de Nelacões | Coto tmalent sem dêr e nem 

ajustamento 1:08 G'" Port. | Hamburgo o esc, pois merclo Spovesação à de=: E" digno de nota o interes- | Culturaes inter-umericanas, us. | À inca peritos A bu ea 

8158; 9 Reajustamento 1:0008 Penedo e esSst rtatinga”. | selnd Nacional do Trabalho ! Se do Governo americano em signada cm Buenos Alres. em | Psi Rb a ol a 

o")! e] 1 st, 8285, 22 Reajusta- pi is é eso. “An- | julgando procedente à reola-| auxiliar, por todos os neios, | dezembro de 19. VA ençnu veniecenm: Praditintho 

menta 1:0008 5º" c| 10 sb... Irdape é pa witalpeva”, 1| mação de Adalberto Sizino, as aclividades federaes e es- No ue diz respeito ao in-!] (to dam Hemos Sholiam por 
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Hely 4 à filhinha do sr, 
Nestor Medelros,» auxiliar da 
Publicidade da Casa Bayer, e 
de d. Jurema Soares Medelros, 
vuo vê transcorrer na data de 
toje, seu annivorsario natall- 
elo, 

— Vê passar hoje, seu 1º nn- 
niversario, a interessante me- 
sinu Odette, primogenita do 
cast] Feliciano Gnrola Rojo- 
Odette Floravanti Rojo. 

Comemorando esta data aus- 
pictosa, os papús de Odettinha, 
ufterocérão ás pessoas de euas 
relnções Wma lauta mesa de 
daces, 

— Fizeram amnos hontem: 
sonhores: capitão de fragata 
Aurolino José Jorgo Fllho; dr. 
José de Albuquerque; capitão- 
tenente  Atahualpa Neves, do 
gahinete do ministro da Marl- 
nha. ) 


NOIVADOS 


Com a senhorinha Noemia 
Vielra da Cruz, professora mu- 
niclpal e filha do sr. Carlos 
Fteis da Cruz, funccionario mu- 
nicipal e de d, Felicia Vlelra 
da Cruz, contratou castimento 
» tenente do Batalhão do Gua- 
das. Jordelino Moraes Carnel- 
ro, filho do general Mornes 
Carneiro e de d. Jardelina de 
Moraes Carneiro. 


CASAMENTOS 


Realiza-se hoje o enlacó ma- 
srimontel do aspirante do 
pxereito, Floriano Fontoura, 
filho do major José M, Fon- 
toura e de d. Amelia M. Fon- 
toura com a  senhorinha Dar 
mar Pinto Castilho, filha do 
er. Armando Pinto de Casti- 
lho e 'do d. Angelina “Pinto 
Castilho, O: religioso renlizar- 
no-à ás 16 1]2 horas, na ma- 
triz de São José á rum da 
mMiserigordia. 


HOMENAGENS 


or motivo de sun recente 
DECIRSCHA a official adminis- 
srativo da classe “K", do Mi- 
nisterio da Justiça, o dr. Cln- 
cinato Galvão Ferreira Chaves, 
official de gabinete do mínia- 
tro Francisco Campos foi 
alvo de uma expressiva home- 
nagem, da parte de collegas, 
amigos e admiradores. 


ALMOÇOS 


Será amanhã, domingo, ás 13 
' Automovel Club do 


horas, no 

Brasil, o almoço com que col- 
Jegas e amigos do escriptor 
Carlos Rubens vão homena- 


geal-o por motivo da publica- 
cão do seu ultimo livro. 

As listas de adhesão acham- 
se ainda no balcão do “Jornal 
do Commercio” e no Syndica- 
to dog Jornalistas, & praça TI- 
radentes, 79, 1º andar. 


FESTAS 


Clob Munfcipn! — O Depar- 
temento Social do Club Muni- 
cipal realizará hoje, ás 31 ho- 
ras, uia ferti de arte classica 
é reglônal com o concurso de 
alumnos laureados pelo Tnstf- 
tuto Nacional de Musten e de 


elementos das nossas socieda- 
des de radio. 
Centro Rumo — A colonia 


russa desta capital, sob os aus- 
pictos do Centro Russo, reall- 
“a no dia & de malo proximo 
um grande belle de beneticen- 
ota, às 22 horas, nos salões do 
club de Regatas Botafogo. 

Haverá um variado pro- 
rramma artistico, constante de 
musicas, cantos e hbailados rug- 
sos, 

Cinb de Regntas do Flamen- 
zo — E' este O programma oF= 
ennizado de Regatas do Fla- 
mengo para a festa, que será 
dado ém homenagem aos nã- 
cdiadores campeões de 1939, hoje 
das 21 à 1 hora: sessão solen- 
na às 21 horas. Entrega das 
medalhas pela srã. Gustavo 
de Carvalho aos campeões, € 
às 91 1/2 horas — após a cerl- 
monia — balle que a directo- 
ria do club offerece aos nada- 
dores e a todo seu quadro so- 


cial. Traje de  passelo, com- 
pieto. 

Club de 8, Ohristovão — Fol 
organizado para o mez de 


malo entrante, - seguinte - 
gramma de festas np se T . 
“rem no Club de São Christo- 
vão: 

Dia 7 — Domingueira  dan- 
sante, das 17 &s 29 horas. 
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Dia 11 -— Quinta-feira dan- 
sante, com excelente jazz, das 
“1 ás 23 horas, 

Dia 14 — Dominguelra dan- 
sante, com magnifica orches- 
tra, entre ás 17 e ás 20) horas. 

Dia 20 — Grande bulle a rl- 
gor em homenagem à Testa 
do Outomno, offerecida pola 
directoria ás familias dos so- 
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clos, 

Dia 35 — Quinta-feira de 
nlagria, entre as 21 e ds 23 
horas, 


Dia 28 — Domingueira fes- 
tiva idas 17 às 20 horas, 


VIAJANTES 


Procedente de Fortaleza, 
Rolir-se nesta capitn] o sr, An- 
tonto. Catunga Sabola, dire- 
ctor geral da Secretnria de Po- 
ela: e Segurança Publica do 
Conrá, que velu tomar parto 
no Congresso Interestadun] de 
Transito, - 


LUTO 


MISSAS 


Roealiza-se, hoje, ús 10 horas, 
na igreja de Sho José, missa 
por ulma de ' Raphae) Clnelll, 
mandada colebrar por sous fl- 
lhos José a Vicente Clnelll, 





O ministro da Edu- 

cação em visita ao 

|. N. de Estudos Pe- 
dagogicos 


Esteve em visita ao Instituto 
Nacional de Estudos Pedagogi- 
cos, o dr. Gustavo Capanema, 
ministro da Educação e Sau- 
de. 


O ministro Capurema, depois 
de auvir uma exposição do un- 
damento dos trabalhos, que cli 
lhe fol feita, pelo director do 
Instituto, percorreu demorada- 
mente cada uma das secções Le- 
chnicas, interessando-se pelos 
resultados de documentação e 
pesquisas, bem como pelos servi- 
ços de orientação e selecção dns 
candidatos no funccionalismo 
público, e que aquelle orgão de 
£eu Ministerio realiza em coope- 
ração com oD. A. 5. P. 

Em pouco mais de seis mezos 
de trabalho, o Instituto Nacio- 
no]. de Estudos Pedagogicos rs- 
uniy a documentação fundaman - 
tal dos serviços de educação, em 
todo o palz; Iniciou o intercam- 
bto dt informações com nume- 
rosas instituições pedagogicas 
estrangeiras; tem em adiantada 
elaboração. o promptuarlo de 


legislação sobre à educação na- 


clonal, desde 'o anno de 1808; 
iniciou a organização de uma 
bibliotheca especializada, que já 
conta com mais de tres mil vo- 
lumes: tem quasi concluida & 
redação dos originaes para pu- 
blicações sobre o historico do 
ensino primario, secundario e 
superior, sobre a classificação 
decimal dos assumptos de edu- 
cação e sobre opportunidades 
educacionaes no Rio de Janei- 
ro 


Pelo Serviço de Biometria Me- 
dica do T. N. E. P. passaram 
mis de-cinco mil pessoas, con- 
didatas a postos no funcciona- 
lismo vublico. A Secção de Orl- 
entação e Seleccão profissional 
tem cooperado, com a Directo- 
ria de Selecção do D. A. 8. P. 
e com os serviços de pessoal de 
varios ministerlos, no preparo 
de 'material e execução de 18 
concursos. 

O ministro Capanema decla- 
rou-se muito bem impressionado 
com os trabalhos realizadós, ou 
em “andamento, tendo commen- 
tado alguns dos resultados das 
pesquisas já - effectundas e Te- 
commoendado a execução de ou- 
tras, de grande interesse pera à 
administração. 








THEATRO 


MATINEE 





da victoriosa parceria 


COMPANHIA BRASILEIRA IGLESIAS-FREIRE JUNIVK 
: ; 


HOJE — Ás16; horas — HOJE 
“DA MOCIDADE 

A PREÇOS REDUZIDOS 
A! NOITE — Duas Sessões 


E V: uccesso 
continuado Om Daroeria IGLESIAS-FREIRE JUNIOR 


Caiu do. 


adia Lobato des 
Liad 


RECREIO 




























— A's 20 e 22 horas 
da engraçadissima Revista 


Galho 


ticas do momento inter- 
nacional e do panorama po- 
—  Jítico nacional! 
Grande exito do formidavel 
" TRIO : 


y : 
“Wally - Gualter 
and Yvonne ! 

| | guccesso dos quadros : 
tu Collégio Brasil” “As 
Suvas” —' “Gente da rescr- 
“va” — “O homem sem mu- 
lher não vale nada" 


“Uvas de caminhão”. eto. 
ma fabrica de gargalhadas 


e— 


; « Com, OSCARITO e toda & 


5" Gbmpanhia | 
os ballados por 
DELF e EVA! 


Amanhã — ás 15 horas: 
MATINÉE CHIC 
ga feira — Feriado univer- 
“ sal — Matinée de Gala — 
VA's 15 horas 


tom a esplendida Revista 


“Caiu do Galho” ! 


' 


«CPAD DOSS 


THEATRO MUNICIPAL 
COMPANHIA LYRICA  ME- 
TROPOLITANA — HOJE 
“TRAVIATA” 


Como já foi annunciado, a 
Companhia Lyrica Metropolita- 
na dará recita todos os dias, 
nesta sua curta temporada, que 
promette resultar uma serie de 
invulgares successos, Animada 
pelo esplendido triumpho de 
hontem á noite, prosegue hoje 
& companhia apresentando uma 
notavel audição de “Traviata”, 
cuja protagonista será a sopra- 
no Alayde Brlani, a joven artis- 
ta brasileira, cuja breve appa- 
rição na Temporada Nacional, 
do anno passado constituluy ver- 
dadeira revelação, tendo-se afir- 
mado desde a sun estréa como 
uma nova estrella de primeira 
grandeza que aparecia esplen- 
dorosamente no horizonte do 
theatro lyrico nacional, Sua re- 
apparição está nolte no papel 
protagonico da romantica ope- 
ra de Verdi, que ha quasi um 
seculo commove todas as pla- 
téns do mundo, constitue um 
grande e legitimo motivo de 
interesse. Os outros principaes 
papeis da “Traviata” serão in- 
terpretados por dois artistas de 
indiscutível valor e já consa- 
grados pelo publico e « critica 
em gemporadas anteriores: o 
tenor Roberto Miranda e o ba= 


ritono Asdruba!, Lima, comple- |, 


tando o elenco de interpretes a 
soprano Djanira de “Mesquita 
Barros, o baritono Stefano 
Bruno e o baixo José Perrotta. 
A orchestra obedecerá à batuta 
do eminente maestro Bantiago 
Guerra. As dansas serão exe- 
cutadas pelo admiravel Corpo de 
Baile do Municipal, com as pnl- 
meiras bailarinas Madeleine Ro- 
say e Luiza Carbonell, sob a 
divecção de Marla Oleneva. 


MATINÉE AMANHA COM 
“AIDAr 


O magnífico. espectaculo “Al- 
da”, que inaugurou tão brilhan- 
temente hontem a 'Temporada 
Nacional, será, novamente e por 
ultima vez, levada & scena ama- 
nhã em Vesperal, com os mes» 
mos interpretes da estrés, to- 
mando parte no espectaculo o 
Corpo de Baile completo: uma 
audição verdadeiramente exce- 
pcional da deslumbrante opera 
de Verdl. 

O preço para esta Vesperal é 
popularissimo e unico para to- 
das as localidades, com excep- 
ção das galerias, e compreendi- 
das as cadeiras de frizas e ca- 
marotes. Ficarão melhor collo- 
cados os primeiros que cheguem 
a adquirir as localidades, cuja 
venda começará hoje de manhã, 
ás 10 horas, 


BRAILOWSKY VEM AHI! 


O grande pianista Brailows- 
ky, idolo da platéa carioca, já 
se encontra a caminho do Io, 
devendo estrear, no Thealio 
Municipal, no dia 13 de maio 
proximo, 


CURSO INFANTIL DO C. B. M. 


O Conservatorio Brasileiro 
de Musica do Rio de Janerro, 
no intuito de incentivar o es 
tudo da musica, e tendo em 
vista o grande numero de cri- 
anças talentosas que por abso- 
juta falta de vecursos ficam 
privadas de um ensino basico 
proveitoso, resolveu continuar 
a manter “Curso Infantil de 
Iniciação Musical” intelvamen- 
te gratuito, e destinado a cri- 
anças de 6 a 9 nnnos de edade, 
desejosas: de. aprender musica, 


“De accordo com as modemas 

theorlas de educação, visa O 
“Curso Infantil” em primeiro 
logar “musicalizar” a criança, 
antes ainda de ser iniciado o 
estudo instrumental, isto é, 
visa desenvolver-lhe o ouvido 
e o senso, rythmico, e isto por 
processos, oyopub toéelgos; Intê- 
vessantes e divertidos, Inteira- 
mente amoldndos & -mentalida- 
de especial da criança, 

São estas as principaes dire- 
ctrizes do novo Curso, entre. 
gue á competencia da profes- 
sora Liddy Chiaffarelll Migno- 
ne, e offerecido pelo Conser- 
vatorio Brasileiro de Musica 
inteiramente de graça aos & 
alumnos que, no concurso de 
admissão. demonstrarem mais 
pronunciadas aptidões vara & 
musica, - 








cume: 4 
PRIMEIRAS 
“Petroleo do Lobato“ 


Surgiu viotoriosn. essa nova 
e exclusíva Iniciativa da Em- 
prosa Paschoal Segreto, que é. 
a Inauguração de mais uma 
vase de espectaculos, Tem o 
publico um Interessante then- 
tro, optimo para varios gene- 
ros é com o conforto necessa- 
rio nos mais exigentes e sobre» 
tudo sympathico porque evoca 
mails uma vez a figura Inolvi- 
davel do saudoso Paschoal, o 
plonalro do theatro popular no 
Brasil, cuja obra é seguida tão 
à risca, por esse grupo de| 
“gontlemen" que Domingos 
Begreto, chefia brilhatnemen- 
to, Mus, passemos é estrén de 
ante-hontem, as 

Dirigo o elenco quo Inaugu- 
rou o novo theatro, Paulo Or- 
lando, uma das mais vivas in= 
telligenolas que  militam * no 
thentro nos nossos dias, com 
uma qualidade que poucos pos- 
suem — não vive delle e nem 
precisa exploral-o para viver, 
Paulo Orlando de collaboração 
eucroveu uma peça que preen- 
cho perfeitamente os seus fins! 
faz rir sem fazer corar nin- 
Euem, 

Digo Isso porque não é pos- 
sível que os puritanos quesíre- 
quentam e qonhecem tudo de 
bom e de rulm, alnda finjam 
corar-so com as piadas de Ja- 
rarnca que toda gonte ouve no 
radio e gosta, 

A peçu é despretenslosa e 
agradou completamente quasl 
todos os seus quudros, A não 
Sor u parte que coube a Jara- 


raca, que é a melhor do es- 
pectuculo, um numero e uma 
artista Improssionou vivamen- 
ta no publico, Refiro-me 4 
imitação que a actriz cantora 
Auren Brasil fez, de Dulcina 
do Morues na  “Marqueza de 
Santos”, 

Mostrou-so um elemento 
procloso no genero de theatro 


que escolheu. 

Outra figurinha nova 
theatro, mas que agradou 
mensamente, fol | Alda Grijó, 
dona ds uma lirradiante sym- 
pathia e que mostrou ter mul- 
to gelto para “o palco, Durva- 
lina Duarte, a estrolla do elen- 
co, cantou dois sambas com 
muita folicidade' e teve bor 
actuação em toda a peça, Isso 
tambem aconteceu com Grijó 
Sobrinho, Anpolo Corrêa, Ma- 
ria Lisboa, Em papeis de me- 
nos importancia agradaram 
Odyr Odilon, Alicinha Ar- 
chambeau e Maria Vidal. Hm 
duas garotas tambem no elen- 
co: Zelinha Amaral, já nossa 

conhecida e que bisou um 
samba e Iracema Corrêa, uma 


em 
im= 


carinha bonita que quer ser 
artista, 

Zé Confome estreou no 
palco, De: cavaquinho da or= 


chestra regional da Casa) do 
Caboclo, no Phenix, estã” hoje 
foito o Moreira da Silva, do 
Moderno, tendo  passkdo na 
Mayrink Veiga, com successo, 

E' um elemento- que ,agri.da, 
Tem personalidade, Musfca 
toda muito - boa.” Montagem 
apropriada, Peça para dar di- 


nhelro, 
JOSE! LYRA 


VESPERAL HOJE NO 
RIVAL, COM “OS AMI- 
GOS DO BARATA” 


A Cla. Jayme Consta, flal 
sempre ao sou programma de 
divertir o seu publico, otfere- 
co hoje á elite carioca mais 
uma vesperal com “Os | aml- 
gos do Barata”, a comedia es- 
plendida que se mantém no 





cartrz do Rival ha varias se- 
manas, sempre em rescente 
succosso, 


A peça que dentro de breves 
dias occupará o cartaz do Ri- 
val, que se intitula “O genro 
de muitas sogras” — entrou já 
no periodo de apuro, correndo 
os ensatos antmadissimos ' Será 
de certo um novo trlumpho pa- 
ra Cla, Jayme Costa, 

Portanto, “Os amigos do Ba- 
rata” salrá breve do cartaz; é 
preciso assistil-a, porque não 
se dará reprise. Hoje, ás 16 
horas, vesperal da alite, e 
nolte, ás 20 e às 22 horas, 


VESPERAI E SESSÕES, 
com A PEÇA NOVA, 
HOJE NO THEATRO 
ALHAMBRA 


Pela primeira vez em vss- 
peral, ás 16 horas, e pelas pri- 
melras vezes por sessões, ás 
20 o ás 22 horas, Dulcina e 
Odilon representam hoje no 
thenatro Alhambra, “Senhorita 
minha mãe”, a comedia de 
Louíts Verneuil traduzida por 
Bandeira Duarte e hontem es- 
tráada no theatro da Cinelan- 
dia, Amanhã, vesperal ús 15, 
o sessões ás 20 e 23 horas, 


ADIADA PARA HOJE A 
ESTRE'A 


Os anões darão amanhã 
sua primeira vesperal no 
Estadio Brasil 


A Inauguração da Cidade Lit- 
Hputiana e do famoso  Clreo 
dos Anões, hoje, na Feira de 
Amostras, e no Estadio Brasil: 
— vegistará qualquor colsa de 
novo e sensacional para o pu- 
bilico cenrloca. 

A criançada 














cerioca terá 
amanhã, domingo, às 14 e 18 
horas, no Estadio Brasil, au 
suas primeiras vespernes, sen- 
do que à nolte, haverá duas 
sessões ás 20' e ás 32 horas. 


“EH, REAL!” PARA A 
ESTRE'A DE BEATRIZ 
COSTA 


Segundo os criticos portu- 
guezes a revista “Dh, Real!”, 
com a qual estreará no thea- 
tro Republitã a grando Com- 
panhia Bentriz Costa, está 
cheia de pladas (na nossa gy- 
ria “bólas”") as mais irresisti- 
vels, 

Em cada um dos vinte o dols 
quadros do espectaculo mara- 
vilhogo ha um punhado de 
graças originalissimas ante as 
quaes baqueará wu severidade 
do cavalheiro mais austero. E 





Boatrizinha, com a graça que 
lhe é peouliar e com a Irrave- 
rencla da sus franjinha pinta 


o diabo no deseurolar da  ve- 


vita. 


delicia 


"DIARIO CARIOCA — Sabbado, 29 de Abril de 1939: 


é Eis cui 


SEI AD 
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UMA REVISTA QUE 
NÃO SA'E DO CAR- 
TAZ DO RECREIO! 


Repete-se hoje, é tarde, 
em matinée da mocidade, ás 
168 horas, com os preços re- 
dusidos e 4 noite, ás 20 
e 22 horas, no Recreto, a 
linda se engraçada revista 
“Cnlu do. galho”, de TIgle- 
rins e Freire Junior, o gran- 
de exito do momento, . no 
theatro popular. E!* nella 
que está o succesgo malor 


“CAIU DO GALHO”, 


dos. ultimos tempos, nos 
theatros do Rlo, o Trio 
Wally, Gualter e. Yvonne. 


Wally é uma pequenina de 
5 annos apenas e que em- 
polga u cidade inteira, 
Oscarito 8 Isa Rodrigues, 
duas expressões no theatro 
popular tambem JA estilo em 
varios numeros, Toda a 
Companhia.do Recrelo bri- 
lha de tórma notnvel na re- 
vista que amanhã,  domin- 


Eo e depois de amanhã, fe- 
rindo universal] irá em dunas 
matinéos grandiosas e com 
todos os 
agrado, 


attractivos de 








HAVERA' O MAXIMO 

REALISMO NA APRE- 

SENTAÇÃO DE “AL. 
LELUIA!” 





Vicente Celestino 


Com o capricho que & caras 
cteriza Crilda Abreu vem tra- 
balhando, junto com os Irmãos 
Celestino, nos preparativos 
dr. inauguração da' tomporada 
de opereta no Carlos Gomes 
que se iniciará, como é do co- 
nh 


ecimento do publico, Já na 


sexta-feira qua 'vem, 
esforça no. sentido de apre- 
sentar um espectaculo bonito, 
que agrade e convença e, por 
fsso mesmo, npresentará a sua 
opereta observando os “mais 
Insignificantes detalhes na In- 
dumentaria e na “mise-en-scé- 
ne”, Ella quer roubar o mais 
ossível da sua linda opereta 
udo que é tão convencional 
neste genero de theatro, Dahl 
multiplicar-se examinando tu- 
do e tudo observando. 


CHINITA ULLMAN E 

KITTY BODENHEIM, 

HOJE A” TARDE, NO 
JOÃO CAETANO 


As duas bailarians que são 
no nosso meio felizes expres- 
sões do baile classico expres- 
sionista, proseguindo na sua 
victoriosa trajectoria renlizam 
hoje à tarde no João Cnetano 
seu segundo e ultimo recital. 


O ENCERRAMENTO DA 


TEMPORADA PRELIMI- 
NAR DA COMP. RENATO 








VIANNA 
“A Ultima Conquista", Do] 
cartaz do Gymnastico, dará 


hoje e amanhÃ, em vespera!l e 
à noite, as suas ultimas re- 
presentações, 

Renato Vianna dá por en- 
carrada a sua brilhante de- 
monstração de valores Inicia- 
da com “Deus”, ha um mez, 


pa 





COMP, RENATO VIANNA 
A REY COLACO E SEUS 
ARTISTAS 


Em virtude do atrazo da 
Companhia Rey Colaço, 
transferida a homenagem que 

Companhia Rennto Vianna 
pretendia prestar à eminente 
actriz portugueza e nos seus 
Ilustres companhelros de em- 
bnixada artistica, Encerrando 
porém, a sua temporada prelt- 
minar, Renato Vianna realiza- 
rá annunciada homenagem no 
fccorrer da temporada ofti- 
clal a Inaugurar-se no dia 14 
com a peça 
tier”, 


fteu 


“Margurida Gau- 





A FUTURA TEMPORA- 
DA DE JARDEL JER- 


Jardel convidou Oscar 
pes, para pintar os scenarios 
de “Gandala”, A actividade é 
a capacidada de Oscar Lopes 
estão criando, por [sso, verda- 
deiras maravilhas de arto sco- 
nographica. Nada menos 
16 deslumbrantes 
corporeos, 
em nosso theatro, estão em 
via de conclusão. o 
patrício apresentará em 
dain" obras de alto. vinlor 
certamento serão' elogiadns, 


Lo- 


de 
scenarios 
absoluta novidade 
artista 
“Gan 
que 





O COMMENTARIO DA 





A* porta do Moderno. a dr, | 
Domingos Segreto, Interpe- 
tando o critico Mario Nunes, 


pormuntons 
— Que tal e nosso elenco? 
o Jormnlista Inconmtinente 
respondem: | 
— Muito melhor do que o do 
Pruconto, 


A HOMENAGEM DA | 


COLIS 
| 
| 


Grda so! 


rate digestivo doenças 


rrenan. PDD LERDO DA 


PELES, 


1 


IMETRO HOJE 


* PASSEIO, 62º TELS. 27-6490 1614] à MEIO DIA Il 
Dotado de apparelhumento de 
AR CONDICIONADO 


e lnxuosas poltronas estofadas. 


14- 16+16:20 
E 22 HORAS 
— 28 
| LOUVADO POR TODOS! | | 
AMAIOR VICTORIA 
DE MICKEY ROONEY: 
' SPENCER E A 
j 1 


| TR 










HONTEM, 
HOJE E 
AMANHÃ! 


POLTRONA 


lilm estreado no 
será exhibido em 


Nenhum 
“Molro” 


1 Ci do Ri (E. 
 440O) quis ra do de 
ESTUDANTES nuas exbipicões nesta q 
s6 4 uoa. 4 ' ' 
E) 1200 inema 
“Com Os Braços Abertos” será 
exhibido amanhã, às 10 horas, na 


“matinée infantil, 


O PREÇO PARA CRIANÇAS SERA" 
DE 28$%0, E PARA ADULTOS 45400 
A POLTRONA, 


RIDATHEPANCIO 


k 
AIN Nymare FERREZ FILHOS Ltdo Mt 42- 









Quando uma pequena bonita 
invade á mela-nolte, o quarto 
de mm enprz aolteiro,.. MULTA 
COISA PO'DE ACONTECER! 
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* Cimproprio 


pnra menores nté 18 annos) 











HOMENAGEM A VAS-|0 ELENCO DA COMPA- 
QUES, NA “HORA DO | NHIA REY  COLAÇO- 
BRASIL” - ROBLES MONTEIRO 


O eseriptor Paulo de Em torno das figuras maxi- 


Ma- 
galhãos, vice-presidenta mas do Amelia Roy Colaço, Ro- 


da 


“Ss. B, A. T.”, digse no iml- bles Montelro, Lucilia Simões, 
crophone, na “Horn do Dru-| Nascimento *Ternandes o Sa- 
sO”, as seguintes palavras: muel Diniz fulgem, no elenco 

— “A Sociedade Brasileira | di Companhia do Theatro Na- 
de Autores Thentrnes' aqui | clonal de Lisboa que aqui 
está para dizer a sua pulavra | Aportará no dia 2, nomes fllus- 
de solidariedade às homena- | tros dos pnlcos portuguezes e 


que são outros tantos florões 
do thentro de Poórtugul, 
Raul de Carvalho que conhe- 


gens prestadas no grande actor 
brasileiro Francisco Corrên 
Vasques. 





O Theatro, que é o ramo da | cemos através do seu bello 
Wteratura brasileira contem» | trabalho vivendo Bocage no : 
poranea de malor -efriclensiu, | fim que  agul fol exhibido - 
pujança e progresso —, Já pela | com tamanho succosso, é um 
sun diffusão no paix e no cs- | dessas figuras de nito merito, 
trangelro, Já pelos  priventos| um dos mais seduetores pa- 
nuferidos pelos seus  nutorew, | lis da actualidade. Maria La- 

— tem tido, até agora, clnro| Iande que tambem vimos em 
evclos de evolução, marcados| flini, typo ldenl de | Ingenuk, 
pelo upogou de cinco dos sens| vae tambem impor-se rupida- 
malores artistas: — Jolto Cae-| mento à admiração da nossn 
tano, Vasques, Leopoldo Fróes,| Dlatém. Maria Clementina  € 
Procopio e, nectunimente, Dul-| um outro nome felto no Brar Ta 
cina de Moraes, st, como Adelina Campos e 

Vasques, . pelo seu tnlentu| Maria Brandão. 
histrlonitco e pela: proponde- N 
rancia de sua actuação thea- 
trnl, merece bem as cnlorosas 
munhiestações que se lho fa-] 
zem hoje, e os autores brasl- Chegou o general Mau- 
leiros aqui estão, pela minha | mento 
voz, para dizer de sua devota rICIO Cardoso 


admiração pela sua figura al-l 
tissima,* 








: Chegou hontem, de Julz du 

Fóra, apresentando-se. em se- 
guida ao ministro da Guerra, N 
o general Mauricio José: Car- 
doso, antigo commandante da 
4" Região Militar e guarnição 
do Estado de Minas Geraes, 
O gencral Mauricio vae gosrr 
nesta. capital um periodo de 
férias para depois assumir o 


Dr. Ubaldo Veiga - 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias, 
syphilis pelle e varizes 


ano-rectaes e hemorrhoidas, ? 


É RUA DO OUVIDOR, 183! 'ommando da 2* vegião mili. 
* 5º andar — Das 2 ás 5 K' tar, para o qual foi vecente- 
9/0 “* + | mente nomendo por. decreto 


l dd dd dd do a A a sressesre, 


governamental 


| Ad DÃO Pi Dada! e iu ES Ra ENTAO SANA 


(eis Lies led 


des At msi 


ad E y RISE OPA ; iam rd PANA) 
| 4 er 








Ella adorava-o como à um pae, 
elle como.a uma filha... 





aa e cet me 


Rio de * Janeiro, Sabbado, 29 de Abril E 5 
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Um espectaculo cheio 
de encanto que é O 


Praça Tiradentes. n. q 

































- BRA E ERA SE =p “Chegou a Londres 


O problema dos soccorros e transporte de 
principaes na guerra. 
diatamente ou levados 0 


E' precizo que os goldados 
mais depressa 





Na Inglaterra, por exemplo, Departamento de 
crso de um conflico armado os cinceanta mil 

emergência. . A Italia, tambem. 
criterio da. paz” 


cicics com uma ambulancia. 


+ e a, E é e o FS 1 + + | e | = ae (e | TD HD | GD DS 


feri dos, racida e efficienteme nte é, 3 
accidentados mas operações sejam, 
possivel ao mais proximo hospital de danfeiafim de que 08 
cirurgiões fazendo cs curativos | incontinenti possam, desse modo, salval-os e evitar o desfalque das tropas. 

Defesa previu nas suas attribuições cJsé ponto, 
omnibus do paiz serão conver fidos em “ambulancias de 
Embora o Duct tenha affirmado que “a politica de Romã se inspira no 
, as forças do Fascio não afastam as possibilidades de uma 
“oliché”, soldados italianos dos pelotões de soccorros ás populações flagelladas pelos gazes, fazendo exer- 





emergencia, 


su + 


je 
E 





“Abi estão, 


| --0 embaixador 


sovietiço . 


LONDRES, 28 (U. P.) 
— Regressando de Mos- 
cou, em transito por Pa- 

“ris, chégou a esta capi- 
tal oisr. Ivan Maisky, 
embaixador da União 

"dos Soviets: 





Suspeilas sobre «a 
morte de uma: do» 
mestica 


Hontem, à noite, foi solicitada 
uma ambuluncia, do Posto de 
Assistencia do Meyer, para: soc- 
correr, a domestica Maria, Ale- 
xandrina Ferreira, de 24 annos, 
casada, preta, moradora á rua 
Grão Pará nº 83. 

Quand: a Assistencia chegou 
no Isca], vuda mais poude o me- 
dica fazer, porque Maria já ha- 
vin fallecido. Como ha suspeita 
sobre a causa da morte da des- 
venturada mulher, fol o facto 
iivado ao conhecimento das au- 
toridades districtaes que provi- 
dencinram a remoção” do. corpo 
para o necrotetio do Instituto 

+! Medico Legal, 


Em 


no 


+ SS O RD GD ED a RR E 


O Discurso de Hitler 


Augmentou, em 
minuir,a Tensã 





O CR (| SD | dir em + PR + O 4 


Um menor morto: por 
auto-caminhão 


O auto-caminhião nº 7.9]4, 
“guiado pelo motorista Nelson 
Alves Teixeira, atropelou ontem, 
à noite. o menor Geraldo. filho 
de Herminia Sogres, de '4 an- 
nos. Pardo. morador à rua Dias 
Ferveira nº 3. 

A victima que sottreu. contu- 
sões abdominaes e fractura das | 
costellas do lado esquerdo, fal- | 
leceu quando era medicada no | 
Hnspilyl Miguel Couto. | 


WASHINGTON, 25 (United 


ções economicosdiplomaticas germa- 
no-americanas estava sendo. consi- 
derado com grandes duvidas esta 
noite, em seguida ao discurso pro- 
nunciado pelo sr. Hitler em respos- 
ta ao appello de paz do presidente 
Roosevelt, discurso que, segundo 
affisrmavam algumas personalidades 
officiaes, augmentiu, em vez de di- 
minuir, a tensão européa. Os com- 
mentarios no Congresso são feitos 


O corpo Tol removido para. o à E : 
Necraterio do Instituto Medico s“gundo o caracter costumeiro, ha- 
Legal. vendo varios grupos que descobrem 


O molovista. fugiu. 


-—— 2 q 


Atrepelado na rua 
Visc. de Inhauma 


Em frente ao numero 
sua Visconde de Tnhuuma. foi 
atropelado hontem, é muito. o 
commerciario José Goncalves 
Costn de 46 annos, casado, re- 
sidento é rua Belfort. 96. 

A vietima que soffreu fractu- 
Ta exposta de ambas as pernos, 
fol medi.vada no Posto Central 


esperanças de paz no discurso do 
chanceller allemão, emquanto que 
outros o interpretam como promis- 
sor de mais extensas manobras de 
guerra na Europa eentral, 


O Departamento de Estado 
absteve-se de fazer qualquer com- 
mentario a este respeito, Em: visita 
da resposta do sr. Hitler não ter 





mo da 


Í 

| plomaticos, considerava-se como im- 
vw Hospital de Prom- | 

| 

| 

| 

| 


da Assistencis e internado, em > 
seguida, provavel que o: presidente Roose- 
pto Ss cmr6 velt dê qualquer respesta, official 
Nã tod sé ou não, ao chanceller allemão. Cir- 
ao cerrou todas culos da Casa Branca deixaram 
portas transparecer resentimento resultan- 
- BRUNELLAS, 28 (U, P.) te du allegação feita pelo-sr. Hitler 
A opinião dos círculos políticos , 
desta capital é que o Msen se 
do sr, Iiller “não cerrou Lo- 
das as portas para uma nego- Rooseveli, (es- 
viação. especinimente com a 
Polonia”, se bem que a Ani- 
pressão causada prelo msmo Í 
não seja muito favoravel. men 6 


HYDE PARK, 28 (U.P.) — 
O presidente “Roosevelt dec'a- 
rou, ncerca do supposto con- 
vito que elle teria formulado 
nos srs, Mussolini e Hitler, 
vara uma conferencia em allo 
mar: 


Atingem a 15 mi 
lhões de dollares 


+ 
NOVA TORRKR, 28 (7,09 — 





hantem, à noite, mo Posto Ceil- 


Press) — O curso futuro das rela- 


sido divigida através dos canaes di- - 


Se O O + | | | 1 [0 ra e e A 0 a DO e 


NÃO DERAM A MINIMA 
SOBRE O DISCURSO DE HITLER 


uma posição equivoca com O 









de que o presidente Roosev havia 
- dado a publico o seu appello do, paz 
“antes do mesmo chegar ao seu co- 


nhocimerito, tendo o Fnehrer decla, 


rado que treze horas e méia se ha-, 


viam passado entre o tempo em que, 
a mensagem foi despachada na, Ca-. 
sa Branca para a Allemanha, ea 
publicação da mesma nos Estados 
Unidos e na Europa: Em particular, 
altas autoridades do governo sen- 
tem que o sr. Hitler ventilou dois 
pontos importantes no seu discurso 
— 0 primeiro que implica uma re- 
approximação entre a Inglaterra e 
a Allemanha, baseada na politica de 
apaziguamento abandonada pelo gr. 
Chamberlaim e em 2º logar a possi- 
bilidade de negociações eventuaes 
com q Polonia para a cessão de 
Dantzig à Allemanha, As mesmas 
autoridades disseram mais que é 
impossivel ge antever qualquer pos- 
sibilidade de uma aproximação an- 
glo-allemã, pela qual o sr, Hitler fi- 
caria em situação de manifesta su- 
perioridade, como aconteceu em 
Munich, além do que, a exigencia 
da Allemanha a respeito de Dant- 
zig, apparentemente, constituiria no 
momento uma grande ameaça para 
à paz e segurança européas. Sup- 
pondo-se que o chanceller allemão 


MOSCOU, 28 (U. P.) — Nos circulos extra-officiaes do go- 
verno sovietico, afiirma-se que a denuncia do tratado naval an- 
glo-allemão e do pacto germano-polonez é uma prova da falta de 
validez dos compromissos: internacionaes assumidos pela Alle- 
manha, O discurso do sr, Hitler provocou surpresa”, nesta capi- 


ra poderia ser 


ves, de 3 annos, branço, morador 


Vez de Di- 
3Européa 


resolvesse empregar a força “no 
sentido. de obter: territorios, e .que 
a Polonia decidisse entregar Dant- 
zig pacificamente arriscando tam- 
bem o fechamento eventual do cor- 
redor polonez, foi dito que a guer- 
evitada, pelo menos 
temporariamente. 

a As mesmas personalidades 
disseram ainda que a declaração 
do sr. Hitler impelliu mais exten- 
sas e sérias considerações a respei- 
to da possibilidade do presidente 
Roosevelt actuar como interme- 
diario da paz européa. Em circulos 
diplomaticos Jatino-americanos foi 
opinado que o discurso do Fueb- 
rer servirá para consolidar os nia- 
nos defensivos do hemispherio og- 
cidental. Manifesta-se, entretanto, 
maior preoccupação a respeito das 
relações germano-americanis Go 
futuro, sendo que a vrovunilidade 
de regresso do embaixadorf ameri- 
cano em Berlim, sr. Wilson, pare. 
ce remota em vista das veferecias 
causticas feitas pelo sr. Hitler, á 
maneira pela qual o enviado ame- 
ricana, segundo se allega, foi re- 
tirado no apogeu da campanha 
anti-semita degenvolvida pela Al- 


lemanha no ultimo Outomno. 


| q 1. 1, 


NOTICIA | Virá ao Brasil uma 


Missão Militar Uru- 
guaya 


MONTEVIDEO, “8 (U, P;) — 
0 presidente da Republica bai- 


Xou um decreto momeando 
uma Missão Militar que irá ao 
Brasil retribuir a visita teita 


belos. brasileiros em maio do | 
RELRO passado. 











do si, Hitler parece: ser “no. 


| 
! “0 4 ' SPV pao lo R n 
eo da 1 “Li a noticia publicada no | tal, onde se antecipa os pontos principaes da oração, depois da & Missão Uruguiya será che- 
rap osdas Ch fi AS dA aj a o ta Pinies”, e desde já finda pelo coronel Pedro sioco, 
ds AR que diz | posso dizer que não é certo o | Publicação do appello de paz do presidente Roosevelt. Entre as actividades da Mis- 
foliares sóme o diz || | é 
respeito à aviação, Primeira-| que diz o jornal, porém, à As estações de radio locaes não deram a minima, notícia -so- ao cera divida a realização | 
manda que importou em o mic | Datte iso, O artigo é interos- | bre o referido discurso do chanceler alemão, o qual só foi co- Estado Mal do areia Eae 
lhães do dollares, Pouco de- Pepe e está muito bem escri- | mpecido através de uma estação ingleza, sileiro e no Oluh Militar. 
O AE GDA UG Por isso, emquanto não seja recebido pelo goveiho o texto e 
nais cê aori «entre do di e A ' . 
Saia O RADAR TA onoa do dscureo. nehum Commentario ofticil “será dado a conhecer. | Guia imperfeita das in- 
cum O contrato de forneci- | Representa URIA à om ram cem assa ie cas cem remo t o d PF d 
Apiavdo acaba de ser fiymnadu y dh ! mes e expressivas palavras o E enções os ita ores 
DO ea coreto om flie “E Mussollui o discurso do | QUBIMU-SE COM AGUA | coxores os cr) o 
E adveriencia d ()- chanceller Hitler é q atfirma- leader. da opposição, sir Archi- 
Caiu do bonde ( ção da posição: lustorica natu- fervente bald Sinclair. fez tio da pal 
A ral das duas nações. Elle re- “| lavra durante à reunião a 
Amesentando ferimento con-| 1345 presenta tambem) uma ndver- Quando brincava hontem, à&| nual do Conselh , y 
A - O da: Federaviãi 
tusu com perda de substancia À ] Ri 04 tencia à politica democratica | noite, na residencia, v menor | Liberal dos condados merídio- 
nasioel ho, RROUEAg Os O E no que deseja levar o “eixo a | Waldyr, filho de Pedro Gonçal- nues e ceclrou que o disco, 
1 





tre] da Assistencio, e intermada ROMA. “3 (U.P.)—O com- | fim de justificar-se à si mes- | à rua Villa Rica nº 14 virou uma | derado?.. porém que a “nosta 

vol. P. Sun domestica Mo E mentarista Interunciohal, sr. | ima e- proteger Interesses. inr- | panella de agua fervente sobre experiench dos discursos antt- 

tia Crime Ja Silva, branca. de Vitgínio Gavda. clrector do | periaes e egoistau, elle. A viclima que yecebeu quei- | rintes dos srs. Mussolmi e Ifl- 

S0 amus, casada, residente 4 | “Ciornale dTtatia”, declarcu | “A Europa e o mundo de- | 1=“urus de 1 e 2º gráos no tho- | tler demonstra que as palm. 

pet Notonha Turreção nº 3. em | o seguinte hoje, num edito- | vem meditar sobre esta ad- | rax, foi medicuta no Hospital | vras são sómente uma “guia 

el hreron. ires caia elo bonde e rial: | vertencia antes que seja de. | Miguel Cuuto, onde ficou um ob- imperfeita das intenções “ags 
ve Paris, “Contuntamente com as fly- | masiado tarde”, servação, | ] ditadores”, 
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maior film do anno ! 
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BROADWAY 


Contra o dominio) Em negociações 


da Europa oppõe- 
se à Grã-Bretanha 


NOTAVEL DISCURSO DO 
SR. JOHN SIMON 


LONDRES, 28: (United 
Press) — Falando hoje na 
reunião da, juventude 'con- 
servadora, organização es- 
ta conhecida sob a deno- 
minação . de  Primerose 
| League”, Sir John Simon, 
referindo-se ao facto de 
discursar quasi simulta- 
nenmente, disse: 

“Não queremos desper- 
dicar todo o nosso tempo 
discutindo as declarações 
dos ditadores. Agora a po- 
litica allemã já não cuida 
mais apenas, de trazer os 
allemães para a orbita do 
Reich, * As suas; atitudes |. 
recentes vão mais: lóngerdo!|' 
que isto e se a Allemanha 
desenvolve esforços poten- 
tes para, dominar o resto 
da Europa a esses esforços 
a Grã-Bretanha terá que se 
oppôr. E” por isso que to- 
dos véem o povo. mais 
amante da paz do mundo, 
que não pensa em conquis- 
tas, em aggressões e em 
conflictos, tranquillamente 
decidido a tornar-se, se ne- 
cessario fôr, o) paladino da 
causa da paz.' 













RAIOS X 


EXAMES RÁDIOLOGICOS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Côrtes. 


Carlos Campos. 


Diariamente de g às Me 
14 ás 18 horas ' 


R. Araujo Porto Alegre, %0- 


9.º and.—Esquina de Mexico 
Tel. : 22- E 





Pedra sr 





com met 
carioca: 


MONTEVIDEO, 28 —. (U: P.) 
— O jogador de football uru- 
guayo, Pedro Lago, cujo contra- 
cto com o club Penarol termi- 
na no dia 1º, de maio, encon- 
tra-se em negociações" com um 
grande club do Rio de Janeiro 
que, segundo consta, te-lhe-la 
offerecido luvas no. valor de 
3.000 pesos ouro e umt ordenado 
de quatro contos de: reis por 
mez pelo prazo de 2:annos. ) 





MONTEVIDEO, 28 — (U, P, 
— O. jogador brasileiro Silvio 
Pirilo, cujo passe ainda. não 
chegou para poder ingressar no 
Penarol, resolveu ir a «Porto 
Alegre atim de solicitar pessoal 
mente a sua transferencias; 


Abandonados « 0s 
trabalhos, de sal. 





vamento do “Prt- 


dente de Moraes” 


SANTIAGO DO CHILE, 
28 (U. P.) — Consta que 
não serão mais levados a 
cabo os novos trabalhos 
para safamento do paque- 
te brasileiro “Prudente de 
Moraes” em vista do go- 
verno brasileiro ter appa- 
rentemente decidido ven- 
der o referido navio. Os 
trabalhos de salvamento 
iriam ser reiniciados pela 
marinha de guerra chilena. 
— dB ads tai SAS: 


Dr. N. Paes Barretto 
ONDAS CURTAS — INFRA 
VERMELHO — ULTRA 


VIOLETA — ELECTRICI- 
DADE MEDICA, etc; 


TRAUMATOLOGIA 


Const. R. Senador Dantas, 
18-8,º, s. 815 — Tel. 42-4680 
16 horas em deante 





Foi este o numero do coupon do 


JARDIM CARIOCA 


premiado no sorteio de quitação 
do dia 26 do corrente 


D. “AOY 


Dado dad 


prestamista 


DA VEIGA COSTA 


Rua Mem de Sã, 420 


Nictheroy 
contemplada no 


sorteio, entra na posse plena do 
terreno sem pagamento de mais 
nenhuma prestação. 


ADQUIRAM LOTES DE TERRENO NO 


JARDIM CARIOCA 


Ilha do Coleia 


Garauntidos. pelo Decreto-lei n.º 58 


OPTIMO EMPREGO 


DE CAPITAL PELA VERTIGI- 


NOSA VALORIZAÇÃO DOS TERRENOS 


COMPRE POR COBRE 0 QUE VALE uno: 


AVENIDA RIO BRANCO, 


e uses qui 


142-3.º and. tel. eee 
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